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isa(|ftiiles do muniquismo
ilàn desolados com a marcha
a conferência de Polsdam
Jípotü tecem novas intrigas nos Estados

Mios, os isolacionistas chefiados por
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i4n.es c/o colapso -fa França íin/ia no

fco/so, já pronto, a /is.a .-rn/jí-í*. (/o
ín/am. governo de quislings
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BEIRA CONVERSAÇÃO ENTRE OS ££.f

mrt»
i.-mpo rata rtreníncl* de-

k40_fcir uma i_w K_.„a c -»-3U* menttrou que sem e.a tolabo.
ia. A experiência oa guará ae- rar-,o n0 «rj. .,1,. de ap_i.gu-mi,
moiwu..; que a prctultM iuii- -j-, ^r»'hav-r uma pai 16!ida.
uaniemal paia o ítíu termino A ^ ^jua!, tmprrt__tmi.n.
da luta coiiura a Alcniumu na- te 0 camlnh0 dwta colaboração.

. lol a colauoiaçao euue a* A e0n'olldaçAo da hlttórlca vi-
Idria e a crcniiUacio da paz tà*
lldn re:laraam a tlqulda-io com-

todas at coiiwquíncins
1 -tiro. de iodas as In*
fascistas, criação de

K. LIDERES ANTES DA PARTIA g-__SR£S•Ao :.¦:.¦.•. de qualquer forma

IE WINSTON CHURCHILL «SISi^B
; 1: ... 11 entre as Três Oran-
des Polínciaa.

Nfio '- segredo para ninguém
que na Europa, npenar da com-
pletn derrota dn Alcmanltn na-
zhta, sfio cons.rvados anda fo-
cos d.\ mala negra rcaçfio. Mais
ainda: certos círculos adotam
medidas para criar novos focoi
dc "¦"'..--'.'." Internacional. A
atividade, dos elementos rcaclo*
ndrlos é o caldo de cultura ps-i
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NO JULGAMENTO. EM ATITUDE ARROGANTE,
0 VELHO AGENTE DA ALEMANHA NAZISTA

r-EOA-SE A RESPONDER ÁS PERGUNTAS
PAIU.. 15 (lia Il.lman Morin. da A. P.l — «.Bqaanit

o Tribunal «-perava eom a re*p!raçSo «uspema, o mareebal
Pdiain rompeo o tlleneio qae ee Unha ImpoMo p_ra repl-ear
— porem nlo para responder —» a am pomo que lalv.i **:*. o
mal* Importante de *«¦-.•. julgamento. A quetiAo, aprt>t.niada pnr
um dot Jurado., era quando romeçoa P.taln a ertanltar o que
mait tarde ae conheceu eom o nome de goveroo de Vfebl?

"Aelio qae ebegamoit agora ao pomo culminante da .--'.-••
mento" — deelsron o mesmo jurado. "Chegamos ao ami>e_ da*
aentacdet de coo*p!raçSo eonlra a Il«-p-bl*ea. Considero da
mSxIma Inponancla a d-elsracso quo «eaba de faier o pres.
.'.:-:- l-vbrnti. afirmando qoe ivum tlron dn bolso a lista «lot
mlnltirot. Considero lnd!tpen*avel que o mareebal P.uln etpll.
quo em que daia foi essa lista preparada".

Ptsialn parcela alheio a indo, como sempre. Nao dava o
m.nor sinal de ler onvldo. Um momento antes o presidente
l-ebrun Unha descrito o momento em que declaroa *» Pt-taln
que llarnaud havia rclgnado e lhe pedira que organizasse um
novo governo. Aflrmon Lebron que ficou surpreendido com a
reaçSo da Pííaln. "O marechal Pílaln tirou uma H*ia de nomes
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Dal* atptttot 4a leanlão 4* eomttiôtt técnteai da Conteaeio Popalar. onten ttelliada

Reuniu-se a
Popular do

Convenção
Distrito Federal

sidente Truman visitará Francfort,
Iara entrevistar-se com o gen. Eisenhower

"OTSAM. !S <De Merrimin
si Mfr»'porid»nte da U. P.)
Scút-te que depois da reu-
(feiTWi Craittles, na ma-
i íi íoje. enquanto durar o

é* Churchill • Éden,
i-írcsarein a Londrís,

-1 -•. CoaTerenclas t
tx in:** m reuniões des

I ít» Rciaçôi-s Exterio--
ta.3.0 sir Alexander Ca-

tubctltulr Éden nas

«_*-*t tjve e presidente
«sin «iítlgír-se-A. amanhft.
t tia t-cs, t Froncfort com
t._t_o de entrevistar-se com
pr.eral Elsrnliowcr. durante

i time pausa da Conlercncla
i Ttm Grande.;.
) presidente Tniman passaii•r-rij-.a t ai.» divisio, desta-

en Francíriri t regressarA

M.QÜE FOI M-
MO 0 TEATRO

UHIC IP AL
ARA A CONFERÊNCIA
'E PABLO NERUDA

Ko retiucrimcnto em que• Comlsiâo df recepção a Pa-
J-o Xeruda, pediu a cessfiow Teatro Municipal a fim«'er ali realzada nma con-•«encla do notável poetn clii-W10. no dia 28 do corrente,
J Prefeito Henrique Dod-•«th fundamentou os mo-ws da Mia ncgiitlva. exa-•«Mo o seguinte despacho:Tendo em vista o parecer,« atividades rm curso para"Próxima temporada lírica,"J compromissos assumidoswm o público e os contratos«JPtorrogavels dos artistas,'¦« poderá, n partir desta
_.'.,*. dl""_n'f' a têmpora-
f> oficial, ser cedido o Tca-•"> Municipal",

a Potudam, aiiianhll méimo, du-
rante n noite. Acrcnlla-se nos
meios bem Iníormuio-i que as
convcrraçües voltarão a ter lugar
logo que regressem or Ires dl*
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Foco de ínfecção fascista na Europa
É preciso exterminar o regime do traidor Franco

por H.YA EHHENBURC
Km l.:!'.'. quabdò llitler
:i ;if(iiii n Polônia?

Não. n IH dc julho de

Discutidas medidas de amparo aos ex-combatentes - Cantinas,
bibliotecas e salas de jogos para os que lutaram contra o fas-
cismo - Terras e matricula gratuita para os "pracinhas"

MOSCOU. 23 (Vis Prewl
pnra a TRIBUNA POPU- j
LAR) — *.t..u__~ começou ;
á segunda Kiicrra mundial? ,
Em 1941, qiiundo Hltler

i njjrrdiu a União Soviética?

llitler

Ativa-se a campanha do
aumento dos comerciários
Morosidade no trabalho dos Sindicatos patronais — Falam á

rRIBUNA POPULAR vários dirigentes do S. E. no Comercio

19oG, (|ii:ni(lii

Conform# foi amplamente noticiado, realltou-so ontem, no*>
snlAo da l.lga da I" '¦ .. Nacional, ds '-''' horas, mnls uma sessflo I
plenária da Convenção Popular do Distrito K-deral, á qual
sentndo pela Comlssflo dn Prolil-mas da V. K. 11. conlcndo Im-
compareceu elevado número do representações populares Inle-1
res adas nos problemas ileliatidot por todos os que tomam
parto noquele convento.

liando Inicio & reunião, o presidente da mesa que dlrlnlu
os trabalhos, major Castro Afilhado, comunicou aos presentes
que o general Heitor _o.K-*. por ae achar adoentado, deixava
de comparecer á SMf.âo: em seguida convidou a tomar pane
nn mesa o sr. Gustavo Armlirut. presldento da Cruzada Nn*
cionnl Contra o Analfabetismo, que so achava presente.

Tratando diretamente do assunto posto em ordem do dia.
o sr. Mascarenhas Sampaio procedeu A leitura do relatório aore-
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FERIDA

Dirigentes sindicais dos comercíártos falando á "Tribuna Popular"

As reuniões que se vOni veall-
.ando tia sede da Federação do
Comércio Atacadista, A nia dtt
Alfândega, 107, para o estudo da
tabela de aumento dc salários

1 apresentada pelo Sindicato dos

Empregados no Comércio, ainda
ligo chegaram a resultados satis-
fatorloi. Apesar da expectativa
(reral, com a classe comerciaria
praticamente mobilizada em tor-
no de suas reivindicações cm to-

0 MUNDO CONHECERA HOJE
0 RESULTADO DAS ELEIÇÕES
HA GRÃ-BRETANHA
,l0'''DRES, 23 (U. P.l _ A•me do governo de OhurchiU
;?**-«»» gerais será conhe-
«Li _ linras tlc ahianha,
; 

P01 
J- oito horas de eonta-m nt-nsiva dos vot:os, que

pecara', nova horas. As prl-™ir.'S -Iwuntcriçfea a comple*
vivLCOn.tll8vm a''"i.olar„o pro-Sfffi °3 r€sultedoa íl3
ia» h-íf. ponto culminante
5.SÍ1C Mt0l,clala Mbro oa rc"

1 »ntre melo dia e
- " horas as clr-

«¦fonS?.*.' tlvcrem retar-
^ »íu° fl",,mclad0 ao
^ o cimin ,°CnCOrre apc,1as° candidato parlamentar
Uo Z*Joprla elrniascriçto e
¦-aViOto,, Pa llrlclor'!''' Aa-

,'.»..» * votos populares

Começará ás 9 horas a contagem dos votos —

Anciosa espectativa de 45 milhões de ingleses

"•o terá'etuitt
•* látluenciê
, ij.JJWltlcado direto sobre' das eleições, p.mbo-

na formação do

novo' govorno. O numero cm
media de votos dc ciicia clrcuiiü-
criçãn é aproximadamente ue
cinqüenta mil. A rapidez com
que podem ser contados varia
cm diferentes clrcunscrlções,
segundo o numero dc candidatos
e as condições locais.

As duas principais agencias
dt. noticias Internas britânicas,
"Press Associatlon" e "Exclian-

ge Telegraph", combinaram os
seus recursos estabelecendo um
serviço comum sobre o noticia-
rio das eleições e a rua conta-
gem, embora não seja oficial,
será autorizada.

Lego que o resultado de uma
clrcunscrlçfto seja Rnunclado,
checará imediatamente ás reda-

ções de Jornais cm Plect Street,
por meio do serviço conjunto
das duas agencias. Toletlpos es-
podais fors/ni instalado- em
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do .« Distrito Federal, as entlüá-
des patronais estão marcando
passo em discussões mais ou me-
nos morosas. Os trabalhos das
federações e das sindicatos dos
comerciantes cariocas concentra-
rn-m-sc, por enquanto, em tomo
do problema do aumento geral dc
salAtios, tendo sido relegados pa-
ra iriteriores discussões o horário
único e a semana Inglesa.

Enquanto entre os empregado-
res as cousas marcham neste cs-
tilo cm câmara lenta, é cada vez,
mnls intensa a atividade do Sin-
dlcaio dav Empregados no Co-
mérclo.

REUNIÃO DA SUB-COMIS-
SAO DE SALÁRIOS

Ontem, ás 17 Imras. houve uma
reunião extraordinária ria sub-
Comissão dc Salários na sede do
Sindicato tios Empregados no
Comércio. D.-la fazem parte os
.srs. Jaime Azevedo. Nelson Te-
i-elra Mota, João Batistas Cascfio.
Adalberto Uchõa Magalhães, Ros-
sinl Pacheco, Álvaro Monteiro e o
advogado Álvaro Onetti de Fl-
guelredo. Convocados extraordi-
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Erireiibüi-ti

encarregou o traidor Fran-
co dc atacar o povo espa-
nho!. As primeiras vitó-
rins .sobre n fascismo fo-
rnm conquistadas pelos pa-
triotas espanhóis: cm .Ma-
tlrid, cm Barcelona, cm
I-ilhaii. A (jucrra contra
o fascismo começou cm
terras dc Espanha. Agora
a guerra terminou para a
Rússia, para a Inglaterra
e para a França. Mas a
guerra conlra o fascismo

ICONCLUE NA 2.» PAG I

S RH F.E.B. QUE
ciem 00 RECIFE
EM NUMERO DE 67, DE VM MODO GERAL APRE-
SENTAM BOM ASPECTO - NENHUM MUTILADO
- TODOS DESCERAM A PRANCHA ANDANDO 
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TREMENDO ATA-
QUE DE AVIAÇÃO
Conlra os restos da
frota nipônica

GUAM, 2G (»e wllllnm Tyrec.
da U. P.) — Os aviões llllglo-
norlr-ailierlciinos da esquadra de
Halsey, em devastadores ..Imitics
conlra os restos da frnln japo-
lies:1, nn mar Interior ,l„ Japão,
desde ante-onteni. a varia rum uni
lotai de 20 navios de guerra ini-
migns. Inclusive 3 couraçados, !>-
sa, Informação foi dada a co-
iihceer num comunicado oficial
do Q. O. do —mirante Nimil/.

Os couraçados avariados são o
"Hiuga'' c "Isc". (le 30.00(1 lo-
nela das cada um, e "Hainna'',
da mesma tonelagcm c que an-

(Concilie nu 2.1 paf/iti.)
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Expedicionários feridos desembarcando

der ii.fj.-.«..:•., ,a(3
ho ò'ot:cf Supre,>io da república
de que r*. Presidente (Sov-folo,

. para a "Tribuna Popular") .

\0f/,oÁfaa/&fOMai :j

A bordo do "Itiihnbo" chega-
ram i'us primeiras lioras da ma-
nliá do onta* 07 "praclnlms"
feridos nus íiatalhag rio Monto-
se, Monto <'.'i' tolo o om Inu-
meras aortldas do dèstncnmoii-
tos da '•'¦ K. B. contra os ro-
(ltilos dos n a::! si lis lln líaliii.

o i)i:si:.MiiMi(v>rii NO-
CAÍS It') POltTO 

A despello da liorn matinal
dn chegaria dos feridos vindes
de Recifõi no Cnls do Porto
estiveram nenteiiBi* rie. paruiiíca
e iiini.-iis rins "prhcltilins", atí-
sloços por v('-los o !iiinii.,'irins
apus tão prolongada auscite.'».
Tanto quanto aos (ino chegn-
ram sãos, o desfilaram entr? o

povo, aos G7 soldados terl'103
cabom ala glorias devidas aos
liprois da. guarra contra o fas-
cismo.

Todavia, atendendo A nocis-
sldade do graranlir aos feridos
nm des6inba.rque, lanin ijunh-
to possível tranqüilo, dado o
ostario ri'.' fraqueza rio alguns
e as eontlições rio aaiidc do ou-
l.ros, nrt autoridades militares
f-iilarain a r.onn rio ricsemli.ir-
que, compreendendo os anna-
z.ens n, l a e 11, nfio permilln-
riu que parenles e amigos sa
aproximassem riog doentes. Do
longe, espalhados pela A ven'-
da Rodrigues Alves, famílias e
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L* WEYCtANDT — pergunta*'• va um dia de'tet um jor-
¦nal da resistência em Paris.
Que fazer com ele? Este i um
dos aspectos negativos da nova
realidade franecra, depois de
todos estes anos de duras lu-
tas e sofrimentos: a volta dos
campos de concentração e das
prisões nazistas de um vasto
número de pessoa* de in/liien-
cia que ndo colaboraram com
o inva.*or. mas que, por ou'ro
iario, «ir, em grande parte res-
ponsaveis pela iffuaçdo Inter-
na que provocou a crise trági-
ca de 19-10. Weçiuand esti nesse
tasa, c com ele vários lideres
políticos, como, por exemplo,
naladicr. que liquidou a tntda-
dc dciliocrática nascida da
Frente Popular para acompa*
iihur a Chamberlaln. e cair,
afinal, no muniquismo.

•

ySTIVF.SSE no poder umnJj assembléia constituinte, nl-
tidamente popular e revolucio-
varia, c o problema seria de
solução mais fácil. Mas o Fo*
der atual, dadas as circiinstan-
cias cm que se constituiu, náo
tem nem podia ter tal contev-
do. E' ele um Poder de tran-
siçdo, c como tal só lhe cabe
impedir que voltam a atuar os
que abc.riamc.nli: colaboram co:*i
o inimigo, ns que estiveram ao
seu serviço. E Wejjgand este*
ve dcliberadamc.utr. a serviço
do inimigo alemão?
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WASHINGTON, 26 (U.P.) - A radio de Tóquio exortou hoje os Estados Unidos a apresentar condições de paz menos severas

e declarou que existe a possibilidade de que os militaristas niponicos cessarão a guerra se forem modificados os termos de ren-

dkão incondicional já apresentados. (MAIS TELEGRAMAS NA 2*a PAGINA) ,
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ÜSÍE." Importantes resoluções do
VII Conselho dos Estudantestfò'. : ! * I.. 04 I* PAftJ

Mt|M »•* i* i-.**.**- rar «a
*#raí!»fei. . a» _.«•**»* *«¦
ft* at .taN-tüm** ;.».»-
*.t» 4»u»a «a ii,t{,n.: C)eM>
lt«i 4* *f»*«ii<»

MI.x»»Ié tl* tt liHPKR.
| V. IH t«" 

M»«a. "... Illlg U «íf*. *»
1^ 4_, «!•#«i»**•• )* «e »*4!»
*» t #• f*m*»rp« «tinta*-»*
lm». «Wa* B* P*í*. am* «Ua*
*» • emiamo t* e*\tme tm

DttUr. s» § e*»raf*a 4* 4a*I * -x» ..|-,i _- »:_ ,HAm
'itiiitiú «a drifinb.reiu*.

SIR A. BARRIS
CHEGARÁ AMA-
NHA AO RECIFE

Lutarão p«U trtnntiiliihde e prla dtmocrttiiaçáo
do paii t contra a narticulacàa de partido» fa»•
ciita» como a Ação tnt«sralitta Brasileira —

B#SÍ*.a»* a»!***, «_.,* te», jtl««#,í<#a» Í*U l*_»«ll,, |lj*í# bh_ate» 4* vili cwetit»* tm. mu» !.»*- «a maranaiMà «na ««*»
;_áa, p**í» **pi»«*l R. i» *»Wi*i*s» »_rs*a*s ü liai* awtMla..
s*sa«,f», *«i 4*te*?»4« a ja_ffc f _. «ffl-á rrw4. se*. Cana*.

MJ-t
aum»» -Hmüh. -. t .*f**rii»*r#,
a.til!»*.. ttsr t«» p. b.#íí. l».
»<,«<_ «atar . f.»ü<. m #*•
r#r«»ii.t, itamaemoa o» "et**
maeaaf' e temlio •af»n»«ir*a
ia etnia v#r«. - *. 4a» *******
83 a II. pr*a» .t*f*«* «a C"*t»
«»a 4t«. tt*i;4b» 4« . na, to-
ya ai». .i«_ • fr*i»t.

I'. 'M Ct UUfKTQ - -
rr,itiiHin ———.

Dm - -.*¦•_: .t-s' ..•<.*
««a ea««a. «ad*» ie< et*.». *•
«a 1. «. r„ 4,»H. I.i • 60
II* H. 1„ am»»** *#_» «a-

» *•*> a «a a*»i»l t^*»*t«
At*to*xm, mt-'--'* ¦¦Noa 4a*
*-. •«• «- *.('.**. '. • a*i4aa-
c!*v_.m * o**m*'A*A» t» om
t***sia rti%ii**t ,4« da r**s»ç*-
taça* ao fl. t*. tt. Vetem Am.
HC--S» » ",•*--. •••"•- :•*'• pro*
jr.* p*» • t*«ttir»ni Ias*4u-
i__=t.*«i p*r» a llMplut «m
•aatalan »!•• 4. _f.*ii*!_<.

[0XDMS, U ti*, t*t - O
mu. ati èm At aat Sithmt
ll.laa. i-.HU *. *.*»
ti .«lai.li. A ...alai
«tt, ..-J. •*..!-
»i .im 4M íl 4* Nit"

r. -»•'!» o* -.«««.i ii.<
»««¦!..«.<. * a«*M». aa r«-
!».?. 4t t*.tn»tt.».*'- i '. JI»
H a» **¦><»'¦ i^i.!- Ja>
mtim.

ti tta»i,.í..! 4» At, att At»
ttkM mitm mm» 4 mt- tm
MAU* M.lt.|.a.. i. Al 4*
1.1» t11.lll.il- * iftliUW «Bàl-
I» 4» . I'">* 1. o- '.n! t li ¦ i i-i»
i.... AinfeM »t»M n »•«»•
MnltU 4» f4i*« 4a MtaaMN
Qm •»• n«4i »*•" »«pi«»i.
**i Al«»« ii«a**a»*í * tt-

Mt«a •!« II '*-'•*
ptr *,¦',- ll*itt» » m» **•
inul.» »U1«« * Mia 4»
tra* -Uar-tw" 4» tem»
•¦¦''¦'

&t ttttiw* GmaÃWm tm TtSt "6»

m in*<iv»M .'mriíiív
p»»s.. roo» » *,» «^lairaiaa •*¦

píZi^H^pi^ld, 2.» («alio cU F,E,B.!rJ^«
- *4 «a li, tt, P par« o flm óe
KtWtfff t»*.UK'« »**!..*'». I.
«nsi!»# u* ttlUu « apaàvtt«*«.>.-»
iia p.naij» «Mi-iam-t.*!..., **•
. ... 4 í:..«r.ii.rf.,-

sta jrcadahtaçaO dos mili-" "" 
TARES INCAPACITADOS
Decreto ontem ai»inar!o pelo cheíe do Governo
O P;wt_*i.í. e» IMMkl *•- ! pa_Ma IMM *;«>»» * A» p«;«?8,it*

ar a *, -• ."'Mtf*-'.'*i Am MM
(.Miitatiut 4« «uto a !**-,¦ 4M
um poaaâsi »»h. » ?* ««**.
Ot lll"!*.!. *-<» _.:*»«- »« Wi.'. - >s-•
i* ou .* i-¦•<...:» i.i. -, < t
.,-• .««¦.-'-i » o :..-!¦ de tida 4a
miüiAi mi pirtijo 4a wt tida
eifii.

SII.DICATO DOS

Reuniu-ie a Convenção Poprlar do Distrito
(CO-CtPWO 04 tf P40 I

Una. MHMNI. aaJa 4a !»«<*. aala 4a e*Bfar«i»«!a. ate., pre-
B«rií'i»* rmotettm i«>ma4at »«l« Cor.ir**. AJo4!«iâ aa 4-'.'»»
t» Bam-roM. imí». i«4m *!a« atraado tta sorao 4» um aw.a
» .».'.. .tuNro a»t »tt»*ií"ioa»rloa hratüeiro. qa» a t««r«
la»-ii!!d»» «'«* <*» a»*«»da» *w«p«»l«« lol a funda**o, nma
ct.it*!, t* ot» Ctmr» 4* B»«Bl»« 4o Ri*Cambaleai*. Ob4» «t
B^.K.t io!4«4«. 4a larr*. «ar • ar potaa» tatoairar o ewaf<»na
«orai, m«;*fi*t • ?*. ma*» a aa. fa..» 14»* O C.aiw v*>**oí.
ri. aau* oo«n»a «*!»». o» tl"!»»»»!» para ** «»».*o»i»ai«!»'**
d» todo o nrMll*<ia* a« »eix»mm tra iraatllo Mio Ria, urna r»a*
tiaa. b-.-*!*». *** 4» Jo«M. «ala dt em,f.<r».d**. me. yra*
pj-rloatad» átaim horta a«fa4**»!t • 4**prwopa4a i«» no^w»
"pra<lab»a',t

IimEITO T)R VOTO B OITR-W W3>I1>A8

Oatr* m«ii4» projwtu tel • 4l«4l« qaa 4»t# aar eoae**
4i4o to widtdo d» m»alf«««-a« ao pltlio <J«ttoral. Dl»a o tr.
SlMC4r*t>bM «a»p»»e: *Nlo t* tooeth* qa» o» d«r»B»ortt <U
I»«mo<r*iU _b kiIo *tranfalro a» «Jam urolbld.» d« «i«ar«m.
.ia ta* NRli Bta dlrtlto qa. * •w»Bf!tlra»Bi* d«míx*r* iro: o
dir.Ho dt wto. O toldtdo d»t» «torrar. c»mo nmmtiro 4a
f• !f.'.T,.i».>. na ««Ih* daqati** qo* e lr»o »o»ernar.

AbordBBdo outrw ««p^tet d» qu*. «o. o relatório apr».
MBloa onirM tn-! d.-.t a Barata plaltead** tal» torno m qo««iaj
da» *.a»a« á» familM do» mono» *m »c*a *» qu*lt auaea
Attario **r lnf«*rlor«i m» talárlot p«rteb!do. pelo* «xpodlelc-
b. • * tm Tida, « eomplMO probloaa da relnu«r»ç*« » xeaAap-
u^âo ao mtlo ioelal. a doação da terraa • maquinai aancola*
«o» qu» d»t«l»r*m trabalhar aa latonra. toda- aa facilidade*
«ar* ot ».pedle!oB»r. t #*iadaatt* atira 4» ooatiBB»r«m a*n*
canto» íBiatTompIdo». raatrleal» rr*tult* b«s eaeolat primar!»*.
«?•an-ltri»» • »i»p*rlor«s p»r» ot orfio» d«> «narra, «protelu-
mtnto do» «-«ombatint»» »m »mp«fo« pdbllco» • particular»»
btm um i-..¦••¦' -. ••'-..

A rrunião dft liojf tw

tNA. ÍMH

.tttjg . !*«*»« eaitem dMiM r»*
itUMt a f. K-.j. »*%» em tmo*
i.,nem 4*» f«Mt#* arw»4*» brail»
Mtmã '* • oví *'****•» *•¦¦•• •'»*'¦'
•ii* o«»ai* uma t.<t,<.t«_. mm
- -•» ttmtjmm»wtidaia • ¦».<**-••
,s-, *» ju».».» .<jM..« r«a4a*
í i»t». Aa -.^.iiivíie* «a_«clil*t
t •-, ii» MDfOOatlO <rtl pr»*»*'
;i-i Oi a.-.»-iit. fbii.'.atl O .-.o- |

Tremendo ataque de
aviação

tCttSCIM40 04 M P40.1
i-ti ii.-.." h»»iJi »*4* **»H»4»

VZ «fflíí: SairíSÃ sede dos bananos
m;o tio«i....Bfiit*»». 0 alai- n-«.mu** lw|«, á* l»3* .n*
rufllti S.n-i:» M*ala tm **0 te- Ar ,.„ í(jf,-,nu ni»»ll«lí- 4t

. enif*.-. 4a hn»r. n»* ** **p*ra- Bj.j^jfioi, A A-..--.1» Rio Bran
_____J__T_S___ tít^rimxmm- «* >»- » •««•«««¦ «^"lil»eH'Jii«** «lual*. Mírram "»• .... «t. ._,..,.1.. _¦) _*, H!t.

v.vio*. tinriliUH* i*ro. ifuilti» a u?f*oUaí*od»8l«d!c*.
KKftSS ÜKRIAMCVIB AVARIA* U» 4* Cia**
0O1»! "'
mem -t-***", t» tmt*4er 4* t[) mundo connecera,
r»*«_ 4»-Atti». ". •pan».»*!*»' 11a

;;.T-vit.^"^ •"*¦"* hoje, o resultado das
SAVIO* -'1™™***'™' (CONCLUSÃO DA I.* PAV »

íW*r»d. •W. tt*xt»t*t mt-\» Churchill ***** rtwulUHSo*. A
tado ¦Ã5ã". enuadar I»»» -Or»* -UniWd !•«**" anunciar* o* r»-
ia". p«>iu-s*.ié« Tiileiair aJaBUaiei «<* toda» «* c!rcun»«í.

UM DEVERÃO YD.
TAII (>S gi I Ml IIA.
10 DK DO.uoun

l.aal... . 4IIH ..:».. Íl
... 1.... 4. |..t --.a.l ItCA*^'
fa.t I S. Í...I.I .. iuit I unU.
»..-..,.. 1 •, a p r a .-. ut. „

.1. t. r ...«.-:.11. .1.... Trii*t»>
nal **t*f t«»r ****** «l#ntá
p*im^Aèt » f»i!i«i;*l II»t

*¦»,. «I fc... ._; .1_.1t* .att-t:
***** Bi ,|_tla<., ,» .in..,

t».r J.-il.a. ». ««titvMi* ttm
»...«-. — •'* -• — I-». *•
l.a.UI.1 ll'« ..I-.I». »**
tutaitv tMntw«*«!.»r. ir»

|.,l, 4* I- allla. _W «->».«
H- aa ¦ . . I ll.,at #
... .1... ¦ 1.. %mn mun

,i.,t.*i:.à.a m*t*> atmetà
tmmr mt dia 4a »lr»'.i»»»
t.l —. .,„..'• .. -»'!•"«.

|..| ....lll., <l.tl...-l |..-<1-.
, au... »r* tU »lf #l"k4»S
rm ,iii.,t»it 1.. Aitrtrm»
I» .tt .Ut «r . 4 -» . » irtlM»
.i.t.-i • rtill "'»x%: ¦-..,, •< 4* flEft»i€Í- - mr-tri&.ià» .^..¦-.¦y/m..:

!:_._.:._. ...auaat*. _a QCAJfW» «•» tll'ltRARIO« HA IXIH*»- f attta « aiwratfa BrnMlilí*Ligeira conversBS*°|tiiiA tbctii. |.hi-»w... .*»*«wm-i*. »»• iiii»»». -- ia«. Mnwaai«,
. a j.j 1 IIm.ii* Om ottam mlAtirn, t,* . .1.1» .l....t t** I fN»*l»»iíw* fMnm«a»r« »

entre 05 três iiderti «um #-!•»«** r«»4i»tf»i«. »*n* m*ur »i» *#* «i«- »•»**• *»<*. i»»» • •
iC0,VÍ?l.l_f40 04 t* PAttl ****** '""i» *» »'^"r"'- ¦*» «toa*, um ttm.

. T« - .^_*Jr»: _S Jí*â <»- - !»•« l»«n.. .1. ir.t*l»,^ „»«- r. ln«*.
w.fttr» ou na manha to * {^M(,^, ,v, jwIrrww tmi.

mo* taahanelta. .„._. „,_- ieu* ma!* lmpo«ani<*. apre asa

RIVi»o.! d*mocuíi«r a poilfâo do* pa«i
Caanuaia aBa-rnatt. faa «tOa doa.

rrtrtad«r p. ada, port»-»»!**»! NO PALÁCIO DR BLCR.
-A«o". iwqun»o port»-»TlA«* IXOIIA5I ————
-He*i»o". - d^««r«iifr« a I P»* í losuIUS, 38 tUJ».) — O «I
.,«-!.. «bmarlno an»«ayai j^ ( tf ^j^,, ^ tngiwet

APROVAÇÃO
Par» • tlo-uielamento 4» toda» »t,o*xopaobaa eomprt«n-

dldas n*iio «mplo pToar»m* d» «rop»ro *t>» aotaoa txpedlclo-
sarlot torAo realltudot feítlralt. b»!l»«, coBlfreaclaa. palettra».
•te Finda a leitura do wUtorlo, tot o me-mo aubmetldo a
atjèmbh-i» qu«, apA. tuaerir outra» propotu* raterantaa » de*
•iiii" do» ti-maa »pre»«Dt«dot. »pw*oii-o unanlnitmeatt.

Em teguld» foi d«tlan»d» m ComltuAo Permanento d.
AladUu» p»ra pl»lt«»r m «0Bcr»tlt«c*o d«» mwllda» erpostíi*.
Uodo o plen»rIo »coD»elh»do »»l*ra Incluído» . e*tn conilttâo
«lameoto» orlondo» d» P.E.B.

HA PRÓXIMA BEXTA-rSOlA A «\ SH98AO PLHXARIA

Apd» a Wtur» d» bib t»l»tT»m» d» «>Dar»tut»cOet do Co-
raltó D«mocrátloo do B»lm» Turt. d» C»mpot, o pretldento da-
mtta d«u por «ncerrtdo» o» trabalho».

A prdxltn» tannlAo, b» qaal »«r»o d»b»tldo» o» problema»
d» Bducaçfto • AmubIo» SocUI», terA re»llt»d» no mesmo local,
a» prôxltn» »»tta-f»lr». 4» 10 bor»«.

Pétain traiu misemelmente sua Pátria...
. ;. iCONCLUSÂO J3A 1.* PAU.)

do bolto a dlato*. 'Bit o «eu ÉWittV-. Obsortlfu Lobrun que
nunc» toube que um prlmtlro ministro prccltaase de menos de
trét » cinco dl»« P»ra org»nliar nm novo governo. Manifestou
entf»o » surpresa. Ma» Pétain, acrescentou, apresentoa-lhe a
lltU, Imperturbável. • nao diste mais nada. A Conclusão è
qu» o marechal estar» preparado para »'l»le momento » com-
pletar» sen» planos d» governo «ntes mesmo da roslenuçilo ds
Reynand. A acusaçfto contra Pétain te baseia em quo elo tra-
mava derrubar o governo e aguardava tSo somente a derro a
militar francesa para execuUr o» teus planos. Dal a K"iuüo
importância atribuída peloa jurados á pergunta feita a » •
Todos os olhos na sala superlotada eetavam fixos sobre Pó a n.

O presldt-nte I.ebriin tambem voltou os olhos para Pétalu.
o lulr, Monglbeaux wperava. Og trôs advogados de Pótaln se
orguerem e trocaram olhares significativos. Payen fer um aceno
em dlreçAo » Monglbeaux, lembrando que Pétain afirmara, no
vrtmelro dia de Jugamento, que nio talaria mais. O prcslden-
te do Tribunal repetiu entAo a pergunta feita por um dos ju-
rado» • ordenou » 1'étaln que falasse.

"Essa lista — bem. eu tinha pensado em alguns nomes,
maa a lkta que levei no meu bolso nlo foi a mesma que entrou
em vigor" — declarou Pétalu,

Uma vaga de murmúrios Irritados invadiu a sala e o mermo
jnrado exeamou: "Senhor Presidente: Eu protesto! A minha
psrgunta nào foi respondida. Perguntei em quo data a lista foi
rreparada e quero saber porque Lavai foi incluído nela .

O TRAIDOR ntOVOCA RISOS 
PARIS, 25 (U. P.) —- Bm certa'altura do depoimento de

Oaladier Pétafr.'parecia oonfuso e n&o compreender bem o que
«*tava sucedendo, voltando-se melo para cá e para lá — para
Daladler e para a audiência -- disse om voz audível sog que
so encontrara mais próximos 'Como querem nue eu d6 expll-
escoes. Nfio ouvi nada e nem sei do que bo trataT! .

O jult entfto se dispo* a ler a pergunta novamente, ao que
Pétain respondeu, em melo de uma risada geral: "Eu Ji disse
que nio responderei". Depois encostou-se como.lamcnto era
•ua cadeira, jogando nervosamente com sua» luvas.

fW-r»* brita».»» pr.,»*««l!i>-iil<*
.lund.t nm port»¦**!*<* dc
r. .iu d» i"l»»*r do -Ko.- ",

A* forra* »érra» nortf-amfrt-
ca»*- irtrttbxrxm. Icrca-Wr». I»
_--I6m nlp5nl*o«. dr-trolndo oo-
Iro* 21 etn t«r» r d*nlllr»ndo
cerc* de íl lamlKii» etn letra.

Por ta» ve», o* brltantro* de*-
tmlnim il apwlho» cm com-
bate e S7 cn» terra.  __

Ativa-se a campanha
do aumento dos

(CONCLUSÃO DA I* PAO)
nariamcütc, c!m debateram o«
p.-blnna-s ImcdlftU. d» campa-
nh* de reajuitamíiito geral de
«alArlos, iwrarlo tlnlco e twimia
!ii(tl«a. Findo» os traballws, ia-
laram A reportagem da "Trlbu-
ii» Popular'*.

O »r. Jaime dc A7*vcdo, pml-
dente do Sindicato dos Bnprcga-
dos no Comércio, ad!antou-n«:

"Até o momenot, nenhuma
prop<.:t» dos empregadores che-
gou As no/Ata mACB. E' de extra-
nl»ar-te. portar.ot. b morosidade
com que os Sindicatos e Federa-
ções patronais estão resolvendo o
naoo caso. Resta-me esclarecer
que os comerciários, «o contrario
disto, redobrarão seus esforços,
multiplicarão suas atividades pa-
ra que a campanha reivindicado-
ra em que estamos empenhado»
a fundo, seja dentro em oreve vl-
torlosa"."A. rdvindlcaçóe. apre-icn-
tadas". esclareceu o sr. Rosslnl
Pacheco, "sâo mínimas e n&o
chegam sequer a 10T. sobre os lu-
ores do ano passado. E' Justo que
os empregadores atendam, com a
necessária prestesa, estas tres as-
plraçõcs imediatas de 150.000 co-
merciarios: aumento de salários,
horário único e semana inglesa '.

-Na minha oplnl&o", Inter-
vciu o sr. Adalberto Dchôa de
Magalli&es, "acho que a maioria
dos patrões está de ocordp em
conceder aos seus auxlllares os
aumentos pleiteados. 8e ainda o
n&o fizeram, é porque aguardam
a solução oficial de seus sindica-
tos e federações"."Os Sindicatos dos Lojistas
e Drogui.itas v&o reunir-se hoje
& noite". Informou-nos o sr. Nel-
son Pereira da Mota.

EM MARCHA PARA O
DISSÍDIO COLETIVO j

Etn palestra mais demorada
com a reportagem de "Tribuna
Popular", o sr. Nelson Pereira da
Mota externou sua convicçfio de
que algumas entidades patronais
estfto Inexplicavelmente reslstln-
do és Justas relvindicnçôes das
comerciários. N5o alimenta, por
Isto, esperanças de que se chegue
a um acordo unanime entre os
empregadores. Assim sendo, a
classe marchará para o dissídio
coletivo que, forçosamente, terá
que ser suscitado por seu Sindi-
cato.

lelra.
Truman. Sultn * n. -.-.. i'-

manS5t.r»ín Ugeir* «»nt»i*H*«
Cf.* ,. i.ka. ttpaia tt* um ctmt •
fim! • r*Um. alem ta iiort na*
tjalhUia Tllle*. partiram, par
ti* atfta. paia l/wi>wa,

li-;' .i.ii-'r ¦ ¦¦" tia
to Cm.''''* - « -*m '¦- » a*
iitteaxstfita qu» . ;••*:. a mi*
niio canimuani «ttük» Uk» «.'.ii-
taa e«mo aa 4o primeiro dia,

imi.i.vii. o povo nos
It tü. rtlJ» RAlilOTK.
IliflMA 

POTBOAM. Si iDe 34ernm»fi
Rmlü». ia U. P.» -* 8ab**«« qu»
o ;>;<-'.. ;.*.«• Troman l»nck«a
inlorasar. pela ractotel^fonl*. o
po» do* Eataic* Unido* Mira
a Oonf.rtneia 4»* Tm«* Cít*--»*
de* at«lm que t*frr*«ar a W«m.
instmv O O».»rr»*© norteam*

,V* l-ria^^a. 1 ali.t .. 0 . ^«arw**. tia

,v i ltil. i.»fu » bRpwtaa
.,„_,,... t., MtlaiH ««.laia

|t . ,t ... r.l.tr HM Bt^a tttt»
*.*.. tt** ep»>»ai1_i 4a TwHm ¦
,^.- |.* llll* tmtm«t*,„. j I
ia at» mm**** >• •« •» •*•• •••• -

I _í!

Foco de infecçáo fascista na Europa I Scrü nmli

**
A» i,,

??m
ltXtSft.VSAO OA 1* P4t. I

dai e itmilnar onde come-
•,..¦.¦ em .Madrid.

Caíram o iu!.. •<. e o
«luce. Porrm «t» Madrid
ainda »e cnrtuttr. o Irai*
dor Fnutco. I i nt.•> rui*!--

di» »»» dif. n*r* tle *ti» von-
lado r nâo tob •• ordm*
do d ii <¦! r*itanli<tl, Fran-
ro não m- ortilturi* í»t.r lr.i«
de nenhifii rcl. eomo lii*
ller pim %e ocultou alrá»
do almirante Ilocnltr.

Com o» crimln«»««>. ttJi»

o di^itiin tu
do. tar!..f.

R#tani.«*#. .
a.»_mtoM:i «-'¦
*i IM»».?»ss. ií«
tC*b Ca». ¦ ¦'
!!:« d» Jiií-r.

r¦•-*:•.» entrar* em feria* a 1 da grande p.us. numa m i
ktotto próximo. TtoiBa» iwvt». niorra> „,,„, cárcere, num
da-,» >-:o eTlsmtltnraií rviní-iiar ja \Va*hlru*!0. logo ;-;<• («rmUti* |
m a Cocfcrwittó do» Tre» Oran
«:-¦. para informar ao Cmtaie..o

c-penim «oclMamor.íe «ber ie
m OrA Bretanha e»'A ou náo de-
cldkia a cootervar Churchill eo*
mo _*Bni*tlro*mln!«iro.

O rei a a rainha «ogulrio M
rtaullado* da* elelçfea que eo*
roe^ar&o « »«r .nunelados am«-
:.:.,". áa 9 h:.-. mediante o te*
leüpo especial taiUIado no Pa-
Uclo BucklnahBra. O* robcf»nw
cohtarlo eom o mwrao terviço
d*, tntormaçfic» aobre o pleito
que ter* fornecido «o» Jomali.

Churchill Iniciou uma série de
entrevisto», enquanto voltou dt
Berlim a Lo mire*. eitt Urdo.
Esta noite « amanhft permane-
r.T. no Edlllclo da Chancelaria
A etrpere ai... resultados do pleito
que, eegundo m opim&o g«r»l,
foi o mais dUputado do século
vinte.

Soube-»» que Churchill nlo
comparecerá »o teu próprio Dlt-
Ulto Eleitoial. em Woodíord,
Estex. no* tuburblo» do Ixmdres,
onde ter* reprefentado por tua
etposa. O primeiro ministro ii-
Pi certo de tua reeleição como
membro do Parlamento por
Wocdford oontr» o repreaentan-
te da Agricultura Alexandre
Hancook, teu unlco adversário.
Quasi todos os candidatos dlrl-
gem-se a teus respectivos dlstrl-
to» eleitorais para estar preien-
tes quando fôr anunciado ama-
nh& o resultado das elelçôts.

Quando começar o escrutínio
amanhft, os trabalhistas conta-
r&o com dois de 640 posto» e os
conservadores um. Trata-se de
candidatos postulados, sem opo-
.içfto e que, por conseguinte, ga-
nhar&o a oleiçfio automática-
mente. ¦

Dois mortos foram eleitos: 03
conservadores sir Edward Cam-
pbell e Iesll Pym, os quais fa-
leceram durante as trás sema-
nau que se seguiram As vota-
rfcc.i de 5 de julho.

CHURCHILL, ATTLEE E
F.DEN EM LONDRES 

POTSDAM, 25 (A. P.) — Chur
clilll, Ed«n e Attlee partiram
para Londres, depois dc uma
reunl&o, •— » nona — pela ma-
nha, do Grande Trio.

EM DOWNING STREET, 10
LONDRES, 25 (U.P.) — Chur-

chlll.chegou * Londres pouco
depois das 15 horas e 20 ínlnu-
tos. IaOgo após ter o aviáo ater-
rado, o "premier" britânico to-
mon um automóvel e vumeu pa*
ra o número 10 da rua Downing.

porem como '¦•¦'¦> nfio é poMlvel
o primeiro raa«ltira«io nortea-
n -ru. :•.. falar* dtr«'.anumte ao
povo.

E*p*ra-M que Truman dlja to
poro 4a aeu palt tudo o que pot*
a\ acerca daa «as» oonmt«i;<_**
com Stalin t ChurchllL

EXCLUSÍO DE SF.GÜ-

eou o povo c*panlu»l a Hl- ] ^^ Am rrjin,no.Iter. Agora t,uer «JmK }o S^8/
ver a »eu amo. Nat» »er.i i,„„„. * « _,' _ ...ij,,- *
nar nt.in ir-t-ii Rasa l,uraMlp 9 mtn ° '*a!d«r |
.. t ,. .? .. "^' Kranro drrramon o *anKiie"«3t.!eller .ranço e «tu. fc 

(>h m^
çámpUcM 

tomiram • povo | hfJJ. J,, de Ff!í..c*pa«,hot ha mai* d. -*el* j ^ Qlórij| ^ prlwwwk
lierôi*. (ilòna ao poto de I
Madrid que a»:., liou o i »"«> te Olsstii
Qo. rlel tia .llonlanlia. (UA- j *^é%it^ C
ria noa «oldado. da Itepú- | ^*# Ów»m5C!
hl'. : • <.-i- de t."..uijrra- ,,_,.,,-.._
ma. de llruneir, de Hilbaii, I de:ctn o t

ano*. Franco converteu um

r-fim datmeltai
livo" ot trabaloat
peto at P#a.
siuea, como

cemilério.
Carlos V di_w» com or*

:.-.:!ii. "Km meu império
jamais jw* põe o sol" Fran* de Temei, do Ebro. Vida I a*lart»t i<

»»•_¦ ._._- É_«.»__.a«í**?í."-"-« i*_.-

K'ií •'''

O IMENSO MAR
AUTOBIOGRAFIA DE LANGSTON HUGHES

«qjttMg) Hughes, o maior poeta negro moderno,

escreve páginas impressionantes de sua in-

fancia atribulada, do sua vida nos tristes co-

legios dc negros nos Estados Unidos, dos tra-
balhos humildes e exaustivos que teve que
enfrentar. 0 amor á liberdade, a fidelidade á

sua raça e s grande compreensão dos proble-
mas sociais deram-lhe resistência c capacida-
de para enfrentar as injustiças, resultantes

de preconceitos seculares.
Um livro simples S de profundo conleú-

do humano.

Nas livrarias Cr? 25,00

CSÉMtmmm Pelo reembolso CrS 26,00.

EDITORIAL VITORIA LTDÂ.
RUA SÃO JOSÉ, 93, 1 RIO DE JANEIRO

R\D0S DO
O mlnlttro do Trabalho man-

dou arquivar * .«ig^U» do IPA8E
que prctmdla a (*or**.'.ui!cio de
uma combwAo para elaborsr um
ruitc-projeto de pertart*» ou rir-
ouIb- Interpretallva da inatas
referenie * exclusão de segurado»
obrinatdrtos.

Tóquio pediu novas
condições de paz

{CONCL. DA J- PAG.)
WASHINGTON. 28 (U. P.l —

E' o tcgulnle o texto da Irnullt-
çAo d» eml'sor» de Tóquio para
os Estados Unidos, em que os Ja-
poriws re cor.fesíam, pela prl-
melra ver, completamente derro-
lados:

•Se t» EE.UU. demonstrarem
sinceridade, pondo em prática o
que predicam, como por exemplo
a Carta do AU.nUco. excetuando
a cláusula punitiva, a naçSo Ja-
ooneM, ou melhor dito. os mUl-
tares Japoneses automatleamnete,
te n»o prazelrosamente (aqui te
perderam alçumaa palavras d»
eml«sfto nlpônlca), ce-.«arium o
cor,íUto e somonte entAo lermma-
riam os choaues de sabres no
leste e oeste".

Depois dessa lrr»dlaçAo, a mes-
ma emissora disse:•¦E* de se notar que nio exls-
tem problemas entre os liberais
des EE.UU. e Japoneses c os
norte-americanos Jamais deram
oportunidade aos militares Japo-
neses de se levantarem e agora
falam dc rendição incondicional
para o Jap&o".

E depois :
"Embora os círculos oficial»

norte-americanos guardem sllcn-
cio, seus porta voeas declaram
que o Japflo deve ser despojado
disto ou daquilo. Em poucas pa-
lavras : Eles se propõem a apli-
car-nos um castigo táo duro que
o povo Japonês fica mais decidi-
do que nunca a unir-se e a rc-
slstlr como devem fasé-lo mait
de 100.000.000 de pessoas c con-
tinuará unido enquanto os nor-
te-americanos se mantiverem em
suas atitudes ditatoriais e opres-
slvas".

WASHINGTON, 25 (U. P.l. —
A radio de Tóquio transmite ad-
vertonclas dos Jornais detsa capl-
t ai ao povo japonês em que diz :
"a gigantesca ofensiva abada en-
t.rou om sua fase mais decisiva.
A atual sltunçfto militar nfto é boa
para nós de modo algum".

co poderia dixer: lotlm» o*
povo. olham com horror
pnra n K-ipanha, vendo ne*
lo o covil da vcneuoi»a (a*
I ii- •• Todo* os ;.....•¦. di-
xcm: "K* prcci*o exlermi*
nar o niiiiii.i  de in*
i.. - ... Ma» o* espanhóis
nio estilo acostumados a
receber a liberdade dc
mãos alheias. Desde tem-
pos remoto-, os espanhóis
se li.iu-..nn pela liberdade.
i.lrs saberão varrer sua

para a Kspanhn Livre. " 
S__S_2o*o*tí.'.Morle para" o mercenário í{Banhj. *m tv

alemio Franco. o» Trabalho ta

AINDA NÃO DEPUSERAM AS
(CO.CLl.S40 04 /.• PAO I

ra o» Kf-u»í«« tio hltlt-rtoM». pt-
tm m crembros do rezlm» n*tt«-
ta. A aptrlçSo. nor ex»r.iplo. da
lembrar*;» di Aifred Ifuc-nt. n:.
constRui eloqüente tç*'fmiii*!io.
Porque o c*«o * qua a letr.br-m-
ça te refere a alguém, e o au*
tor coma m»nif«itai-.enie com a
bcnCvcía ftceltaçfto de «nas ;¦¦<>

terra do traidor Franco e 1 oü-ms por determlnadot meio*,
de sua rcpulMva falange, g^J^jgg^^

E»"-'-.;.','.'.'. . ' J .'¦' '¦!;¦¦/» ¦'¦ ¦¦. 1

iiliil

O traidor Franco sente
i Iu :;.n seus últimos dias.
Trata dc procurar outro
disfarce. Sonha ocultar-se
por trás de uns rei. Dccla*
ra que a monarquia min-
cide com os anclos dos cs-
panhóis.

Como se atreve o merce-
nano aliMiiãn a falar em
"anclos do povo espanhol?"
O povo cspaniinl somente
deseja uma coisa: livrar-
se do traidor Franco e de
sua falange. Em breve po-
derão os espanhóis dizer
como desejam viver. Os
espanhóis viverão segun*

DE NITERÓI
Es tá convocado para a próxima

!. gunda feira, dia 30 do corrente,
ás 20 horas, na sede da Comlssfio
Estadual de Ajuda IU Forças Ex-
pedldonárlai Brasileiras, no Gl-
nfisio do Grupo Escolar "Raul
Vidal", em Niterói, uma rcici&o
dc 150 madrinha:, que participa-
ram nas homenagens aos solda-
dos feridos na guerra tributa-
das pelo povo niteroiense, no sa-
co de S&o Francl.co.

Nessa reunião teráo distribui-
dos ao respectivas diplomas de
ajudlstas e o artístico emblema da"cobra fumando".

A Comls.sfto, por intermédio da"Tribuna Popular", pode ás íami-
lias dos soldados expcdtclonártas
para enviarem os melhores retra-
ta> com uniforme, nomes, res:-
dencla, bairro, posto c regimcn*o.

Essas fotogTaflas devem ser en-
tregues na sede da Comissão de
Ajuda, dlamrlamcnte, das 10 as
21 hon_*.

t. ainda adv. nados de Hltler qut
eip.n»m o ressim-.lmcnto do tm-
prrlallsmo alcmáo.

Estes Inlmlito. da paz e da ne*
qurança nflo háo d-> ver eom
bons olhos n desenvolvimento e
fortalecimento da cooperaçfto dat
grandes potências «n bases pro-
gramáticas determinadas e flr-
me llquldaçáo i'efinttlvo di* to*
das as conseqüências do hltlcris-
mo. O simples tato da entrcvls*
ts do general!, imo Joseph Sln-
lln, do presidente Truman c do
primeiro mnlstro Churchill.
causou grande «batimento cn-
tre os inimigos da paz. O fracas-
so das esperanças de que a en-
trevlsta nfto chetasse a se re»-
lliar. provocou umn nova ond»
de fúria entre os advogados de
HlUer, hostis I» causa da paz e
da segurança.

Esses elementos identificaram
sua ntlvldade. Procuram, de d:-
ferentes maneiras, atacar a co-
laboraçfto das grandes potências.
Mas se o comentarista do lor-
nal "New York Hereld Trlbu-
ne*'. Sulllvan. que está longe dc
brilhar nor seu gênio lnventl-
vo, propfie que os Estados Uni-
dos se aproveitem da vantagem
dc sua potênila econômica nara
Impor aos aliados suas dcclsórs
benéfcas pnra os cnpltallitn*;
amcrl-anos. hft políticos mais
engenhosos que se valem dc ou-
tros métodos para frustrar a paz
e n segurança. Rcferlmo-nos á
tentativa de nm grupo de rea-
clonárlos americanos de reviver
o problema polonês, sob a nlc-
gaçío de nue o governo Polonês
dc Uniáo Nacional foi constituído
de acordo com as declsfics dc
Yalta. A declaraçáo è tanto mais
significativa por seu cinismo, uma
vez que é formulada por pessoas
que sempre se manifestaram
ncérrlmos inimigos das resolu-
ções tia Crlmêla.

Sob a bandeira de "assegurar
garantias dc eleições livres na
Polônia" os refc-ldos provocado-res apresentam várias relvindl-

.'*iY:Lfc«Vl,iV5r.

HOMENAGEM AOS GL0-
RIOSOS SOLDADOS DA FEB

Grandes e justianlmas tôm sido as homenagens do prole-
tarlailo e do povo prestadas aos nossos valentes o gloriosos sol-
dados que tfio bravamente lutaram nos campos de batalha da
Italia contra as bordas sanguinárias do nnzl-fasclsmo opressor.

Em Niterói, coube 6. Comissão Estadual de Ajuda as Forças
Expedicionárias Brasileiras, a tarefa do arregimentar o prole-
tariudo e o povo, no mais amplo e patriótico sentido do atrair,
para esta capital a maior masBa popular, vinda dn todos os re-
cantos da vizinha cidade e dos municípios mais próximos, para
aplaudir os nossos "prncliilias". quo regressaram á Pátria co-
borto» de iiloria.

MISSA CAMPAL
Para que as homenagens àqueles qua lutaram, ombro a

ombro com os soldados das Nações Unidas nflo sofram KluMo|fjj n i confe«sou 0
de continuidade, vai ser celebrada, no próximo domingo d a 2» U SOlOctOO COniE-SOU O
do corrente, á* 10 horas, em Niterói missa campal, celebrada' •

por don Josó Per era Alves, bispo dio-esano, devendo compa-
rocei- a esse ato de fé religiosa varias delegações católicas e au-
torldadcs.

O pr.relto da cidade, em colaboração com os promotor.-
da missa, mandará preparar o terreno, bem como a colocnçáo de
um palanque, onde será armado o altar.

A còmissUo organizadora, constituída pelo» srs. Françls*
co Neves, Aquiles Russo, Rui Gonçalves, Jornalista Palmir Silva
e Célia de Carvalho Neves convida o povo de Niterói a pnrtlcl-
par desta homenagem.

SE3SÁ0 CINEMATOGRÁFICA —
Nr sede da Comissári Estadual de Ajuda áa Forças Expedi-

elonnri.s Brasileiras, á rua Visconde do Rio Bronco, em Nlte-
rói, realiza-se hoje, ás 20 horas, mnis uma sesp-ío de cinema.
dedicada ás famílias do. soldados, marinheiros e operários.

O programa consta de qtiafo filmes, fornecidos graciosa-
monte pelos escritórios de. Assuntos Interaniericanos, assim dlscri-
minado. Espírito do lutn — Coisas quo os olhos não vêem —
.V técnica ile Bnsquetebol — Tm Jornal,

A entrada é inteiramente grátis.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS
DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO

DO RIO DE JANEIRO
RUA UO CARMO N." 01 -1," ANDAB

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
AUMENTO DE SALÁRIOS

Parn deliberar sobro r.sto Importnnlo assunto, con*
vltlanms todos os empregados nm seguros c capitalização,
sinilicnlizndos ou ?mo, a comparecerem á referida Assem-
bléla, que aerA realizada ás 18 horas dn próximo ilin U7
—- HEXTA-FEiKA — no _iláo dó AUTOMÓVEL CLLBlil

1)0 BRASIL, á rua do Passeio n. 00.
A DIRETORIA

¦ - ¦ -- -¦-.--¦¦¦- 11"OCORRÊNCIAS' 
DIVERSAS j

raçAt», entre (. qeI b*r:»çâ.» dot 13 i
kmem tt*x&rtx*
ffTV** c"r itottt.
um acrttdo enre i
de« »t.rc-i d* vt
In-ta qn- pre*. <
lnt*nrH. Icn-n dn
xlma-. flríçô'1*" nt
autores da r<''*_*h
tal modo d»f»am '
ln!<-mac"oi»ih". »¦•. t
prelos a ,*eatat.!«n
Hto an?!o-'i".'.í •;-•-¦
durante o prriodo«ua-*» exlqên'iis ;•¦
iaualmcnle ofcníiiiu ptn i
vu polonês *>b*Tai», er
as grande* pctfnrtiioue sfto dlrtelria»,
Hctcobrrm di* rerp» te.
liiinigm da p,ix c dt :*i
como pro*,ticadoit< tí* .
côcs üilema-lonal-.. 0 i
provocador da prowi»se com mais clarra i**"ornes que a as*ln-m E»s
feridos nomes: o cotsh .*?-'i
clonárlo Hoovcr. ex-'
dos EE. UU. neh Pm'4:
liilcano. o padre Jecsil*»!o presidente di. Federiçi
rcana do Trab. ho.
Oreen. o admltilstrtâor é>
co do EsUitlo rir . m * Yet
e outros rcaclonárii».

Sáo nomes fartameatt tt
cldoi. Sáo os mtantt t*
pouco pnrtl-loaram íi
nha cso.illnfnlc... itósis
tar a Confc-têncla d"!:
Unidas, rm SS(. F.ar.íU.

Os Inimi .os d.-, psr e a
gurnnca nSo dct»u«t«n: si
mas. Este falo ss-lnsla tB
do o vigor a r.cc-Mictó
uniáo e roluboraçáo «sw

grandes poténc'as, t ',i W
rnntlr a paz r a segart!»!
de luta eficazmenti cwtl
provocadores de Ul
ra.

Através das Americai
(CONCLUSÃO DA - W

tinha com o caso, nlo . !
vocou a demlsâSo de Mstl
com os aplaiisní- ti-: "K ":
e "El Debate", como sa.í.
Jornais esbravejando <
governo soviético »
nue náo queriam acorafun
nessa atitude dí víãí. nif*-»
miinlqtilsta,

A comemoni.ii.. do ';
Julho na Praça IndtpeM'*
organizada por «lí b I'*-
elo sozinho, bem rn:*''-__
que conta o tem o f',v: '
gualo. Nem mil pessoas»*
riicerain, apesar d» i'reií!i
presldonte no pulai

Dessa auneneia d. P6,{
quis valer "Kl Debate'' P«J
zer que a Impopuls
governo no sen conjmW1

i bretudq do presidente. iE
i mem tão querido i»el« °"
I quu ainda no último ca"

e em pleno corro, ''-"m '
I tiela cidade, du braço «»
! esposa, e fim* ""-"- ail ,!',<

queda de rar:?, li p"'
pessoalmente *• .-
o imponente tlesf;
tlvo de mais de 1
silas

crime 
No dia 20 do corrente, pela ma-

drugada, na estrada de Consc-
Iheiro G.ilváo, em Madurelra,
num terreno baldio, denominado"Morrlnho da tdght", verificou-
sr uni conflito. Tomaram pnr-
le no mesmo, 2 soldados da Ho-
licia Militar e outros cio Exér-
cltu. Em conse.uênòla, faleceu
a soldado dn primeira das cor-
lioniçóei-r, Sebastiá ¦ Silveira da
cosia, tendo o seu còmpatlhelrb
recebido ferimentos leves,

Os .soldados do Exército bem
como vm grupo tle mulheres qne
os acompanhavam, fugiram, á
chegiada dns autoridades do 24.°
Distrito. Estas tiuxllládas por ln-
vcstlgn dores, conseguiram pren-
der. dias dcpol , Suas mulheres
apelldades por "Macarráo", e"Ciilu.", componentes do alu-

dido grupo. Interrogadas, dccla-
rnram que o acusetlo é soldado-lo 1.° Grupo Motorizado, sedlii-
do cm Campinho, de nome JoséLima.

Este soldado, ouvido por ofl-
cliiiü da Poli.In Militar, rncur-
rogados cie acompanhar a.s di-llgêncins, confessou o crime,
Morte súbita

y.iando se dirigia ao Hospi-lal do Pronto Socorro, no nu-
tomovol ii. 4-17-03, guiado pelomotorista José Coelho, o comer-
clárlò Eugênio Ferreira Lima, de-tr, anos, viuvo e residente á rua
dr. Aura n 73, faleceu, vitima
de um mal súbito.

O motorista só teve conheci-mento do óbito, ao chegar áque-le Hospital, O fato foi comunl-cado á polícia do 10.° Distrito
que providenciou a remoção tio
cadáver pura o Instituto Anntô-mico.

¦odiei-'

"Kl Debate", or.
rorlstas, vem da _'fascismo e ain1
Falange. Foi rim
eão de guerra a.' '
puni. E ngc*-.'! ¦"¦;
que a Carta da^
é uma nianobri
qne os três gra
cm potsdam.
"t.l-ês HCllll ''''

dos".
Cliaiiiand ' .' '

Debate" <• de
nasanlinnicnio cm
seu niitl-sov!'*1
cenieinoiile "''•'
tido Nacloiiolis
que nisso pelo
vam - It.; tmi"
lierrerlftní.. E i
goso do rui11 f
que só tedem i
— B, G.

-!«l

i\
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POLÍTICA DE PRINCÍPIOS
E NÃO CAMBALACHOS!

O» mmt i-afiad»* 4a **l>í»rf*» A* SmitUm" ..•_.¦».. a
-Hft!»--** _«"**_ ti** ****** • ****»»*-»" t_*rt__-l4e* pr_*.*M_. par*
*<*ui! * '•»'1** Pi****1 • • »°i* P-rtld-,o Pariíd- t'owa__i8,

d (_»?.'¦_- taríora irai o 4»r*r da iaferwa.a» •*«- ie»
mimtm - tt» «am»*-*» *»4-l»*#. K'«» ..- ae, iadlta « »-i
K___ # i_f*ltr»__ -düorlal da aaifra.

o üí-isís» furlar*. latem, «ra t* < * a tia » -i=tr_»
m»ii*_ _ t_ai a f*l»a l»t«m>*«-»___t t rt n»4 N f-w io» «'-•

, ,., ».*,-„.Me». V-*«* ae» ***\m »• •¦«.-. tm «.1*4.»
aa taaiaaal» aail*--iaa*Uw, o«.»a atura d.,« ae_nt-.it.st-.».
Ji .. ii4« * »a» »»"•« tm* AüIb«_. **•¦•-¦¦ 4 .,..-. ,« ..:.•»
Lm aaa, -*¦»» »**r* •l!"»*r _ •M,° *"*> Pr_-*«a 4a 4-mo<»».
SU. «ja a*'*, leraer.i*** ew etoi-e.io .__« taa maior a
lie", ea fato da* lolm-ge» 4» «i ¦ - tela. Al_-«m duvida
!?.>. aja a t»u»pa«_a aotUemiint_i», qu» tervio ao l»»«r»s.e,
Jí*, ?,;», iei r»u»i • trai»»* fr_lai.it»!»», t*_iati_>Ritiat(
r.:..(_.-«.lu,a • 4a .aplial (-tontuMor? Voe ut, depl-ra*" 

,",!!nj, 4o "Dlarlo 4a Notlfl**" no »»a editorial 4»
ct'*_> ***- ."•* P9'* '* "-***' •*•*** ¦** •**>'u dlvercaocU» natu*
r<*» • .«paliai»-1. **>•*• •*» I* tr»1***'*»'" mi - • u • o na
tJmÀm ******* d» e******l._o •_» artaclpioi a, Praatea e aeu
fut-i8- '..' et'.inl aa» «m peWUa .-».» 4i.ergaa.ta» «atra
t-ur.» • !*«!! «•»:»'-• mis elo ao poato & qua ett«-ou,
imnuki teetlda por Telha» Intmlso» 4o poro, »f6Eadot
-tt tsi** 4a v»lbo o4to artitt-muiibu.

0» <-K_3íttae "a Mtuldo uma tleha 4a »»r*aldada da
.... ni» ..»» 4l«i**--»!o« a m ».--...-. : ..r maior»- qua ojam
h mtaeafOaa 4o lolmlgo. No tenr*no 4» '. '*'* ¦ a • 4a» dl*
•^HaMba» pala qa» •* l»n *'•'"• ao* eonduia A o eoatlnuari
a ttt t._*!* ditada p»ki_ i-i.r---»»» do povo. Por l_*o 4 qua
« att» • apela» *•' o dt lutar p-ltt unllo naelanal. ;-'.-. ordem
• 

'',:*-...'"-**» leltraa». eondlcflea bA.lcai para a .:....»
Mcfilm • de-to-T-tlea 4a Bon* trravo erlte. N*io itria Jotlo
mmMt viiorioto» 4» nma com ra '¦-¦•'¦_ • <•-(. ••-¦ •-•»¦ i>. numa
it;. .» :* is*ti-çlo pacifica, ft-taemoa permitir qua ot faa-
r_t'»t •-¦••«.-. a -.:•<¦ ,i aoa a«ui Inlentot 4* t-.nurhar a
f-í-n. _*-.• as» a 'J*« - .-.'.«• m a « cio» rui aoi faveltla» podem
t*_*í-tei:-f. Por l..- - '¦- -. » -.«::*.!.-» 4» printlplo» <:¦ * comtt.
tam. a anlea qa» »Im r«eonb_e«-i remo Jntia. nlo a» * - f- - •
meie, »_•*- pato coatraria tem-se fortalecido creaceele-
¦sala.

A !:•¦•--'.»'• 4» lmpr»Dt» d» qe» todos cotam lodlferaa-
-. ¦ •••- iGNast». s»b»m*-o os eomunliua qa» nlo ns_-

t». »-r scaso --.". 4 frato d» conebavot. Todos confa*_*.m
t itr» trsjtteria desta lota. Por Isto mesmo *• •» llberdad»
.»tfl* *•*•* quirea com Janto dlreUo detfraUr nfto pode --r
•irtí* t ootret qa» nlo o» próprios lalralcos ds liberdade. B <¦ ¦ •-
«i- ia '-íí dei eomunlttaa. ransnarda do toda a lula democrâ*
Uca.___i do» fttettut. rojo» pontos d» vista por retet conelenta
ei l_K03Clset*a»nio farem o Jos;o confrades qoe> palmilham a
... t :•-.-«» qn» tomou ama o "Dlarlo de Noticias". A
IUtitia A* Imprense. nOi Joraalltlas democráticos a con*
*..i.»=>e» para o (Melareciintnio comtmtlvo, para a Informa*
rto '--••_ dos fatos d» qee o povo antes n_o tinha conhe---•'•-•.. para a carnpantatt d» organliacAo das massaa popu-
tt-ts do Brasil, dss susat forças proirress-ttas e patrióticas
ta ttrtl. Seri Itto aatl-democrátleo? Seri qua ormnUar

soro psra o tímido dos iene direitos nlo é democracls?
Ct e "Dlsrlo d» Notlela-i'' qatr democracia «penas para si?

0 "Dlarlo d» Kotlofae", no s»n editorial de ontem, enea-
rte a .•¦'..-•>. a omanltaclo • o creKlmento creteente do
Pirtldo Com-:- -••<, o - íim da sua Unha política, como um
Ií.|o da manobra, do conchavo, do cambalacho, um compro-
h_m i ¦¦¦' • ¦--•¦ >-i com o stusl coverno. Intfito em lanorir
itUrtia • a lesldad» de Prestes • do seu Partido para eom
t steio, seja ao problema dss elelçSes, seja em relnç-o aos
..aal* problemas nacionais sobre quo tem so pronunciado
rtm o coitumclro deassiombro os comunista», na defesa dos
!3t*r*s»*s do povo braatlelro, K dizem que os comunistas
nilo contra a democracia, que querem tomar o poder, quo
Preittt "prescreveu uma linha de orlentacüo Incomoda aot
hototnt de vergonha que, Inclusive, eompro so bateram pornlo*,". • econAmtcsa • aoclslt como as que o marxismo pre-
eeltca". O curioso 4 que teja o marxismo Invocado nestes
lutam.-< por forc..*»» precisamente tio obstinadas no combate
io mirxlimo. Torna-te cdmlco que vozes confettadamonle'-.-:.-..-.:-.. •?«. no mesmo momento em que atacam o mar*
xbtno, ia cncbtm de teloa pelo marxismo, claro que nüo parattrvlr a democracia, maa precisamente para atacar os comu-
Biittt que lotam por essa mesma domocracla.

Tudo :¦-.< 6 deplorável e gTave. Mas a serenidade dos
c.mur.: ¦ . é a da firme convicção patriótica, da Justeza de
principio», da honradez, clareza e Independência de atuacSo
política, r.' a serenidade Inspirada na atitude sem odloa nem..-:• --r.-e, r)« Prcites o na atividade pacifica e criadorad) Tinido Comunista de que 4 dirigente máximo o nlo "men-
tor ez-luslvo". eomo dia prefldamente o "Dlarlo de Noticias",

roiltlvamente, nesse caminho, hoje se torna difícil dls-tlogulr os argumentos de certos Jornais daqueles argumen*to» que usara h . meses atrit o falecido dr. Goebbels, dia-Itálico Intplrador de um gtlnero d» propaganda que, emboracom .«.:. atraso, eatl fazendo escola no Brasil.

O/Áo^àoiaméi/azS
0 PERIGO DE CERTAS COINCIDÊNCIAS

'Bajta nm ministro Impopu-Itr. divorciado das grandestutloriis pelos seus atoa • asi-»s ptlavra», para separar do
Povo um governo que delasiut-Iu" — foi o quo escreveu,-_ 41a», um Jornal uruguaio a
propoilto do fracasso daa eo-t-.nio.tc_e» do 18 de Julho emMontevidéu. A grande data, querecorda o Juramento da constl-<ul»_o d» 1830 e a entrada do
Uruguai para o concreto das
-tcoes, como pafs afinal lnde-
pendente reconhecido por to-
dos, foi comemorada diante do
majeitoso monumento a Arti-
8a» » na presença do presi-dente Atnézaga, e pela primei-fa vez, nestes três anos, o sim-
Patlco chefe de Estado nlo tt-nha mais que umas centenasde pe.soas em redor para acla-m.-lo. Como expllcnr-so, pois,essa vazio, essa ausência das
massas? E* que a festa tinha
bIiío preparada ostensivamente
Jielo ministro do Interior, Car-"alai Victorlca, orador íinleo,
attm do mais, da solenidade,
Para a qual ntio se convidounenhuma organlzaçüo popular,an evidente propósito de "nüo
ter o governo que convidar«nilic-m a Unlfio Geral do Tra-eaijiailoros, os cnmttnístnsj osi-ittiltís dn a]„,ia ao povo es-
Pauhol, etc."

» • .
"o CiiTliaJal Victorlca JA fn-¦anvhs a-iul mais do uma vez,

um. munlqnl.la típico, bojo'im ti.im.ini sem partido e Cll.la
PtfinanRUcla no governo só se
PW. explica, pelo apoio que•'¦hn dn setor mais conser**.!'<l!ir'(lo bnl
lá "Hi Iliit"

nlstTo interino do Exterior,
Mac Doll, era uma reclamnçfl.i
d» rotina, como multas outras
recebidas de representantes dl-
plomatlcoe de outros povos
amigos. Maa Cortejai, que nada

(CONCLUE NA *.• PAG.)

/1 cmtitíiM mmm lm*
y (m-mmfim *»*-.»#, dt m*
mtm mtmmm pm m* mm*
mt 9jiuitA.it mmm *m *****tejtmt U*m**; M_r__» mmm. a»
Mfi<t».j mmt fmtmat*, mm t*r
t**m*o*m mt Sfatm «.«> mi*
m 9 tmtmr 4* **'-'t*/<Ht*i H
Wm ma* tAptíkm (.«•_•». ws*»#*» _«*-4 tmtmle im**!>«'§ w ^. 9Mm***m*m ttItmm Att* * »."».-'_ **mm.
mm etmiteiio, «Aa tmm A
mmt mimhm a** **¦* *****
re tf*t m ****!*4* **'* dt**
/i,*»r*r, ±,.. ...(..,!...'4 *.i
-bíMtãM-t %_» •_»*•¦_ t'**»**1»»»» to tmmttAo m MMN-_HM
«a •__.» ijNÚanH .*.«_ 4**f*m,
mmmut ú Ésmtm i*m*f*
w*mjmm de i_«•<,- »•«-< an
êa~ést tmaens-tm ji_»í_hi*i-«» rã*.
r'H_V» 4 *emt>*t tí. l»u|_li CO
tiltiutr, tis 4*19*0 im pat tw»
tí* tt* m tato»!'* _.»..«<*.**«,
ni»tmitamtM* pm*a ....»_j.._.»
Am Am t- ;»>.¦:«, Ai ..¦•..'.-.-••¦¦.'.••
mo im fanuM BTtmm m*
mt» tmm tmm ___ *-•*_--.-• if*t4m.
o §m mm f_v___i * ».« i_a
«tméa mtmtffr rmmmm *o
ttnaia üai illilni </»_.-** e *t
i*e.* *ie<*t*t tteem t*oa*-miis*
_»» t_» lia*.*-, t-t A*t*Utet e-i-.j
leAm o ».__-_, t** p*tim*tm*»is*«r_t* mWmVmt, Imitia*
mnt o wmtmf em ._*.*•»._»
t_Í- ti. ' Vg ir" |í "¦ • Í---Í-' ->
poittk"* <ej »._!._í » e*-.-tm (1%. \
t*m i'v«* ..*»».*'•» a» j.....___., I
¦matmto mmttt p-* e..-? >.« «t |
nt-as a «_(.-¦._ ."..4":_»•»?_-» «-¦ if»# «. mtm\ cntttftikn •*. S
prindpelneeit, »»»-'»*-» a naiáa i
mi.'..,» .dif.1.1 tom o i''¦"'¦ j4 «Ml d_t_J«»« »-i Adio tit»

O ?-•._.-.- eittuítniAentt, >
eonpanhtiro At A'**. I»** 9 tm* I
UO*. sustente _ ef__t_*-_- diM |
i*,.i,ii»»i.i rta i.«f_"_;<_it. 9 hei- \
MMM MM M ps*-mi. CjM firt* 5
fateftnAa pttle^imt í«-.»«i mói I
.«..?_. j.-ct remjsoaíiO.», alwando» ,
#4 «•.-«-íí-.o ,«- .<¦'.:- i -..-d i.f |e-*-,»i:?r('í-.rctiti meu (MMVfM* .:.i <-«r«i .. inttjto Aa hnmaat* j«J_-!í. roeto a tooietenem Ae I
ra.'!i*a»i, a C*o'f« da» Sacies
VmAet 9 a _.;_«» Ae toAot et
/o-coi f»ir(i'f.»_»fet tm c__a
pol».

Ot pon» qaa tttpottarom ttn-
eo c«i.» de oaena itltapen dr*
tm-ifrtoie pelei loteai refr_.fi*
det do ac.-t./awi.^o *-.»-'do no*
,'í- !!.:•!-'£-',:., .-. ..-*j ct t~.: rt::-
das iiuid«oio.t ao» qa* r**!fa*»i
et mait tvtdidat manobres Att-
riBa..t o íeac-.lct r-»t noto
ccot. Náo tale w. dirrr çs*
eom fel coa»f«l.'_rd(> .;'-.•...'¦;,:
o etpf-uo d« -.-.i'_-» i «.<- _<••
r* ftfar so-ip*- pffM-ai., elrr-
fflBdo ot m<*so» orltadot qiíoi-
ta eo rratMiliO «.'<*.• -_,-<-,-_. • Ja
í, .......i- :• ,j. titretnfcHla e*i
tuat ba*a, me* ainda rica a
rafo oofpe .* praça terA dedo
pela leal e tdJJdo am.iade ra* t
ira er acçdtt emaafr-j da pas |a da dewocrocio, coic-ífir.ifa |
nor revrdor a qne tim eJtcscdo
em benefteo __ ifp3re..ça dd
colttíttAede.

Silencio suspeite

\-; :t Paplo Neruda faarr-nosv tuna vuita, e com «tepre-
a» geral multa gente nlo c-vtA
vendo rem »rquer dua.» linliat
a rr .v!¦..-> do grande poeta nn
s'.--..-. i ;::¦-..-.. que tanto falam
da .'.':;•- r.icia,

— M.-, ".-..- '•.'¦••- ainda —
pe^runtarSo por ai — a een-
aura do DIP ouo anies proibia
noticia» "dc vitórias oasuuls-
tas" c reíeríncla» a pntoiu ü-
da» como .- ,-.i. ¦¦-..-. isto ..
nntl-fasclttas dot mala co.se-
quentra? E nlo era prceba-mente esse antl-comunismo da
cetuura Ji exilr.ta que fazia
com que a cliamovcm de fas-
clsta 7

Realmente a censura te foi,
ma» multa coisa rara continua
acontecendo — frato que tam-
bem ae poderia c*crfver de ou-
tra maneira, a.-tlm. |wr exem*
pio: Nio. o fa.r_r.mo" cio
..-.-...! apenas na cetuum. por-
qce tombem Citava c continua
em multei do.< qi:«*. valendo-se
dela, melhor podiam •¦¦ i- tuai.-.á. .-.••.a de rt-ir.iv.-..-.¦... ..

Este epUódlo. que a Dda nlo
surpreende, n&o basta evidente-
mente para diminuir cm coisa
alguma os méritos do autor dc••ny,.-.-i:i cn ei (•.-.::..(...". pois na
verdade o rlogio do certes Jor-:;.-«'.-. só poderia cau_tr ii.m >. .--¦
ao poeta cujo maior orgulho 6
tor sido feito senador pela geu-le mais brava e abnegada da
sua terra: ir.i. operários minei-
ros do norte, comtrulorca anô-
nlmos da riqueza maior do
Chile.

Maa basta, sem dUvldn, paracsnveneer aos que ainda tem
olhos para ver que Isso que no
Brasil se entende por fascismo
nlo era uma característica pn-vatlva dos que andaram serviu-
do ou ainda servem o governo é
também, estA tendo uma carac-
tsrl.tlca dc alguns dos que, qucl-xando-se de vitimas do fareis-
mo, o que fazem é, de fato, agircomo fascistas, ndotnr seus me-
todo. no combate aos nntl-las-
cistos que sempre o foram e da
maneira a male conseqüente.

Estamos ainda no começo de

0 JULGAMENTO DE PETAIN
Wwm*tmw*mmt*p**mmmt*m*mmmmmm*mmmmm*mm PtdtO MOTTA LIMA *m*<*m*mmmmmmm*mim)**mmmmmmmmmw*m:mm.

-i.tr.. à »•¦•«¦ (ulmiaaniã t fUMM*
te do mait {._-.._.J_ iitidar tt ftkP*
(a. A eoiaiJo .nundul nlo .tta em
tuit.ci.tu t»ui»,»,c Maa julfamenta e
a ...d» lo.milidtdc l-.-i pu* a pu»
«-.afáM dt ttm ctima l»*_iea-a, <u|at
[ .-,.. fitcj a I.wn«üi...ilJe tOfilictcu

(MJ u.js tíigirat Ae Há cinte »•«•-• •
C_»t_r. julciti .fiicltítua.» e <"-» = '»'«

«(•enUmet MM .acilacõ-* toic% .«<».
i...„i.-nt trt***M de» •"*'* le«-í'*«quo» ii«.
cá., do frlaitela M»*iel»»am m (at.
.-!r,«...i « funci .;uinJo a Wkei*
michl inampia em teu tolo, _b.ir.d_
ttnt.nl..» paia a etc»_»ii_.»o d9 todo*
t.uíH-i Um msr-chsl qite ot hMMMM
..-.,..-.:_.-m cottto l*e»*_»i ckeliava •
t-r»;.. de celeradoi. incumbldoi da
etn-traitada inlamc- Aquela «jus da*
«'• Mr vn» det eu»..!.--» d*% tioe.tr-,.
f«i aiuludat. aquele de quem eipe*
raiam muita. eompJtr._.»t o mtnma
st.ro Imorlatisado no bronse —"on no
r«i.r cat!" — contpireu como chefe
di «iuint»-ee'.:.-nj contra qualquer r«*
n-.tt nc a dat lorças armadai • do povo.
ap..(ioU'te a te.ar de rstlto a chavo
da lorfalesa. a chavo do rellciiio da
França.

Quanto mait altoi oa leui 1'fuloi.
maior tua rctpontabilídsde, mait fia*
ve a i.-ic-o O aventureiro loto Pachi.
tiã vinte e e'neo anot, espiou » cilmo
de agente do inimigo, o aeu cato Iol
um incidente de etpionsgcm vulgar.
Agora, ao mcimo tempo que reipon*
tabiliaa o traidor, um tribunal seis pe*
loa briea do Eiércrto ultrajado, pa*»
honra do uma gloriou naçio.

Embora timidamente, aparecem aqui
• al:. em cronic-t suspeitai, nota» de
tom tenlimcnfal. recordando a ane'«-
nidade do traidor. Pois que a justiça
caia »e.era tob.e quem nào rcipertou
nem a própria velhice. Seja implaea-
vel a justiça, em nome de glotioioa
velho» Irancetei. para que te recordo
a aencelude varonil de um Clémcn.

!
tc».. 9 ta rantínwe piasando at •>.•.
rada» ei» de A.«_t«t# eu de Viciar
Hugo Ot .citlus*-» e__dii-ni«t a Hi>
fiei davciiam u. confiderade » idade
da fiança e a qu. i.(ii.tents tut ae»
tubi t.iiN-ii. paia a ci.ilíi_(.a.

Na piaceiao de f aiit, ante» « acima
4» n*_lii'ida l'ci_.n oi» em csute a
telha íi.'.*»» com um pttti4o que á
pttrimònio de t-ut lilhe. e de todo
• inundo Ot |HÍH| nu.itlJ... ic-jcl.i

depomentat tabide» de -_' anoüm
lute» «pitodioa de nete-r-t-dada indh.
cuiivel, para hvrar o veredicto i.pre*
mo Oii-o cm tu» tentença qua •
honra da pato fMMêg twbtitte inca*
lume. Oi»ão que a Fiança, um t.cuto
e meio depeit, mantém aquele metmo
.ip.».»o vigilante e '__» sentibilídade
P»»».útict do» íederadot, repudiando
ot traideie» com ma t e.cjnd*l.s_da
icpugnsncia io te idemífícam nt pia*
lica dcl.iuo.» não apentt um duque
d9 Cone Bi.Mtc. governador militar
do f «ria o chalé do "comitê auilriaca",
precuttor da quinta-coluna. mst tam*
bem um l*a .ayette. o "hcioi de doit
inunde»", quando, de traiçlo em Irai-
çso, ao povo e - p-t"»- pastou ao ei-
trangclro. paia (ugir à guilhotina.

E nio • ia i história da França que
M vai iluttrar com msit um captulo,
deienvoltendo-te em novos avançoi,
apõa trantitòriot retrocettci, E' a Pila-
torta de toda a humanidade, neitai pá*
gíria» .pica», regiatando a liquidacio

'militar, pr.mciro, o ageia moral e po-
litica do latcit.no. Oa povo. vitorio-
to» quererlo a certeta de que itlo
leram inuteit teu» tremendas ueti*
licio». Eaatamenle quando ot rema*
neteentet do Elio totalitário ousam le-
varttar a cabeça, desafiando a Conle-
réncla de Pottdam. o castigo ao» cri-
minotoi de guerra .mune au a lirme
decitio das Naçòet Unida», no cumpri-
mento de feui rompremiítos.

POIS POVOS • UMA Só AMIZADE
Hmf A. Wolkct

rjaciewi.*» «io C-miiíl3 doa iUt.4c_» Unlds»)

tíaiir* leda» m iiafíaa. t*r «*_»».*_- aa í-»*»la M
H-Mi- i#w a i**t, p«4ara<_ *-•»•» ». **»'«»- i*»_««-- ttt
a_M-»«_*fiB d* um* f-palH*-» _.|-if.i»íí«_-»Bi ttêt mtm & .««
¦_i___l_____k«_fe_al__» _ca_.¦_.-__ s__i__. «raia.i.i.:j»H.._i, Maiaaaia. pu4_. jr*»'-r««* aaturaíi « tato»
a-.-.-. .».»»», m i.=._.i.i4.1-«
iMPBl-gftaa. A t»«l»»»i» • a __J*
aa .«,-.-ui_n,. « aaalar '*¦ -**•
tntra da »_»__-_¦ ».' bm m*
fitai qae a pmttMa *«u-í-.
«».-:'_ a «:»» atatimeaia «»*
_»»-• e^t aateriraao <*- Ia'»»»».
*.'!_*.» o.. .*«ie... para a «!hl
«a. e»m» o foi o awiarler am»
»¦«_ do Aiiaoiito. mia • I- »••»'
pa.

<_-» «pifriimBO» • »«*#.» *A«
amirf* p-t** A* fr«aiet'a Am,

.e-t*. » (ei-.*, ti
Ka |.l»-_iJi,B.-M« Aptr, «0-44»

itl*»/-** a_M a •»* /tia a *?a»»
aa, tg-tMOi tr_a*-- / »« t.:aa>
da «_¦... jut __.,_- A tmarmnt»
tutmx A pap .!_<**», ,..» <•!-.._ i»t.¦alii.»*4 assl-» t ft mam maa a

_ tt-.-...-. « a / a., !_..._.-. rt*
{.?.,<= i.i-.. e». i» da metade da
MfllHlo »»• # *4a n *n»«4#.

JaiasU da* ftm* |#rniiii> qna
na*»«....'._»" t '..„'*=, f,.vt.. ...
«igooln k 'Amai» t* a Aaja, Por
mttm M*ttt*/*. * f^Õ la»ll_.ria_li

boa »iia pat-Ji» f_Bít»eBia's.»*"e í «ara n ptttn Axtt .»«..» i it
im»aíBtc*'' » f* a* fa*a« * 4e# i»i»t-»_t.p * mm M»»a»i»a
• --». »-..-^f-..-. a *•¦¦"» i'¦«-**¦-'- »*..<•>» ;......-..-. ..., 4«
ra. «Mt *r.i* «tiano» mailaS Amt.ee. j.»!*».. *¦_. .._-. 44.*.«,.»::.'.. 4e!a par* *9."»»l»r _»! v.da au» r«-.**erar<,i_>'>_ f-»M a
-.*»._.!<» em qua o» t***m **ik*J u-_4i..-.-. «. » Rarepa fV!4»«.
4._-«n»el««odo a P5l»-,ta« \t*X I'*-» * -an*n4!4a m«m« ti*

•.-_._-.-iu MoloW- -*'_»». a* I nal!?»*», m? # _• ma*. lmp»»r»8B'
v.'»._..i..i..I-. Ba prímav*ra 1* | ie_ ...m_. r.a .í-*íb• ->:»ua'«i.
IPÇÍ. i::»* fh_ talim a» via» a*» do raon4o p»ra o p^iltro
it» • redoftarlt «-- * «•>••- •*-¦«'.. •-*> . a -»•'-¦. 1 -¦• » a
fi-.;« .1 » Ucar£_ C_tlr«jra _| America J ..«lua, f?#ri» «aatear

1 ii»**.i «*.»..- do •'«*>»s• a a_a eáemmm* «_« raeoakteer
Alastra » «i-*-rí». Woloiov. _#•
*.»:- da o-wa-rvar que ninhui.»
nittt* *»*4er1a. »o»!bI.«, t-tatll»»**
..i» «Ura, di«?» qu» «I» a «**
viverem»* i*a»a rer o 41a 4a
«nu rMltuçae, {«tgtiirrarla
muito para a pa» d_ laluro a
»gf»iane'a d» algum elo ierc •
»«l íe»»a •fpeele entra « •*•-»*
ríla píoaalrt» do bomo 0*v* • \o e._*<(!• ¦- da frew.Ira do Ut***
I. -OTlltllt ..

A A»'a 9*Ak am 4«_i»f«*"*t*
mento. A A»la d-aronfí» da Ba.
ropa. P-r rau»a do #»*t "*vm*
pi-»© d» t.prrlorlded***. ti*-
vano» da? A Aal* «ot'»»- •*-*•*
«.mi confia »» o*** D«»'c*,'*,a
4ers»_n«"r»r * H«t*'.a 9 k

estn rt/ildad» • »|lr da a**-rd»
tnm «**». da me4« » lermo» pe*
|iir. i,t nn.Hi* filtio» O **kl
ema «_-'»•_.. da ..»:*»» »»*>•
í.'"."''-.'-'»,

T«!»Ií» ioda» ea raifi»* a»*-
erra*, q-a* a flniti» >-..»iit-»..«ri
r_mr» atalg» o»t»r»l 4m Awr •
ra» rtna as»* nc* r» leawlri"»»

aa. em panlculsr. qu* tew** t*
mm * 1 ¦•! _¦ <jn Homem «'" »ee futuro
a*.<•. do'» •¦ai*»*. Podemo»

um pr-cei-o que mal *• __»*.
• Jà P>_lo '-- - 1*-. atMur da
ava itorta imerua de maior
.-.'-.- are**»-».*» da llberaaoe,
t aabcaãdo rm certa lo.pte._a
pt'jt Isto de »«r lambem ter.*-
Aor eooiunu'-». amigo de Lula
Cotios Prr_-f J.

Pose delta a •__»_:!». e logl-
c-nvrr.ie atnarlii __*-0 Pito **_•
na fechado a perio-alldadea
mundial» das nau no:».tu na
ctència e aaa artM por serem
íambt-m comunUta-. E corno
na e-tlr.ta Atemanhi oe Hltler
ou na Espanha oe franco nSo
te deixaria que nm vlillavem o
tablo Alsxwdre Up_!iu_*. do
Chile: o tabto Haldar.e. da In-
Biato-ro: oa a-blo* Frederico Jo*
liot, Irene Jollot-Curie. Paul
:..--... e Htnry Wallon, da
França, e um pintor da fama de
Picado, e um poeta como Loula
Aragon. cicrliorc.» como Mal-
raux. Mlchael Oold, Ca-on,
i3iíemburit. tidos eles comunis-
tas e lambem, po-touto, aml-
go» de Prestes. E. »e vivo aln*
da fo_e. o rae-tre-poeta Anto-
nlo Machado, amigo dos comu-
iilstat, e com cie. hoje exilado
ra Argentina, o grande Halacl
AlbcrT, conllnuadcr da gluría
literária de Garcia Lorca. E i>or
fim, para não citar outro» co-
m«inl»ta5 de renome mundlnl
ou vulto» mundial, a eles liga-
dos. BfrnardSliaw estaria net-
*n lltta negra, por ter trotado
num comunista nai eleições ln-
gle.a» do d'a 20...

Mensagem dos austríacos
âo Brasil ao General Clark

SERÁ CONDECO-
RADO PELOS EE.
UU. O CORONEL

HOMENAGENS A
PABLO NERUDA

O ooeia _!t„tno PaKo Htsxt*
«ta f_-tUnua ríeelKTtdo a* mata
rarinUwa» h*ot4W-M-.t A* re*it
am!»!»*» * "dn.trídt-.t» d» Rio.
0»",'rm Pablo N**r ida. tm ttmp,-
rh!» 4» tu» senherv. eMutri
ts^tr* !»•_*.<*-» ntlcs r**:*-iici

I mait pito:»»»*»» de ivett-a cldr-
d». t"*4*_- o Haasnti e k uci-
t» íd-llse o.ei-.KSo unJ»*nqo»-
ia na E-r.b. l*ad» Ao -"Mie, no

imwl i*ani*am part* í*ja»un»» ça-
, pMa***_-ttvM«'»mm -toada &.-

l3Ír»ní!tC" e A» rotvi ror!»». art'.
Ileje. ii 1" Mrw. o _*_*-» Om*

| ;ra .....;.--1 ••.'.--..1 a Acade*
mia ___a_B-**a de l___aa a t,

jU-l',?. i-ma Eirol- dc t-**»Til>*.
MARQUES PORTO \ **«-___. ramnearl »o' i'múo••— - , e,*tr*tr£Ao P-_«

Por ocaalio da p***iem ptt
atta npttal do _-.--:-'• mUtt Vt.
Clark, etirfe. _a 6wr_o Kor:«
Americana da COsnt____- Inter
Aliada de Controle Militar em
Viena, a Junta Republlceua
Austríaca, que coor-ga lodo» oa
au-Uiaccs antl*ía_c!-taa do B:_-
¦il, entregou àquela alta auto-
rtd»«_e da Comtsslo do Controle
Militar da Áustria uma Mcnta*
gem de Confiança, a ao metmo
tempo rendindo uma homens-
gem ao Ilustro militar america-
no que tAo profundamento »-*•!•
bo cativar a litnpaUa o a cor.-
fiança doa bratllelro». assim co*
mo dos austrltco. antl-fascUtat.
e de todo o mundo.

A mensagem salienta a nobre*
ra e a slgnlfleaçlo do cargo que
foi conllado ao general Mar'_

Clartr. d!iet_!o qu» o» aus_rla-
e» real-ontea no B:«»H attUn
eomo ot Ae lodo o m___ia tm-
fiara e esperam que a C___t*_o
ir,\er*MaAa ttn Viena «brlri o
caminho para uma no**» Áustria
dttnocraUca e felts. Di* ainda
que "nüo quererooa cleaseec.»
para oi erbnlnosoa o traldore»
que lançaram noas axaOa pa*
t-ia nu mabltmo de indetcri')-
vel desgraça: pedlmoa que te*
Jata castigados rererameute de
asordo com oa crimtt que com»*
leram".

A mtn_tg._i 4 a__!_-da. por
Walter n.> ¦¦:'.-¦. Egon Pa-
nltat-s. K»rl Uleslnftir. Axtl Lês*
..,...: Hoimut HuUer. Ak-ftu'.

89uu_t*r. Cônsul Oito Hoífman,
Wnhelm Mur.k, Joref Pooocr.

Olho Mágico
iCONCIVSAO DA f.* PAG.)

S) GENERAUSSIMO çue stlbs-
tilulii Gaimlln quando a

derrota fâ eslava As portas t
mn caso Ae coincidência. Pelas
tuas atitude* reacionárias, pe-
lo seu anil-cotnunlsino, etc.
V/cygand acabou coincidindo
com o nazismo Ae Hltler na-
quilo que mais desejavam ot
nazistas e seus agentes fran-
cesez: numa França indo d
guerra contra c Alemanha sen.
condições para enfrentá-la van-
tafosamenle. A não ser — 4
claro — que provas apareçam
de que esta coincidência era
mais alguma coUa lambem.

/} fí£;1C/0..4J.f_>__'0 de Wcii-*-r gand, Igual ao de Pitaln,
6 famoso e vem de longe. Os
alemães o prenderam, mas com
honras de estado-maior. Antes
da guerra se dizia que não tt-
nha ainda aderido de coração

á república, sonhando com a
reitauração Aa monatquía Os
monarqutstas, na verdade, tn-
pre tiveram nele nma de tua
..peronefl*. Suo origem famt-
liar i oficialmente AescorMcc*-
da. Consta qv.e .icicea no Bil-
gica, filho Ao velho rei l.to-
poldo de grandes barbas bran-
cas. Oficial aos it anos. pela
Academia de Saínt Ct/r, na
França, ganhou fama de mm*
tar Inteligente e valoroto na
primeira grande guerra mun-
Alai, primeiri como comba.ei-
fe. d frente de nnt regimento
de cavalaria, e depois como o»-
ílifenfe de Foc.t r.o alto co-
mondo-

rm 1920, fã. general, chefiou
a missão francesa que foi em
ajuda de Pllsudskg e stus po-
loneses reacionários, ave haviam
atacado a Rússia, então ás tol-
tas com a intervenção estran-
getra e os russos "brancos"
para roubar-lhe a Ucrânia e a
Blelo.Rnr.sia. Apesar dc estat
com toda» as suas reservas es-
gotedas, o nascente exército
vermelho contra-atacou e os
perseguiu até o coração do Po-
lonía. Não tiveram, porem, os
jovens comandantes russos *
ucranianos o cuidado de conso-
lidar as posições conquistadas,
e disso se valeu Weygani pa-
rt derrotá-los, graças aos tens

avanços Impruienltt, net pro-
Ae Varsovla. •

AUTOR Ae uma biografia de
Turenne. celebre inarccJtat

de rrança do século XVII, con-
miijtodor 00 itlsfl-f-, Aa -UU-
toire Mtlllatre de Homamntctl
Ali", da '•llistolre úu VArmée
Françalte" e de «Lc II Novem-
bre", Iol tlela para a Acade-
mia. Nos 10 onot que prece-
derci*! o segundo guerra mun-
Aal dirigiu, com Pttain, todos-
os flitunío. mHíffl.-- franc-ic-n
e. fiel aos teus pontos úe v::io\
ji antiquados, impediu que o
exército se medirnizasse. fi, r- lfCI AC Acra. cm 1339. parlldcno cor» .F.ÃQ YJ_.LU_-U
Paladícr, de uma ajuda A Fln- v

um ataque ac

«VltMINOTON. ti iV. f.l
— O hrlfmdfito iftii.il C. C.
II l>miu. -UMc- téctlk* d»
C*rpo Mr_lro d* kl. fdto Ur»
I -t_.il". I l..dc_ ,:* A_n-.ii»
tu* S. .-tc dirigia * -rcalnie
tnfn.il'.,. «o r*>r_>nfl-B_*4lr<»

1 mm» .«ri ''aitnaa P«ii».
ct.rlt d* *-rrii.-f> et tintlde *m
Força 1 tiH..iiii.ii.*.i» Bratl*
|___. * qoal »«-rà rimdee-ia*
t'.i rom m LesiSo do Mérito
ii.. bm!... linxlo.: "Tenho
l-rn-tilo ew você tnollat te*
tt*» e t-n.10 mt maratllhado
cam at Initrrtaante» rtpr-
urutu» e o brio trabalho
qoc im» ttt na ttm ro__se4o
ae aliBftnar. Tenbe obter-
vikils eom grande IiilcreiM at
naiirias sobre a atividade
tambülcnle da I-rça Kxpe-
dlclonirl» Brasileira no avan-
ÇO !:rr-.-tl.rl .Ir.. allldo»
n.nli t o» nl»mje« 110 norlo
da Itália. Ue tudo qae en
l.ovi.i .iiidtilrr. . uililiit que
aua» Iroju* cumpriram a per-
formsnce com grande crWI-
ln psra - m»->ma» e ptra »o_
Vàtris. FliiOfl sempre fell*
pontue o vi .olccado como
rlirfc do >«•! ilt.-.i de Hatule da
I IO. Você Induhltavelmcnle
irm nma rnul» inílma com-
|ire_n*Ío dc» problemas em
Jjjo, e eu tenho sempre sen-
tido «jue você tir. o homem
qne devi» ttr logicamente t*-
colhido para ett» Importante
poticie'-'.

MANIFESTAÇÃO
DOS SINDICATOS
AO MINISTRO

landla graças a
Cáucaso, para o que preptVuxi
um estreito franco-lnglés no
Oriente MeAlo. Isto faria com
que a guerra já declarada en-
tre cs duas democracias ot!-
dentais e o nazlamo mudasse úe
rumo, convertendo-se numa
guerra de todos contra a pátria
Co socialismo. Era a guerra »o-
«.ii.... por tanfa oenfe e que
a União Soviética soube evitar.
A guetra pela qval continuam
torcendo todos esse* que hoje,
aqui e ali, outra coisa náo fa-
tem senão pronepir. como
trluca» qua tão de Gocllicl.,
no» seus ataques e Insultos á
União Soviética-..

A Comissão Organlz-dora (ia
:na iriinç.to dos Sindicatos «o
Ministro Lífio Vdoio rrunuwe,
ontem 4 noite, na sede do Blr.dl-
cato dos Bancários, k avenida R.
Branco, 120, íí.. andar. Das nu-
mevosa» adesóu que lhe tem clie-
«rado, destacam**: as dos Slndl-
,..-;o-, de Mines corais, na sole-
nldr-de em que serA homenagea-
do o MlnUtro das Relaçóes -ratte*
rlores por sua atuaçüo na Confe-
meda das Neçóes Unltís.» c por
sftas decUraç.e.» nobre o movi-
minto sindical brastlílro e ts
pos_ib__Jdades de sua flllavio A
Confcderaçüo cos Trab,ilbadore3
da América Latina « à Federaçio
Mundial dos Sir.aica.os.

_ UCS ENTRE OPERÁRIOS E PATRÕES EII CIA ECONÔMICA DO MÉXICO

-mn niip ciinirii-
Jnriial anglofilo-"'¦'linbarliininno 

quo se carac-' a for 11 m antl-BOvietismo¦"'tun anli-cnninnlsrrio iminl nns','' curto» Jornais onosicionlsln .<1 .",nl.
Es

W vi
sfs sentimentos de Carba.-
leram í. tona, com maior11'iii-to, nn (cr o ministro so-'•««.o NMltnlal Ooreliitii feito"o li nlutêrio do Exterior umar-f nmnrão cotitra iiersktento-.««itisnhti. de dlfematjfto, com.W"»í..n o exerdlo e o pnvo da""lan SiiVi-Hra aos tia Alemn-Bh_ nazista, Na opinião do mi-

Nos dias em que os delegados 4 Confe-
rencla Interarnerlcana do México as dia-
punham a votar a Carta Econômica daa
Américas, ocorreu o fato extraordinário que
nao teva a repercussão que merece, nem
as conseqüências práticas quo pode e deve
ter. Referlmo-nos a aliança obrelro-patro-
nal Improvisada ante o perigo, que, para a
Industria e o desenvolvimento econômico
do México e dos países da América Latina,
representava o texto integro da Carta Eco-
nômlca.

Durante a Conferência apareceu na lm-
prensa mexicana um documento dirigido
pela Câmara Nacional da Industria de
Transformação, que é presidida pelo enge-
nhelro Jo?c Domingo Lavln, á Conferência,
no qual a Câmara defendia com vigor e ha-
blllclade os Interesses nacionais do México
e dos países latino-americanos.

A Confederação de Trabalhadores do Mé-
xlco, com todos os seus sindicatos de Indus-
trla e federações nacionais, a Federação
de Sindicatos de Trabalhadores a Serviço
do Estado, o Sindicato Nacional de Traba-
lhadores da Educação, o Sindicato Mineiro,
e o de Eletricistas e numerosas organiza-
ções, em outro documento dirigido á Confe-
rencla, diziam:

"Os trabalhadores do México declaram aos
delegados á Conferência Interarnerlcana
sobre os Problemas da Guerra e da Paz que,
na presénbe etapa histórica do nosso pais
e dentro das circunstancias atuais, naclo-
nab e Internacionais, o desenvolvimento
econômico da nossa pátria é uma empresa
cm que estamos Interessados todos os me-

CARLOS BARRANCO
(Especial para TRIBUNA POPULAR)

em conseqüência, apoiam, estabelecem com os Industriais progressistas
tem por base uma unidade de Interesses, a
que essa aliança nâo haverá de romper-ss,
enquanto perdurar essa unidade, eqüivale,
a dizer, enquanto os Industriais situarem os
seus problemas numa posição, que,. como
classe, coincida, como nesta ocasião, com os
Interesses de todo o povo mexicano, que são
03 interesses dos trabalhadores".

Esta declaração das mais Importantes or-
ganlzações de trabalhadores e empregados
tem em si mesma uma Importância excep-
cional e pode tê-la ainda' maior se se tra-
duzlr em fatos. Diante das lmpaclencias
futuristas de certos grupos politlcos, dese-
Josos de lançar-se em cheio á propaganda
em favor deste ou daquele aspirante á pre-
sldencia da República, os documentos que
dão tema a este artigo estabelecem a base e
mostram o rumo do único futurismo razoa-
vel: o do esforço para mobilizar todo o povo
mexicano em torno de um programa de pe-os-
perldade e de progresso.

Neste sentido, o passo Imediato seria a
formulação de uma plataforma de Indus-
triais e trabalhadores, que pudesse ser tam-
bem a de outros setores da população orga-
nizada — camponeses, classe media, pro- -
flssionals, mulheres, estudantes, etc. — e
que se convertesse, seguramente, no pro-
grama comum de todos os bons mexicanos.

Esse programa deveria estabelecer 03
pontos básicos para a industrialização do
México, a modernização da sua agrlcultu-

xlcanos, a qua,
fazem sua e defendem & tese dos Indus-
trlals progressistas do México, quando aflr-
mam:"Que os poises que têm capitais de so-
bra os apliquem para o desenvolvimento
das economias atrasadas, mediante o sls-
tema de créditos apropriados, devldamen-
te garantidos, que permitam aos nacionais
de cada pais desenvolver a Industrialização
e as melhoras agrícolas necessárias para
elevar o nível de vida dos povos americanos
e o aproveitamento nacional de todas aa
riquezas do Continente, sendo esta a-únl-
ca forma apropriada para as Inversões no
exterior".

Ao tornar suas as demandas do setor in-
dus.rlal progressista, as organizações sls-
natarias do documento estabeleciam de fato
uma aliança obreivo-patronal para a defe-
sa conjunta dos interesses vitais do país. E
definiam a sua posição do seguinte modo:

"Os trabalhadores do México declaram
que a sua atitude de perseguir a solldarle-
dade nacional de todo o povo mexicano, dl-
ante da ameaça de uma situação unilateral
dos problemas americanos, não Implica re-
nuncia alguma dos direitos que conquista-
ram como assalariados, nem trégua na de-
manda por alcançar a realidade plena das
aspirações consignadas nas resoluções do
Segundo Congresso da Confederação de Tra.
balhadores da América Latina, realizado em
Cali, Colômbia, e que a aliança que de fato

ra, a sua Independência econômica e o seu
progresso econômico geral, dentro do mar-
co da cooperação Interarnerlcana e levando
em consideração as decisões da Couíeren-
cia de Chapultepec e a perspectiva que abre
ante nós outros a derrota do fascismo Inter-
nacional.

Nesse programa, é claro, se estipularia a
cooperação amistosa de trabalhadores e
patrões. Quanto á formulação do3 pontos
concretos do programa, a verdade é que
esses pontos Já foram formulados em do-
cumentos da Confederação de Trabalhado-
res do México, da Confederação de Traba-
lhadores da América Latina, dos Setores da
Revolução Mexicana e da Câmara Nacional
da Industria de Transformação. Bastaria
concentrar e ordenar esses pontos e dar-
lhes a forma de um programa comum —
breve, claro, conciso — de todo o povo.

Com esse programa em mão, os indus-
triais progressistas e as organizações tra-
balhlstas poderiam convocar uma grande
Assembléia-de todas as forças democrati-
cas, para proclamar e Iniciar um vasto mo-
vlmento de unidade nacional ativa no qual
cada elemento tivesse uma tarefa a cum-
prír, na luta pelo progresso e a prosperi-
dade de sua pátria. Desse modo, sem re-
huiiciar ás possibilidades que nos oferece a
cooperação internacional, de acordo com a
Carta Econômica das Américas e outros
documentos da Conferência de Chapultepec
c São Francisco, estaríamos em condições
de aplicar a diretiva do presidente Ávila Ca-
macho: "Nossa grandeza deve basear-se no
esforço e no trabalho de nós mesmos".

¦m **_> fk _'..«'_*- p-_* At-
-c-l-rAo nr»til.!ra de Et-üio-

; ret. A» 17 liora. ».-_i-nrf-*_ tim*
1 palctra iva A»**_cU**o B»at._ri-
! r» d» Ixorewa e â itotle far*
> ale-cas tirUat.

Kibsdo o grar.de pr.ta dc» An*
I dr» r«"H*.*p«f* de ttm almeco
< In'«mo cem intiilaCrOat» ra __*»
i bai-ada io Ctii*e. e * net'* em
1 local qu* «era _o_-wr.aine.re

anutieiado. pr-nuaciarA uma
roafrr.ncU F-bllca. »_b o r»-
tro.l-.í'» do Partido Cc»mr.nl.ta
do EtraaO. O» ltigr***o» par» er»
._ ;-.'-.•¦ \ nâo tim prt-co et 11-
pulado o poderio nr «d*, .irldcs
no. «etu nte- loc.lt* Re_a-_o ét
TRIBUNA POPULAR. Af. Ap«-
ricio Borget. 507. 13» andar: «.-
d» do Partido Camunl»ta do Br*,
ttl. Rua da Gtóita. 52; »*de do
r*omlt. Mctt_*>o't!ar!0 da Par-
Udo Comunista do Brasil, rua
Corde Lane. -V. lli-.yl* .Im*.
Olímpio, vt_» tío Ouvidor. 110:
r.tiaç*o da revista "Leitura", av.
Pres .dente Wllton n. 190. 2." «n-
dar.

FARRAPO
T/.4' dez anot, o tenhsr" Pr.:l Rrjnaud já era
vtl-'.tiro. e fn uma con-
ferencia em Perít. tobre ot
grandes problemas <-•¦ ,a ;
est'.6a. Prir.ciplon assim:".•f.nftaa senhores a
raei.r senhores, nâo tel tt
rtmditatles ne hor.ra con-
ferida á nossa geração.
Pele primeira vez. desde
trie. a terra gira, uma ge-
ração, a nossa, ttv: o pn-
ttlég.o At attiiltr a fenfi-
rter.es mttndlols-. a guér-
ra, entes, e a crise, ttn-
terni-da.

O stt-.hcr Paul P-ci/nauA
í- emiuezeu da gripe, que
foi espanhola c de todo o
planeta, e nâo se lembrou
fo fascismo, «o avoget: en
1835. e 011c tendo ilaliti-
r.o, te ampliou na tradh-
çâa alemã, e invadiu dt-
pois continentes e ilhae,
11 . ca menos o;.'opfoco a
V.reutt- dos países.

A hor.ra ficará incom-
riria. O privilégio vão V-
r.ha poito na geração, o
poso definitivo. Foi por
Isso talões eme a guerra ta
repetir., correta e aumett-
tcCa. t.ow. vastas conss-
liuérdus.

Náo r--eio que o tenhor
Paul Rtunaúd. dipondt*
cont-a Pétair., cindo pen-
se r.o triste privilégio, na
dolorosa honra. Forque, nu
marechal traidor, desconfio
oue a nossa geração tam-
bem esti sendo julgada.

Tu, Franca, com o fíit
poro de vtráaie, atu: cri-
ge justiça, tu continuas
sem mancha, pura, serena,
consciente.

Vou. A procura de ti, lon-
ge hoje da grande capital;
vou tc encontrar, numa ei-
datlezinha, que avisto do"alto de uma colina". Jun-
to de mim, outro velho,
bem dtferente do velho dc
Vichy, que íem r.o nome
o teu nome: Anatole
Frmce, é o meu. gula. Ele
não me diz como se cha-
a ctdadezlnha. "Pouco im-
porta como se chame: é
uma. cidade da França,
cheia de graça dos seus te-
lhados pontudos e da tor-
re quase diáfana da sua
igreja.

Pensamentos humanos
sobem com a fumaça das
chaminés: uns tristes, uns
alegres, e se confundirão
na memória para formar
uma tris'eza rlsonha. me-
lhor do que a alegria. Es-
sa. casas, tão pequenas no
sol, que posso esconder to-
das, apenas estendendo a
mão, abrigaram e.ntretan-
to. séculos de amor e de
óiiic, de pra-eres e de so-
frimentos. Conservam re-
gretlos terríveis e rnelan-
eólicos. Conhecem ben a
vida c a ntci;tc...

A cfdedez.it._a dh aos
franceses: "Vejam, sou
velha ma* sou bon.ta; jiU-us
bons filhos bordaram eoi-
sas lindas no meu Vesti-
do. A todos ensino o (»>.-
balho e as artes da ;.a_.
Ensino a' iodei o despi eso
do peritio, que os torna in-
venclvèls. Crio-os nos meus
braços. Um dia, com a
tarefa terminada, eles vão
dormir debaivo da terra
onde pustam os cordeiros.
Passam. Eu fico, para os
recordar. Sofri ferimen-
tos que diriam mortais.
Rias vivi, porque esperei".

A. tf.
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Qaairt» toatriaulow

A ¦ -••¦' i da era. ."' - • li- **¦¦¦ .
!.'-¦¦* a.* 199
Ciato cíBiral-alnlta ...............*.»*.*'."•.«•••

A carto •'•• ar. Jsetra Viatra Aodradt:
Utia a." 194
Quatorte oniril**t!al«*

A • t.%((, io nr. tf. Moura:
Lilí* b.' I1S¦Viniu * cIbco coBtrtl»uln?** •••

A <*arRO do ar. S. Moara:
l..í*e a.* lt«
Vlnt* o »<*it. tootrlbulatcn • •«• •••••

A car*o do ar. Daote Fantautsl:
Ltila b« 134
Bii". contribulutaa •••••

A carao do ar. AlRaoel Alvtt Barroso:
Llat* n." 910
Dezoito eonirlbalntc* .....;..........

A e-M-rio 4o «r. Ademar Barrem d. llarro*:
Llila a.* !£4

•IScIs «satrlbnlnte*), i a .....a
A • .tí.. ,»-.» ir. Antônio de 31. Soarei
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coleta promovida por Hormlndo Porto (51
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CASA BANCARIA SUL
AMERICANA LTDA

Rua <ta AHan«.ef?a. 59
RIO DE I«__iHO

Ues-cntos — Canções — C<*rança8
Depósitos ás melhores taxas

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
1UW CAS LAnANJRIRAS, 72 — TEL, "_.*>-*_.12

(''riirtrla geral — lTrolojrl« —• Partos
— itolns X — Flslolcrapla
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«a, «¦• i.-.... _ Arav"» • Na--»*»--
tAtri**.. .

AiTnn ta «*»r»»«*ii»cit(» An "O lia-
netadur Juttmn" l_»*r* ttm pr*»rr«-
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| car »*¦ .-a ¦>. OtMet» A-.-¦»¦ *->

, ii*. •' M*t*. «»••!.. C««_< tV-rt*
:»:¦*- ii •:.»:¦: - Bo*i« V úm,
V.liivlo Preita» Vttrilm Pri**W*

.NUe Prevtde. \1««r.«» At_r«*»
B. '.'.'» '->»— :.-.-.

] De Saaics — : ¦ -r.. -t&d*».»*-
»>»4»m prtnrtpt- i. as.. 9JM*4t_
lidrr rnrf ;;• — - ttillí- llt-lttO

i .-ri.-t.cASi ftn.iUt*# •--¦ »¦•**:!(•
l»rm>*»aiu*- Píttf-;'*» tfn UairT*»

I «.!> V- •¦ I »_ »-*:- ¦' ¦»' ••'••»•
;ü.'..-»'n W. Osaolh! I>r»nt«rj*lltr,
repa-r do u»irt*. M*-_;a. i*an*
l_.

S» (-a Ilui.» - f-«.iir Da-
i.-.«.:.__ Popular de Vila ..-•
1 tuna ;._-r,i.:.'.. * v-:«!. 1- tid-T 8—»: '»' ¦ .1" ¦¦¦U:.> UlpuUt^ndO lá.»-.fira «-.If—tSt-Aadt tt» trr:..ti

dU 19. at-tidioio «-..-.'.«ua-.-»-..»
l.recitrK-r tmV—4- i>isOt-r_u
1-.---1-.- *w» do BraMI. IV.., ,tn:U-
mo tíTeitas*-.. - n*(i*2it— Uotâa.
pretudenTe. ^^^

1» «á,> Paitio — 0*ra»*t»a
1 i",'.M» >.—.:. V'.t* Psitt»*! —

«4* -...).'.u.;a. Dt dar «'>»,»(«»
• «»* f« 'f.-• q«i«, '-f atraa».
I'»,'».*. J JÍ»»<u tftt «fit». «1««
-ti.t.ítatf... unir prwtttt»,
íi.n !«_«-»¦*->ir<.'. «jBrraia*
4wt -ri * . i-...". a«t» •¦-• •
aa r«»pvf<Mit-i# p*'a dM!!r_4*
•• ¦!_. .«Ai--...*" U'.»-f. «
á-pr-itr«M aaqatl* ».-»¦.ti»
Ba«_aa aula tMn»)f*-i4*.* d**»*
ta lula, mala ;.*«-«. n»*!**ml*
» . « mal. . i -irt:.». <|a :....
tam patypM*Mi»4»4«»#

A hont—i!4a4e •: -• qot> «rra*
ram, dc* «ia» em moataic*» Ir*
r*n«ildua •- aii«Rt »i!:u4v* dl*
»..-¦«.» 4o qne «» dtTtrla fxt-r.
tlu.j * •¦«-i-ll.i» .._!.«¦.•.- O»
etttt t;i>¦-. tonar aobre o* ttm
nuiljmt a parv-tla ie : »..;.• .•
:.:'...:>l» qae !*» > t-u!»,- em «»•
'!¦¦ o - •*.¦.«.Ir..»*.:- 4, .<;.. dl-
i>4*. 4i*f.. «ia i-.»4»¦->.-.» e -*•!--•
> ¦*. II' a*.im ';»" «« ¦ •a*»rui

(Ma* »»*. lá' t**«ita i-:
\k**, a* *»ri** Rr,.
1*1*. a* «.>•«!»» -,. ,. .
*•*• a* p*4*i"4 «ir*.- n«
«ntariteaia Mra M»t4»i«,
!-*»**» p»r* «*»« b-i*r a*.
Re*»* I»t»fel4«t« .-a» ».,.-
^/r»4»*R»«t«», f»»l t» *** m «,
a t«Ma«<t*r a*a*i t**.«,(*».-.t,,.
litoriu, «w*. ftj#lr «i, ,,. * .,,
• ap-*» «Itl In**.. O •#! r«i~. .-¦:
4««t>»iR*l«(>« r;»ratJ. «...
•te. *»« p**«*>* t»«i» «l«t» J..S,»... è.
f«,at«iat» lí**l*»*i!. o |t.
vltta e te*t* 4a estar ,-•,».
tRttvta *;* > «a» Ia»,.. .;.. .»*. x*» i.tiu ti- mn,. t,
• tr..'«.•*« daa anuir- ,
i-.tr.*»». i*»« o aa* ¦?*.- «a
i.«..«M.-ía d. ****** ....... « $
as»* 4a r*a!t4*4*. 4t**»;« ««
uta piultlttt»* d« fal». a t*i
»*»:* pode caatetalr «* fôu.
»»m ra<-ll*ç*»*i ua HtiMsr», «j
-a deter. «_b 4t»tl<u, .-. «-#»-¦
»»auir t» itiaiia». No e*-t«t<<..
llf.. «Ú «a-, rjr'*.!--.- -» R *».«*!.:
Kair* «.* lalt»rt*» s«t-::-.-
aprt«i*aia4ac. eair» a rtliu-.
t*la da t**-to ft^ma. ia"», r.
d.».-*» ri» p»*a a O» MRIIat, 4
uo***, |ti««Mfoie, Mello :* 1
eo*iw«i4:>i daq-iüt» que «,» !:-
'- . ;-A!.. r.-i. .r.ri.i . a 4 ,,
jatam dar. If Ua» i»..Uí
qae ... traballudort-* ¦;.-*?;»
riam * ataslmo 4« aa—tala

K*. ; no ».i»,i asada. >,,.
_s~ houve *itf.f»*Sf, garâl
Ma», tet* qn*_ a B"»m t«*(?;..
tia Ru» lt»a»** A *ii_«;».-. tt-

a ualdade d* ama ,_«»-. Nlaílborf NAo ivrlam»* «1. atuir
4 rt-.',>r.4rr.J , «a erro* prallc**, 4->. trl», q*alro oa Clfltt» atam
4o* que «e elera a Boaia sal
dade e lt apr*ni4o & tubalbar

m RÁDIO
"0 AVIADOR QUE NÃO VOLTOU"

) '.'•'¦ -'" .' •. 4 o autor da belo trabalho tob o titulo atlma.
escrito pura o cast du ;.-_;. ¦...-. 4a Afoeidade'', uue o
interpretou ao initrcfotie da Radio ¦: •'.---, . de Sducacào na
ucttt di ,.-.-'.¦•.-. dltfRt»0j f*»» »!0B»**J»*M8-a «»»« oUrtei. e
praciuhat da força írpediciouoflti PraatWro, Trata-te de
uma iu.. :-fir.i do .".."»•.«. ,..-. a pti»* de »cu ...«... --, ..:••..-
f .-r-r .--ti :,--. :. -, .- CriucoMro, .-...'r •¦ ()« -.' •» • ;lt.iii.'f' •
epitiuto» pela f»* t/.''. «v • orifi.»-. i.-< ¦.... a : "fa (io ariudor tiro-
ttlefro .tífi" .-.ínt-i ,... de. Medeiros lol nela reproiuuda em
todo» o» seu, lances dramilícat e glorl/lcada através da tacrl-
flekt de uma existência forem na "mau mfar.da de todas et
pnerrat", eomo consta das palavras de apretentaito do apre.
ciado trabalho radiofônico. A seqüência de cptsod*ot da esit-
tencia tio menino brasileiro, desde a tua infância no coteaio"Pedro IV, ait a morte quando descia em portautúat ee-
pois de um violento combate, teci conéigua interpretação dn
.»-!•:•¦ tfot r.íirji ,r.:'r: <:¦> -Radio tsatro ãa Idoctdmie", que
deu eo "tcripl' de Sdmunio !...¦ toda a slbraçio e toda a
forço interpretcHre io entrecho movimentado e - ¦ .1 •!'¦• ' .
O ptiWioo oifclnfe df radio teatro deve ter recebido com tur-
preta o espetáculo de tepimda-feira- Sm rr* da novela lacrl-
mefente e piegas, tora casos ttr.Umentalt, que 4, mais dot
vetes sio casos dt volteia, onrlu a reprodução dum econte-
cimento real. petriótlcj, qve elera e dignifica a ftbta herói-
ca do soldado broaitelro. '.. •¦» cspciàctíloi assim /atem com
que ttcredUemo, ua funçío educativa que ainda pode vir a ter
o radio em notta terra- Principalmente no setor do tadlo tea-
tro o que te ri por ei encabula e enlrftttce. Por í*ío é que o
espetáculo em homenagem d F B-B. deve eer Imitado. NAo
i veceuario recorrer a literatura barata, choramingas, para
assunto radiofônico. A própria vide, real, humana, dignlfl-
crtnte, pode fornecer ir.a'-s ascnnto do que imagina u nona"cá filosofia"•-•

M. CABRAL

j9 p

ATÉ A

para tutu»tonar o mn**» pit-
hletna? Será que att Iim dttX*
prato conscgnlrlamo.». hu,
.-»¦-•-t. o* at:: -.•• d* taatii
qae apresentam»».; Durani*» •»
ta tempo do tapeia, «at parar-
hadurea e loirmüiim «ra t.--«
dlr.dir. alo boi Icrlam . • .t
a nma alltndo de >!»•••;.:.!
Qntm n<»« dtra indo htaf K,

| n**lra refletindo, foi a rtu<' 1 •¦ :.a qutl o nono pr.** dw.l
I ¦"»•!. a roncíllaçlo, pauta»'

do tatves naquele provérbio:-
rale Bials um pauraro na i-le
4o que doía voando, l» sBRUf
ln qu» tivenio» nlo rmolter. .
«'.lua*!» d«>#e ptirndora tm <,'•*
vi vi mo», Maa Ulo Imporia .9
:•!'•,...' que •:.•:• mo» 8 Ií*
tur por melhoria de uet-ai
condlfde* de vldu? Km abro,.-
lo.

Dnojamoa realçar, lu*.-'-
j mente, oa depoimento* do ia-»*
• lo* ontnta companheiros qs*
| »•¦ .'..¦» to colorar, por cima i)«
) aua pervonaililadc, oa Interaí-' 

se« fid.al» e da orjanltatâ>.
NAo tiveram receio, ou diiii.

i dn.t do cuto-crltlcarem, At-
| monstrondo que suua alltndr»,
1 np»l-i o fato c o 11 * u mado, »e

apilcadaf, nos levariam d de»'--
j n!Su e, bem possível, ao c.ior.

1. i»!(» quando precisemos -t
unidade ;¦:. > pacifica e orde-

! ntineiite, nJudur a resolver, -.Vi

VISTA, QUERIDA

MUSICA
•»*"«¦»—^raa»¦•a«w..^¦t«¦¦.^^*"»l¦a"¦^¦l.¦^>¦•"¦"*¦.,^^^"^,•»—'

Jmmá
iilSiSliii1. jmHHI_Pl*1_8_l_|t-*^"

j IM *^'í-:-__, *^ __-^8____P'

( 1<*r M-SSf1?'".; - 4**r^J5*|f3l ff6»tta_|

>-O'J'I«JIAHI0
T.ri lutar uo piO—mo dl» 10.

i,t 20.SO lior»B. no Saüo Nobre d.
^soflneroo Ctir.tl iJ*» Moço*, urn
rtciMl d» vloVjnc.lo íe AH. rari-
aot c(.ni o seaulttla prceritin.: frtts-
cobaid! — Ca..'Jf-, — Tocaia; li*»-'a-ient-ira do drteiivt

_uiii-.ta: Buclt — Vem

TC' interessante obrervannet como variam ot gineios dos pro-
Cucõt, do cinema americano- Estas variações obedecem a certo:-
fatores que determinam épocas. Inauguradas, em geral, com o lan- v,
çattento de um /ümc de sucesso Tivemos a temporada dos ant- ti
nazistas como «aura .ei»io» a dos dramas e dos po~ciais-
vovular. principalmente da juventude, pelos confoc policiais
turas de •'gangrler-" Itz. certamente, com etíe fossem leoudas a
tcbt at vistoria'; das retMas c livros tipo "Detetive" e "A-S .

O gosto
e atíén-

a

PROGRAMA DOS XOVOt.
Diretamente do audit.rlo do"Instituto Bra.I! - Araôrica",

it tra viu a oeda da Iládio Mt-
-.Utbi-lú da Kducaçác, ijag IS
A» 1D horas, será In-adlado ho-
je o Protrvama do» Novos, nu-
Uia audição especial dedicada

Venesuela. Além dos habl-
tuals torneios para itndltorio,
em tomo de fatos e fiRuits da
Aaiériea Latina, o Programa
tios Novo» apresentará Tirias

Bllerv Quem, O Santo. Chârllc Ckon e Sherlolc 840 mote Wu- M^ fl ru?;fr»0niC6dai-..,__ j.a. -. ,»_ .ntA a ,.;./- „.... 1 co e lambem a cen—Oiila. o*
forct e etut feitos conhecidos em iodo mundo. "AU á. vista. <
rua" ¦— oit no oiiífi'i_ "flitírder, my sureei" conta iamben

iy llflcclea
A tl'-:e inorw: CattaSB — It*qu1«-
tiros; Alua .I.obcb — i.Viniciirs; RI*
ijror.; Vlllu Lobos — Caprichos: Ra»
vej — Pega «tn forma -• Habtnera,
a _aio — !."> l.'miw do Ccr.co.tu
*:n i;.-i llalor.

.\ao ot—t_t~t so.- 11:11 concerto
flísr.nndo ao n*u corpo social, a
At»oc!»í»o Cris 15. d. M0C03 lessr-
vou uui llntltailo tultriBro d* convite.
liara u» lt,t»r_„utlo« qu» os po-
tíerio procurar 11- SecretarSa da-
tjitnVi Instl-tilcac

•
Nr. prO-tlrna lerca-felrr».. (üa 81 do

corrtmt», <~ -'l ltorns, a Soel.i!afl«
llntillolra tio S_*Ica tio Cnmar.-i
r^illzarti m> «uiHtfjrio da A. B. 1.
o bcu 4.° c,onc«rto mailsaJ, O i»ro-
evtAttí OKRaiilr.ado cr.ttutani das ae-
tutiili»_ ohfac: Mo»a,r* — Trio oni
Ml Iicmo.', ptir.T, «lajürictn, vlob o
jUÍr-tO, AO PÍ4I10, \-irj lVl-iiCulli. —
Vlimlci-.iitii. Witlrteto pura ln.il-.-i:-
nii-nlori ilo' *n..pt''-i. úps 2! n. ". -
líorotllne. t-íuitrttto 0111 Kt» lltilor,

•
viajou TAit.*. -ufi-xTi.virniii:

o :jai-st;;o i;r:ic-n KUmíBHB
— 1i»>ipr<ltr! d*i um. tialímiín.a rio
ToRti-ç Muntc.-ii—*i a tttuüffn. vm ou-
troii t,"»t!li'r-. nrtisllcop ilff.B ru-
uloi, viajou, oiitoni, irnj-ii iiòtvtavl-
ító, p»lo "<sllp'|ior" da. Puu \inc-
rlca'11 *V'ii-;.l Ain-.uj-M, o ir.uef.tro
Hi-lcli Kl»il>«!'.
iyVS/VXVWV^/tAA»WVW»/WWW^AA*

Óculos
NUMONT

(sem aros)
DOVJIADOK OI' BRANCOS

CrS 70.00
FILMS

6 x 9 — Cr$ 7,50
Óculos com grau

CrS 15.00
ÓTICA BOA VISTA

Rua Assembléia, 111 sob.
-.VlrUIrA ÍMII.A t.OJ.Y |'.reiefojif!. a^ásò-i

que
"» *

Marloioe. Não tem nada de novidade, o os-
•nto c o memno l:do diariamente pelos leitores daquelas revls-

fe- Tudo acaba bem. aliás, mal. com a morte d*, todos os maus,
nada menos do g;:- cínro. Sobrem «penca íforíotce e a garota,
<:... lido podia deixar de. ser de outra forma. ...

O/cv Povell. ÀKiie Shlrleii e. Claxre. irevor sio os yrincinais-
Dtck melhor do que como cantor. Anita nada pode fater e Claxre
deu muito' relevo « via difícil parte. ¦

O filme conquanto seja muito comum «00 tíe.taprcoa totalmente,
tendo algumas cenas boas, doitacando-sc as que objetivam o sono
do detetive.
CONSKI.HO PARA: • ¦ -__-«»

ATE' A' VBT-, QUERIDA'' - CR. K. O.)
vecomcr.dndo para os apreciadores de contos pouclals.

FRANCO

— FUme

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
riiitriiit — "A" nn"fl rioniKt-

mus", oom l'a-i 'luni « ütfie ül»e-
roo. ... .«rtVPltll "J-orilidcis num ria-
reiit". co!U Bofl Abbott •; J.w Coa-
tell'*f.

Vl,\/.\  "At4 a ViSto QUfrt-
du", cam Dlcli i'utvcii u Aiaiíi Sliíi-
Ií?','.'

I'\'11H'' —- "A. ril.ra d-KttuI-
dor4", coiii J *s*t (1'Iti-lrn o CartilE
3_iindls, •! "V>t« uõltõ u«orxor__tV.
cótu Hlcíiard p'l,v.

iilUKlV — "Tri-j 1iof..!rar vaf»
a;.s" ci—1 -Mm Hten e Krnt fknlüt, o
"Ntissa*. Aiiiid -s lúíslíò»", «lo-
cnini-11'.'rio tr-"!»'" * URSS.

Itli.V. -- "OHiikx". <'"m líuü-ün
Fostar 0 Eoi'1_ !»:ir!n,'!.

iMrr.KH» -- "Saiit*1', foi»'Jcaú
Clbrlrtn o ]!".liicr Pérnatidoti.

VITORIA' — "K '» ai»'-"- vol-
tou", c.'in Cbailos Boyor o Iroiio
Diinn*.

('tVlTOT.II)  "lllliiins litolo-
dlccti", "A Tftbu -iBterloíKt" o ou-
trnt "ftltorts".

OINKAO jltfAXO*»- — Jorii-B
 Dc-Onlid- — Ciiiuoiltas.
OIÍtTJAÜ 0 K — pes-nlios —

CõinÊdlas — Filiiios naturais.
COIiOiriAT, — "idilio pai-lgo-

no" com Hídy- Lt—UUT o Goovee
Bront. . ,Til.DOIlAUO ~ "A nifinsuo 08
Fi'iu,l;r-tr.iii" 1 "Olá l.!('!..'i;i:.s''.

IlHIAI. 1— "L'iii SohllO <lo <la-
itiluK-i".  „ . ,!'A)tlSI*-NSr, — "Vo«9 !#. lol f.
*ü.»'iia'."', (Ifisonlio do Walt Disney
cou' u í?Uto Doiiuiti, o Utllo i'an

t;ucin o" «iuo.»

i!r,i,ra:,i". com C-ry
Kt-i.1 f.i-rsmriii

(.'cope

flliici:

e Iu-

i:. , ,, . ! o -0211 nto pro-rrania!Ida Lttpliia o Dciila ilor-1 . * „ , ,As 8 b...ra.»: Jornal
b a i n n o s _

am'T vo*-
rr <» -rtinv

ri cliit" * Z« Carlne»,
Si .r.i:i.\joit —. "Vçv que

r. ,i(isn'
ill", COlll
£1.1.

N n s
AMtnic.v — "*•'. o

tou". com Cliaries Bo;'
Dliniíá.

1STOKIA — "Atr|. A -.líta .iu»-
-Ida", ctillt' Bick l^otvcll o Aime
Siili'1".»'.

OA1UI1CA — "Coiispiiad-íieil"
com f.nii l-lou-od o Hffly J-nnifiri'.

(ill WAIIAIM — "A t-sirada ds
Viiprla" a ",'ioi. tio nsui'".

I1'AM".UA — "T'.-ii't,-i (lr> Kan-
í;t!<i" cout Uariiara L'tr.nv.lc-„ o Vrti)
JfaO 

'.'.Ii'.ri-:i5'.
»II',TRI» C(it'Ai:Vl!A>'A _ "A

estli'|)è do Drifcftò'', com Vi'al',t»r
Hiiston, K.atharlno Uolpüurn o Tur-
hn 11 Ba-.'.

Jlíiilf»» TI.tJ.OA — "A ottirps
do dnisüo", com Wnltet' Hunion,
Kàíliêrlna lielpuo-jrn c Tiivlmn Bóy-

(.1.1.1 INI)A — "Até a vista o,ue-
rliln" coin r.iicl: 1'õwel! « Anuo
Shlrloy.

ItLvJf — "H " Pmor voltou",
com Charlas Boy-f o lrctiú _>an-
110.

UITit  "Al(* a vltrta «uwvlita".,
com DIck PoH-eii 'e Auiic Shlrley.

Tttl.VY — "Cónsplíádórés", uoni
Paul IJ(;iri;ii o lloilj- Lainavr.

ü. J.UIZ — "K o ani'/i' voitoti",
com ('J.iirir.-s Hoyt.v o freito Dttiiti».

STAÍl — "Aló a ViHla qu»i'lila.",
cen Dlck Forvell o Anutt Shlrley.

Tlílicv —¦ "A sereia il„ í.cl-
vom", (.'otti'Biistev Cilnlic.

entrega de um retrato de Do-
Uva,-, oferta ds. tra. Búrbara
Gimenei* de Ilodriguw, eipusfi
do adido uuluual á Kmliaisa-
da da Venezuela. Oã alunos do
'•Instituto Bri-il-Américd- lur
tei-prelavão uma cena radlorú-
nica, "Venenuelu, seus costu*
me. e sua historia", de auto-
ria do prof. Mario Torto. Ca-
berá a uma Jovem veue-uela-
na declamar um poema sobra
a figuxa do Buüvar, o LibBr-
tador,

RADIO tja rKtri:nntA
A PRD-S (1400 K/CS, ÜÍ'4,8 me-

troa), tllíi—ot-a da Piefeltuni do
Bittrito Federal traiiumltlri lio!*,

Motit! e Apoio Gr»n!ort.: is 19
horaa 1 i'.-..»r.is . ....-,r-.-s^. ¦.- s.iiio
u. t de 1— ward :•:.•.- Dbw«4l •» iUa-
ti—i o Plntx/i-, dc .'tu! lUitilcmlUi:
1— 2. horaa: ..;.-..... da Anto-.:.."; Prt*n: ii» :.., '¦! hora»: Sob
!\ Uia dan uair«ki« — coturittárlo
llterarlv; ts 2» Uorai:: Bnuerra-
manto,

•
A Ríaílo Cruietro do Sul «pre-

i.i,tai-_ boje a atcuiutfi protra»iimcío:
!' '¦. — Dea!.. d* v.Iuk; 1S,M
Ultima Hera Inlrmaclonal: 1S,4U|
A !'.','.?». para Cristo; 18,15 

Noticia* do Cicbe Gri-nUco P'.r-
ü-eti-»; lí,t»8 — Eüporten por >.'».
parta, com ilvlk C«'ri|tjt!ta; 10,-5 —
Críntc» do SXKS; U,.ti _ Xoll*
cürlo 1:.'!;.:.) :¦:¦ ,|. bapartainaR*
lo -\aelot_! do lutormacòc: -",00GvavucB-a; "0,«0 — T'-!ft«)-ai•—o pal-uui dividi.; 21,00  Ite-
tran!»tr.;i5.£.o da ÜIIJC, de Londrt.;
21,90 — Plunhit-t Jlaria do Carmo
de Arrutla Doteilio: 23,00 — "Fran-
Ou-Amtrlca do íql"; j:,1.-,  St>.
wt-0(à _—atenta; iti,to — Liitin:»
Hora Intsrr—ciou»!; 52,'iõ  Con-
ut.ui i;vo de -eletot-t Musica!.; SS.flÓIjlàiio no Ari 33.1Í  lünccr-
rameuto. Doa Xolw.

•
VolLtii. lioie, ás 20,30 liora. ao

microfone da lítrilo Crnítfro do
Sul, o JA popular programa -Trl»-
te*a« 11&0 paEsrn dlvltlns". Com"»crl|it" tio Xii-ttor Holanda, o no-vo o liile.-esf.aritrj eailat àprc-eji-t_ um "cx.:t" Belijcloratlo QOiripuSr
lo do -letnento- do valor entreos tuinlfi Zílla Cttlmit ri o-,' "Ya-dc-
miro Sí-tos, Carnte— Cojta, RuiUelrílo, Antir Cosia _*lüiõ, itua',
Vertuelro <, ontt'ò».:'A parte n:u-
SíCJavJ i*;:t_:'_ 8» COT^ tij. dupla üUi-
ni.bt.vu,

Pulado d"
Distrito Federal; rtn 0 hora*: ilit-lc»
da Vitoriai i* i."'l boi'**! Jornal
FnltKio' d'. l>p. (16 fíjursnr.'» Fa-
blica; i. 10 horaa': Lira Fan-A-nt-
rlt.'B„«; i. líi.CO o ái-j 13 hora*:
Fiosrauta ClvitO <h )-'• B, N.: tt»
iu.l.í li-ji-.-.s: Conocrio.s Pcpuiarcs
r,o Cornt.ie frliü; .s 11 libras:
Pvo-tniirw do Küi.ndloloniirio', Ufl .
11,41, hora*: Hora do latir! — s,u-/!r-|no Btcrtio c-Uia ho/e ao hitóro.

Frii:. c:e:'(!uelra vai passar a ta-rer o rns-u próiTina "PIRpottes porH.npi.rw". a ptirür do prôsiino ilin1 d* agosto, Aa 20 luvas,
•

A Mitvt", pliaina liaria do Car-

16 o« prublemus doi nieidurs:-
cos mas. lambem, o de t0*'1
os tTaba!ha4orcs o do povo tr-*
sileiro.

At palavroj dos companàc-
ro« Elpidlo, Bomfitn, Cotl.o,
Santos, IlemcnGrglldo e outre*.
foram como qne «gua fria »*•
bre ao aço candonte. "Poram V
le.vra.1 sonsatns, refletidas i
(•L-e contTibuiram muito pat»
a sosta unidade. Com essa»
foTijas o raflc-Oe. Iromos ecoa
tlnuarcmo» a cumprir o tio»!*
dever para com a claste. Qu»i"
do o foco lambe aa vis~ ft»*
trás de umn caia, não 6 ce""-
querosaua ou ga-olina com qu.
o IremOí apa*-nr, li' oom «enio,
honestitjada e ean?it9 frio W*
oftbrretnos. não só apa.í-lo,
lane também desviar os eicom*
livo. e ramlnliar para a frente,
de cabtfia alovautada.

A nossa reunlfio de deliíJ'
dos foi uma reunião .-oibo po""
oaa e quo niuliu nos enEilJou,
Dela salmos mais fortes, n
roaponsiiveis e mais vlgliüui6
conosco mesmos, em prdl ''**
segurança e unidade sindica..
1'oi uma srunds vitoria W*
obtlvemoS. Uma vitúria qus «-
o futuro aos diva dos sen* '*'*
sultados. üaimoB mai» aspirl*
entes, porque soubemos dosíf-
ros qua pratlcamns tirar en?
namentos, ensinamentos '

qu*3 siiberemos aliílcai' com'-'
tagens no futnrii.

tie Iiouvo iulinli,-üs ein
eala luta. oles íor-iiii i"1'»!
•ameiite deiTptaiiflf'. CoH o
eles «let.ejti.vain, o que ele
couiitvatn coniti iioiiiu nu"
>1| Ht;u ISVOfã íHllitlr.llJl-'..!
llios arranctido (In. ipSo.*.
manado Uaiot nossoa '•!!l

punho, (io aijo.
ü Sinillt-in ''• a " -¦

:t.l"'J

Ulcmct.lo rau.lcal e leUm-as.; tt«
liorgn: TríuisrnlSS.o.itlA A, U, l.
da paioí.tra tio pv-l Cèisó 1'eüy,
ás is horaa! Ave Maria — Com-ti-
lii-lo do EtVii ú« 1K.10 hovii'.-: .Sln-
Imiti It. 7, d» Sibiflili-: á» 1<.S'J lio-
va:-: Cena Final da I-ucla de J<_m-
mermoor, 

'Si li.nl.etil; ís: 18,50 hu*
ras: 'Cumentárlo blbüosi-^lcc.; á«
1S.T.5 hora-: .Prosrama cm mO-
r-ilcau do ,1uhr!nn Straii-üi :i« li),15
honm: iS-otlcláric. da K13C do Loil-
drtift; á. W.SO hol'ií.1 Notloldrlo
radtofCnlóo do D. N. 1.; &a SD.lt
lioi-as: "O 1'npul do Râtllo ita. Kdu-
c»rj(io" — Valútítra |ie!i-> profef-Kor
pote Cii-talleJa. da liUC; is 20,S0
ítiirns: Dua. pcoaH de TsOII—MVsky:
Balltido Bodas do Aurora, Serena-
Ia; ia 21 horas: Crolrlcá iló dia;
is 31,05 'liotpT! Ü uia du hoje na
história da niúslci: ua 21.'.0 ho-
ras: Prograiiiii com noà-niou ile
Cliòpin coin o planliita Arthur Kuli-
nlsta-; áa 2J.'iii li-.vas: Eiipdâfen-
t. da PrèMlu-a 

'do niulrllo Pá-
deva!; ú* 21,5o lidia-: 'Pi'bg?r'ra*

Uri'-o COin a—ISÜOl Fi'.'ia, Tott.dal

tpilã da Cru::.lro do iiui, itií 21,110 i tintila «\«.ai»<.;«<«»»« •
eta uiaiu lihl dos
df.a prcarãniaai

-uií niiiltoã o-vi- :lc ln-

Comissão dc Ajuda á
FEB dos Trabalhado-

HUll-

res da Light
Pava a possE) da nova diretoria

da Comissão Fró-doaiocrocla e
A.iuda á FEB doi empregados da
Litjlrt, r.ialiKa.r-.ve-á sábado pro-sinto uma reunião ás iu,30 hora., Ina sede c!a Una dn Diifesn Na-1
cipnal, ã avenida Augusto Severo j
íhfe4,*. p%r?-t<? &t0. rc';'a,?1 co:ivi- Bàra ròaiteido, iwJcdactoi, _o um hietrppoliVano, cs uicnt odos vencimentoscomitês filiados o ou úlrlgentái | elõnártos doa"XOr.lstór!_

Aem uni pi» melHUii'»!
I» tio llllt.Kl» .Siiitll('.'i",:

Tudo prlu iiiildnile
cal 1"

Pela' Comissão: Mano-1' j-*-'*
lho Filho, Manoel Boriirini. ir»'
tino l'oreii-o. Nelson J»,1"1''^
Gome.» o Norival Xaa•!.»_'
Dln„.

PAGAMENTO AO
(NALil

slridiçàis.
Pela obmtóífio, Dominsóá

Santos". tlO:
Ijf.liio ií da Justiço, bem '
doe nii'2 répebein no'li.6-
clorval no l.» «lia \ili!-

-. fun-
o Ti*-
«mo o
ro M»*
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COMITÊ DrlüCRATlU) PROGâES*
SISTA DA PENHA CIRCULAR

.»>u*,lt- *m a»r«»«tf*a*«Ita «! 94 U*499tm l**/**»»» «tf ff*r*)*4>a. a,
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**>!«* ti^fdftí » ttaisj-
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íl PiwM«i

s,ar«a «Mt*'»**» t'«*f»l« *».»wía 
n'r»t» t,|. „.,

, ,¦.»..-. i, tta I «-U IVll<a* Planta» a».» Pa»
. . ... .. rm itt.» «laalta a»»- r««.t, _!».. ,i«.

j. aaaa «tala* f**r fttltt» «Ia» «am *•«..#»« „
,**««*_ a» Ul»» |*»*f»» ll- t_»tt« «. nu, ffta*
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- i'.*.«-|t« «¦» t-«t»*l, Pail.li. «tintai* («!...,
,.-,.it„ l,.|.ia|. |;awat .«itttrlttil* .««* «..,

-...,... .!., I'a«i»iii I ..ittttft.ln «ttt lli»«|l
«„, , -. « , »«.••<'*«-;*, it*. Palita Xrt»a»ee.

.. ,.»i|'ala»l>», •• «w-kiáti **r »ilt|Mtt»t».« .. ,

il.li.l ». l*«»t't*I««tl — .tieraiata At** «Mio Itaia»*».
j»f, |4 • ewtar.

,»,,i tt,. ivr»r.|.» ptamaatait» tlt* Hratil — lltu «la
Ua-t». »»

a.,1. .in i.tiill* *a|i-|l«fM«l(lani» ti-. IVr.lt.. . „r,,„.
«44«a» |tf*»'t — Ma» **»*#•*•** t**a«*. 8*1.

tal«*»»« istttt HiMUfll» «ea» Ui.» .|i. Ot.ll.tar. UM.
Krttjaipla) »U ifitar» "lAtrarvi" — ..««-nati* i •- .. t....

t» ttlftitx <•»«. a," atatar.

ii>" .
a»,».*."
fafb'"
ajBjtiv

«.*- '

l»es»'
Pfjei
a*!»'»

Ma»

exemplo dos mora-
dores de Bonsucesso

i

»í* et
IJüíl-ia-ifÜtrsj «^««f.-ra-it t* d» ll«t-
.«+.«11.», «44i a iaaMtl'» «tt ««««fe»

irt*ft$^L timtttéimàÊt iVr-itta.
- 0-t,a*-t*« 4 -*,#•» * **----isa-», ?«»»,.
3 ttw***' -'« »»» .'a*.'* «» |-*«*»«t»Si#.;
(4*»4e fttiat»-. * •-«> '¦ h».a,-»«* |»«í
|tffit|«aaU |fflt!d*«t**«»rs, |j»í«|».. lr-«
Ida «-.«««tKrtt» «ma i»u««a..*i,* r»fi«t,.
*««i4!»tar *_»» *«»**»»aitr»-, *i*i||a_ ^.íi^ i_^

_________________________ ,,. ._,,, a.tmrjm na aafãaai. l.a <_ 1 •_• f» - .->»>««> ptfSffD

loniiir*. |.t.[:'.!', ,i. em
Angra tlct 1'-

ttatit.- a » .-«at I, ..-.-ii l<t«t*»«4«» I
ut *r», ftfsttJi* ii» r\i«*i tt»|. *
ta»!»» «¦-- OmAor A» «»*;«»», «ant
ta.** lkfor»»*Nr*«tl %ít S * pAft*;;
tlof ta4«»aiti*«»l»»r» «¦ d*- AnfAl
ttm Mal* htfetiltriiar I» - *»».
IM.» <>í«i9r at IS«'«# POlIitira t)t«Í

|ii>'|t*«aa*»ar iíatiritM»!»
D-fini-» |lV»*4ftfVfjlat ti
5 »•-,««-• - -- ?i«»i«s**» da*) a#!*?W«.
IStat- «amtaj tat-Mlflitt* fe* **5»íli»r 14* «*»*sM»#ta
4.,-re» d«i bttfr-f»».

I i i -««rafa».» 4r> Nt« »--««'•,
;«'.!-.l «I* I"- f- {ar.

.;•» itita'?»»».*».. ii!».»»»a»t*-,«'«<
.1». a-j»#., t^oia-t^Kio d* ar**W
fm*. « ««* ia«*»»«'#i. (r*abt««a»*»«*»í

Íl) 

Ciiacái) 4«* í-'»j>- »''.--
Ia*, prima»*»»*. *««.-a*i4»»«*»»

í |ll*)II«»J»!*«Mlft l-"ai*,»*# S«H|!r4i««
I »t» . sUraWlí^á.» • t--f'í»»a«. •<
i Partiitaf !«-<*=-.'» a Jardlsíl'*»
j b»W«*5

li Iriiiriita» í ««•_.. a» Ia»
? ». ».« ¦• «a..'». irtvaatlariM v
I trarriiacaiii d»» ataiifi^al 4»»
i-taíaa smiaSii» a *lmpíii*«_»*4»»
d.» »•' .ie»*» da i«+«i«1'8!# t**

ítí»*--»*-.-, r*B Ittfif

•at» itaüa*
i*»*,vtIrÀtrfl "

ttattat .....
èl Prateai«tatasHio AA í-aiaã

•s» h.t.4»..' P«,*s.j até \'$*. tt
thmin

fl «;«a»»44fr4t^W ««rt»**!» fff»*»f
latiuai»—> «ta Pr*thlt^*?í» Sii»
«-fui, lli Ví!«» «a-atlt - «

«»-i. - . :-. *'•
. .« . attitft»* llS

!.»r?t'»ts**ja*í
«fa farta i«f««prçii

.?«? |l|«!»fla
llt iab |»f a».

.»
aarí-í-t -

¦«tt i
í {, »,I»SJ> :
' 

pkt*rf'*$ ^ÉkiéUk-
l«« Aataai-mtaf PrtfclSis Itãstd»»

I. a i^-ps !»»-'r -

aTea_rii_-,« --• *- ^"itss^^ztxs,. g gs »7. rS; .---M1-?
Ma-,. .»«_ ^ã. *«»__ «te o_. *» it«m»*-»»*x nie«ií»Wi*a, tu 4«*> ll"»»» hip&iaviiif lata --¦- «*i»»aia amialtt» a timpíta****»»» í.v,-,.-.-^.,,». ,,* «««bltiita» «w-«

•«-twlt 
'i1í__lai^\__« 

tai-- »*•>• f «»tt** pifif. *^í*»»*r taf-t* iMí.rUua-4»* á líalta r»n;»f»» dt*' 4... tmttrm d» atalrlt-a!* «*• j as^ldtãa» a* »«i«^t»»i d*»» Ili*-
oSm!?. a-tT«i !^»fii«. **ka»V'i*''5*-**1"-'** ««*~**t* -* **'*** *-"-"''•' «*4«i t«<r t.»**, *.*art«% P**-»,»** í e-iari . | u-SV :

*. |^«»-. i»*«^ti«*i» «^ »N |,«,»a«»»l èl C«tT*l*»IA a fattaafta d».- ;| »« ,r r^-a-Hfraitf t?a|»4ff»'i».i«t>'t« «tta a» «*ífes.a< i,«im»]»4» «nu» « a»*»«!n da ,t-**i** 1 fttt«>*<»»«a«a - - - —«l»»ír* de tf**
ttuvdsriA* «a» a»"0»l daitatia j daçiti d# i*lt«?f»-». t#*'*'.«"rl»*!*lM»4*r«>«_»» »!•» I»r**!| «ot»» a» N»«
pi*>*|ar»4 e'dada flitmlaaiia»-. | m^mr» m.a tarna «i»« «-^ma». ç^, pattta* *,» í>.*r»i «. ««

fa»aVB*_atCtta ***1!*•^» *»* t-r»««-iiaad»i #b» »vmS»j dam »» UittrJia^ PaJeials _» n»ril«aí«»f iíím «tf ^/wto» liai
t» _ 1 a» . *» i * ... »f«*> <i

ra l»r**r «««Mi*» ma paafjla—»a c*» If"
r*rit*-'.4«r*«va»*a> twai» a t«*|a*atn»|twam**^«A«t*^^ Fundado o Comitê Democrático Proqressista \*w~*»

«*" ;««>Jt1s IW Isttrttf i-, (Wll*- I MHVIMMV V VVIIIIIW »a-Vll.wv.»«».vv »- ! UrJ^ d* »P«»vf*IW»^a * !.«W»»

^:^ Servidores Paraestatais de Santos te»^^*
m»» rr»* itaiiíial. a «ira* ««»%ptraa»i.|V4V»_. wuifiuuiv/o i uiouvíi.mí.jí-j *-«»_• »*•»-*«•»«-»*»» m 

Aptinttii» tem**w.m)lodm «-ífmtj»»», t-r—ii»»*»- «tn r,n« **\ «... ... * * •- '«: >., hu h.» a»*«li«i»* w».!»»»»*

^^I^^^\^\,Á^^Z^CT. «ai (b» «u. atact-m «tfifa-*- u™.»;'^«"í^££\>. %TS
^^ £•»• f-^"^"^. « l«wl™r rm Sindicato*---

EM NITERÓI
MlSCtlA^PÜ
tm\>»tt)

tefl

lira su* «a*!*» irfvttu.»it* no i«t»
tar «a«--f4iJa-f4»4t» 'J--»r«i ll,**»*«»»*'.
;.' IÍ4. I* tralrro d» fVR-afa, rm. .•»!«*•,'».*. loi luttda4». ro tü» Zí' sal*, rtaof«ettariri 4* l'v»lifU»ta «." Cum;--» P»vvur Drttatarrliuo -Ju.

it-a |i»*;_»»"'.
Xr*,* ««si víAo. 4 q»B«l certirMir*-»

íí4 t.rtaífo «tmiit,,» do 0*mitm*.•*U i/_it*«i«»v. ic, ifiía, m"í*.
Irwnta mn» rvp»'*;**» dm Pm-U',4wic» ttHItiiaats-tdoi-a» «la C«»i«

í. a qual M.-tnej a *,».».*_,t-.»

»> <•¦ '•.'•• ••* ""-*¦ - "•¦',4-ic. lartait..-» r l tia*»» a*-.'»!**" •'«, pna gaisíilla 4* tiat rii>

NOTICIÁRIO GF.RAL

Mtt U t.»••»;* j i. -:!*•.'»., litata
lima. a a t»»ra a* _*<t-^e:A...« «
a le.'t>« i>rit^*«**vt Am twitatta;'
IV»» tolHio"** «**> po»*»*.

A !«::«f_«-ta «ÍO -C*>mll4 Paj»!
tar I»" «itt.»*»!» rte _«'«»!»**_''
.•«-ns;»-.»», aitrá<». tm tm Hüm*

Pnttjroo. Ptleitn rcaliiatlâ pilo dr. Rafael S«tmp»M» •r*l*toiwK2,'"J*fS-^^^

||.*»!l.'» IM »|IK*li.lTt«*«»
la*» ii:tltU.I!*il»t!lli:s
IN l'U»Utll*». lt«\PP.
-t* tttl %**» I « »« U P IM«
t,ta —¦

-.¦,(-. « roavida tadaaat
«r* t-íitan*-.

»,.., , i fjfcfiraa 4a taila*
i a r»»»1*»1 <!*«* »* real!.
i ,\-,t. a» «»4« da l.lsa 4*
p, m . ctl 4 .»»¥eaídsAo.

O »* 4, Itario «!!»•
i.,;r: « d« rrand» Ia»lí-a-r .-1

dt l*J**»« t» pí«í»-«.!e»I A}»»» ot w»v,srü»»«* >Mtlaiaol»• ment^ tai viril* a 4irt!t.;i* Mo»
... ti=*r*!». qut» tta-ítj ptmtim ctmtti-,w taid»:— 1 PitvitUtita — Lulf Aiit» |»«»t*ft», -

1*j!« l*r-»»r.» rui!. „,,.. \f*' »t«aMt*S» VaJWC Ar.ÍAii-»-!»,*!. BO lw_Vi» {4 »r«* !*.•».*•ítatiaa «f-****;!»».-,!,; «íiuMtu artrretaíw »» t*í» ttm «n quc vinham ftnt*n»»íiArmiít*o nlla*r..-t*. ta*«»üitir»j — !fsii»~ « meUite? «U .r^_e>f«iiv

fltta 4*i« itaf*M»r»-i» Para»»»*!»»
lalt da !'*•."«"

Atarlu a mt**o!> o «r. VMo«U»
í M-riM.rtíi, qu,. «m tia»» 4a
| curo'***,» orítfttf.4s.fi». «l-tv

«T-VTiai ni; 11 itt».i nii.iiiit»ii i.iit.»

I a*-atla40f para »

t«flll»it»A a St 4í*«*. «l»^^^ a Iaeii*«!s4«. U- patav» j aema.f.
t«a»«M»ti*»tA tale. A !.*R,,lr»'.. LS» «»PlK-r * lina|tt|*««> 114 6»»S1BI" , _,«,.„,,.,.,., tat*m | _ .orWiiatui-o. t**o t, iraoairri,- u-j
dos «*?«.• ftltait»»» paia o OmaHõl1}6'1*-
l>;s*^r**i«i PopvVtta itf n.m-!rta*la
rAta»*!*»*», tpte, tk*:* tmmo. p*j*r\
o VMfiwr um* c.-vt-rn-a fjftal uni»

. . «"'1. ! V-»f»
. *r. Mana*!

promavvrA hqje. 4» 20 hera*. AU..ídj»« òtw t,*nn>. Rtir: I»»!r» «•'Cwr.1* Pfai!*; ttPVm
rta i«4a 4** PXK, s»mtlr»i»ni'«,rírri»*»'.* 4» *rt«t,etrii'.«t'.. .itatto fr»
rdlila. Sem, rti*.n!».<i i«*i4 pi«-|»ni«i.n* — «-«ataiiuna Aur.iita p«»

rr,!.T.r !»sa'.«*xrnATico
M rP.iArA DA BANDEIIU

:**».-*»• o fftT.114 D#mocr4-
i 4» p-*-*.. ti* it »!•.>:« *• tm

ifiãtda üo C«»~itto Ibi»
srxi.:«! Sis II tío esiücata.
JU :rf<r*t* Kflío omlc r*üre»

ss -meam »4r!»» periritMj re-
•AtUrti »'¦» laiiiro e a eoa»

i tt f-r •- - •'-' t)rw-i!»-di»:4.
j-, i*»»_ra_-ie o- CtanlMio ca

,4i Lí.-. d» Dcfeaa Naclo»
_1!:, i-v---«i*.i<ía » MStiínie co-
sai» f_iiora prartiorla: —
ltr_j> Cjrvillivi. Cecüía Sotí-
u urr-tv. M..,: Prancia«-o de
«~»t-.i Pr-: lula* Oliveira e
f.ií;*'- M* Moiltciro.

miitMo piionsiMtL.
liü 0BGAXU_1ÇA0 i-'
imiin. l)l,'li)«iiATiai
rRtsiltOSI.-TA DK tl(i-
talilu (i! IK.KI, 

ma i pitueiiça de conaide-
ut! mniero dc moradores de

íí»*.» Gorgel, em reunião
triitiii. .. nm Taearatú n."
Ml '.(ludcri), fu! fundada a
tmSiilj 1'rtiviv.rla 4o Orim-
táiifio i!o ('multa Dumocrutl-
k Iiírrvi.l.ta do Honorlo
(fiil, cuja dlr«!orla ficou
«.i!'..;,!.i.. dot r..tultilcHmem-
Vn: OtUclilíi Itoüi dc Lima.
¦teíiilli) Itlbclro, Pedro (íon-
ut* ii sotiía. Oacar do Je.il*
feti«Jonô üouto França,

A ComUiSo Provisória do
t-salié IhiUiocratlco Progrei-
ÚU d« :?..:, Giirgtl luta
Min rcIviuiUisiçúes muls imu-
£.!«- Ji localidade, e fax um
ipl. i todos ns moradoreii du
->*òrio Uurgel para quo cor-
tm fileiras para a formoçâo, o
Mis breve ponlrel, do beu co-
aiü.

Dia 17, As 20,30 horas, no
iHtl «cima mencionado, n Co-
««Mio Provisória uo reunirú
Un ílícutlr problt-mas de In-
taMíe fera! para Honorlo
Cargei.

m.MITf: Iil-MOCKATICO
!'ltO!iI'.ISSIST.\ DB 1ION-
SÇCE9S0 

A dlrotarla desta Comitê
KMTltla a todnsi os sous .isso-
ma para mna réunlUo a seluiUir laje, d!a 20 á3 20

*U, â iu.t Eédo provisória ;t•T. dos D-macrAtlcos n. SOR.«"a du tratar do .-iisiintos des-tere«se geral para todos os««! filiado*.

I-i;-«lar ar» pocla ebilro,» Pa!|»
NVtiid*. am «-o|* Mmcttafvm
«?rá reall«s»4a a Nolia .ta |*o«j-
*ia do Povo. Para r«»4ieír Im»
r;a!iti.-r)'.«» o referido prurira-
ma. qua devera «ar ampla o 4«-
m»i.-tii!r_ir«»nif dabaitda por
I.hIi.., ík»ii| ,i.'..'ii?,s.!i ttms
¦- .!ii!:-í,*,, «rompoiia .!- » »-t
Itaimundo Honra Dama*
iljr Cattodlo, Coraiin» ili

»;«*_, dt Ii«__-.«*-«.-u''

íiccre'»-
Daarta

K_^
faa! »»«mi»ata '•'••>'¦ »• m.-.-:.i-.

weolo coovidailn Ua-i-* ta*»fr.Ua »«n c*iortdr4e poMiL-a I fa! aleii» » »*4»lB*a> tVml****.»
ama pr*l»**r_« *'>!•«»? »* tí*»-»s*- j a„ ,ars»foar. fe! o dr. Ma» I ,,^l,_f'*I tt^SlStri,, .
dadt* «k»t eoraftfa popalat-ta a faal ^iiitiaiii Pi»e» i"»l6a»a»|„ M*ai*»l ».1". vr*';*,*;J *

Ic^Udetratalho.Oorado..!^»^ ,P,6-4W, |H«a* , 'iK/fiKÍ5;
j«h'a iWftría 4m mam, »»**"•
paaaada,

gaa« «-..fi»!!»* «oaelama t_»li-»
que lhe t ca«ai«'*ri*t*s*a. «-**o
e.in«!defy';*»— 4* r=**--•• -miili-;
luda (Mibm a |k»!íí>4 lute*»*ia»

«•l.-i*d. Ou i mi*" IO»-»!, e . :•
Ibo : iu.t r »i,::-:--- '.'•.

ta-tlt a pal»«ra ao 4r, Rt-
tjt*!»:*- dr tal r»^-3l_rí*r», so po« > ta»! K«n»t»_ta Piltm, «*»«<!#!

r-piu.•:.,.. a atual tüuaçAr «io
pai». *eviar*c*>r o* i*r4a.l«r!i«»
t,u(Kii >* di-aat*»» ortan .i.;»'»**-
lipic_m<9nie> »»•(.:.-. -ií^íi».-. ilt-^
aiiaetai dn puvt» ii r.-fles»» tta»

I «IMITI. IlHMIK-lUl.tTI i
INIPi l,.1lt |KI latltllll
ll.t l.\l*,\ . i ii". -_

1. - .-.-ri...» dO (•!»».!<¦ ItaiTlO-
crático Popular tio Ualr. da Upa
n*.».üp.:i. o fetitíiila crimnql-
«di»:*U*lt» ("..(iiitr Papaiar, :*rt-p.

| icmeoi.» «iraanlraiio i»etaf mo-f*'*'! radiirc» d««it» tolrro «-ampl*ia,•'*'* I arah,\ d«. rnnqiiMtar dn** j».»-to. ltam«o .1» Si!v.« o gotaB«i ia* .i»,,ria*' (nadado cm oi»-T,ln,,a-1-'- j J^ilvo d«» nolr ot moiüdort-ji p».
r.»»tl Ti-- IU Mim t* \ ri«'«i i n <~"n .«i'»:i .1,»» .n..- mai* aoii-
PROaRt-KWTADKOPIN* t,tlM w'**ndl«»^. ao propu-

i «oram, tlt* imealtaiti, t» «H»n»«»-
I . ..r in qae .:'..- I— • ii .!...-TINO IMXMVtV.t

E*le Consiití rttalifará ama-
nh-i. dia St,. At 20 hora». t*m
tua ««ide provitórla A ma Nar-
vai d» liouvea n. 133, uma Im»
portanto rtmntAo para irai.tr d»
aatunlo* do rcluvancln. Inclu»
alvo n aflnntnra do mu mamo»
riai pleiteando a efatlvaqflo d*
du»» lmiKiriauie« ratvlnd|e»(.i»e»
local*. Pcdo-«o o comporrei-
mento de iodo* o» morador***
do Imlrro »-in líxctpçftii.

PXI..0 PMfif»RI',*«SIST.\
DL CM 1IAMIH 

HiHilliitrii a -4 Aa corrente,
4* 20 horas, A ru» Bfln Clabrlol,
15fi, em (taelismbf, uma a*-
-•i.il.i'"- „ Kwrnl. para a qua! • '••¦

. "'.-• :•!.! i - o* r..i|.ni..-. - do
lialrro, SserA csluriailo o prnçni-
ma das iiomenascus a *<»rfi.i
prestadas brevemonlo bim hi.-
roico* soldados d» KKII. liem
corno debatidas vario* relvlitdl-
ciiç.ies locais» do Intertüio do
tuduü.

pnipriadoe o* pf-ediiu ««•«-» ea-
i4o alem do'dlqne. »<m conalru-
riu ur» '•..!.» do rio. o um po»-
lo do 8. A. P. 8.

!•-...:.'. uma • in'.-.i-.< pa-
ra. Junto tta auioridad»*. rei.
viiidlcarvm. - imluit melo* pacl-

! flcu* fia* nece«»ldad»í, viram
' tctta aajtprtjos • ..¦ -ii.- dq 4x1-

lo: o* prcdlu* nfiu serftn tieiiio*
üi.-« e r .r.i.i -•!..!¦• tomada* pr»>-
vlileiiiiu* iu. »• iu ido do «cr du-
.a I.i o liiiino dt» um p»«iú do
S. A, 1'. 8.

A enmlssA» quo om uomo do
Comltó eateudeu-30 com a» «u-
imldadir* u (ornou a» d o m eis
provldeuela», estava consülul-
da dp« »rã*. Ctudido Jo*C- do
JasUS. i»rt-«I«lt*u(t» do Sindicato
do* Traimlhndore* do Industria
de "Plaçfto c Tecelagem. Manuel

i-.il. protansa-ta salta *r - :».*• :
roa», da e»«i«i-'-n -i fui d-Yta»]
ratlo tuudado a *.**-nilté th no» i
cráiba, PMRttrtti*!. «*oa íttrrt- i *-» ^T^^Zt^Jm 

m«dai**» Par»*»:».».» Ce m*t9t, TO"^*l*,!ta-^f^íaU»^
. «.uai L-tn ti» u iia-r-r »»L».|aa!4a* l»it»r«.*»t p^w |n-i>ür-»r»»*u iM*/**'*. *" . *** ** *,**r r .' aelnií. O »»»*» «!*• adi****»*»* «*•rtrinodistaraM ¦».p«!c»íir*# ».a i *,*'n,a" ",'' *' ,..,_, »„-¦«» ...

«rU..*,.. ..«a-ibal/u-tada* ««• l «¦**••» â •*« UÍ*> H* W M
m«u'( <: • do M.tvfme.»!© Vai» j »•-'•
fioador do* Issml4i/r>* Pan.»-»-1 «>
talai*, com «t-Ji» na Rio a .,«!•' «*» r. ? p_n,,lar Prner*»»»cie«ti am wdo o pai* »,iei«*.v«|t©mttc ropuiar rrogret
em 8. Itaota. «rataii» Ca ore*, j.J,*- *J0 Cenlro lia Ci'a_C
alrar uma aa3**-iif<*.o qu», ¦01

COMITÊ DRMOrKITiro PRO'-RKIVIN-
DICAÇftKH DOSTKAHAI.HADOKKf* DA ILHA
üa CONCBIÇ10 (laolde Dratlleiro) — O*
ir-balhadiireít ila Ilha da Concelçlo apoiaram
eotUsIastirainoM.i o aafurço de guerra do Bra-
sii, «empre saudaram com alto pairlotlimo
os nouoi brnvo«*vspe«-.iclon»rlu«, tendo par-
tirlpado do toda», a* campanh»* ajudlitas.
Agfsr». sob a *--»--!- **.« da unIAo nacional, da
inuniulliilndii Inlerua. da democri-alr.is;Ao o

AtevtdO, Krnnclüé.» Josó l)u»r-i oraaiiclimçAo ccniiómlc» do p«f«. fundaram oles
te, Kuclldt,'* Ktirnilra da Silva.
Mario Cardca-u do* liei*. Ku-
beu» Nuno* e Vlcvnto Saniaua
Kllho".

u Ctimltt' ütmocrítlco, que JA pediu »na
flliaçAu au slVT. O Comltí* etcolhcu «na Dl-
retorio, qne ficou assim formada: prtsldtnto
— Joaquim Cunho; primeiro secretario —

Mario Santo» G»re|a: »i»gundo secretario —
/.«tinir Duarte» Moreira; primeiro tcsourolro
— Tome* Coelho Abraçado; negundo meou-
relro — Carlnt Alve* do Farias, A diretoria
ettave em niih*a rednçiio, cm visita do cor.
.'....i,ii. i!-. acompanhada dos »c,-;ulntf« filia-
dos: Carloi Francisco Vaccanl. Afouso Maria
do Niitclmento. Hiibcn* Reis Carneiro. Joio
Batista, Perl do Paula Leal. Jaime Rodrigues
de Asaaçio, Manoel Aiisust" do Souza. Ama-
ro Pacheco de Araújo c Hubcus Carvalho, o*
quala to víem na granira, por ocasifto de sua
visita a eitc Jornal. O Comltf- Ju tam deze-
na* de filiados, cujo» nomea aqui u|o publica-
mos por nbsolnin fitlta do espaço.

COMU/; POPULAR DP,»
M(i( RATICO DB Vll.\
IZAliEl» -

sita íeuniáo realliada dia 20,
jwtt Comitê, ficou d.»llberadoWlttar juniu fs autorldada»eoinpetcates, urgentes provi-"M" Para mellioriimcntr.s«* transportes urbano* dowitro, ficando aprovado o so-'«mie: Restabelecer a llnhtv«i ônibus 7ti — praça Sáériscrua ~ Cascadura; Proloiiirn*«« «la linha 20 - Grajaú,
JW Moiirlsco ou Urcnj os hon-c! «li Unha Aldeia Oampista,' oloiiwilüi (lio Meyer e d 11-m ,3 -.. rjarao Druinomi.
Nonganda atei Eeng. Novo. X.,TOmo dia 26, veall2!ir-so--i.
J».» reunliio desta Comltó, A
;»» Visconde do S. Izabcl'»-. casa '
¦' i tma]
ci tilOri.i" «irwn si adiilüi) a esta««es taMniUeaçoi*«-'lioraracnto d

(X)M1T»Í DRMOCRATICO
IK)S AKROVIARIOS 

O Comitê Üeiiiorriitico dos
AerovIArlos convoca o» Aoto
viários cm gerai para uma as
somhlóia quo será realizada nn
din 27 do corrente, As IS ho-
ras, A rua Augusto Severo n. 4
(Ugft dn Defesa Nacional —
Lapa).

Nessa importante assunr
blíla. serão discutidos os su-
gulnto* pontos: A) ComlssBes
do Organizaçrio; B) — lliniut».
tamento do so!Ar!ns; C) —Ma-
clfesto.

Tratando-«o do assunto de
Interesse Imediato paia n elas-
se, nollcita-so o compareclmen-
to do iodos os oerovlârios.

COM1TÚ DD.MOrHATlfO
PROGRBSSISTA DB IBA»
,7.V

Esto Comitó tendo delibera-
do promover no próximo do.
mim-ii, din 2". ás 16 horas na
p.-irn.la Monsenhor Kelix. es-
quina da estrada dri QnlfuiÍRp,
um irn.udo COMÍCIO 1'nOl'A-
GANDA, convida ns moradoras
do IraJã o adjncnncitis a eom-
parecer a u-sa errando eoncon-
tração popular, no (iiial fala-
vão diVíOTÕs oradores sobre ns
rpivludictiçõos mais imediatas
destej bairro, 12«te Comitê apro-
velta o ensejo para estender n
seu eunvlto a todos os seus eu-
Irmãos ilida a importância de
mio so revestirá o rrrande Co-
miolo.

Wmíí DEMBC»«5IiC0 PR06RESS1ST1 DO RIO GiSMF
INTERESSANTE PALESTRA DO JORNALISTA EDUARDO SUCUPIRA FILHO

P

*!.
21 1 io rus. pa-

convidados lnclos
tio imlrro, nfim

COISTÍTÉ POPULAK BA
ESPLANADA DO

IlOa
i Para o
o bairro.

"Mllí DISMOntlATfCO'"" • l!I.IVtM)|C,\('õi:S
'"• VKíAHIO tiKIt.M

r«i!l._!'If * ti0 Próximo dia 2S,"5la[io- 4 rua Xavier Pinheiro.
.'.iiiiia rsuniao, para a qual«o convidadoa os Comitês IM-»".s dp* coral, No dia 29,
,on>'"ko, át lü hora?, realiza-

.'í?-Praça Unrbosa Li-'«.fluo o )inlc

W CASA

O Jornalista Eduardo Sucupira ES, membro da Com. do Prop.
do Com. Demoer&iico 1'roK. do Sampaio Jacaré è um velho mill-
tuuti» aiitl-fcsclstii. llegrcissando da Argentina «.«.ora, ondo rc-
sidiu durante um uno. Eduardo Sucupira Pilho começou Imedla-
tamento a trabalhar pela grande- obra do rodnmocrutizaçào que
so procuusa no Urasll. Em Santo» o em 35o Paulo, Eduardo
Sucupira esteve «empre á fronte doa, movimento» ,iopulares.
Aporá, no Ccuiiliê Democrático Progressista do Sampaio Jacuré,
Sucupira Filho c.tú desenvolvendo unia atividade dinâmica, dlgua j
de reglstTO. Sábado último, em importanto assembléia ireral ixa-
lizada polo Comitê DemocrAtico Progressista do Itlo Comprido,
olo proferiu uma interessante e. oportuna «locução, que provo-
i.níi na núniéròsa assistência vibrantes o proioiicados uplausos.
e n qual traitscrevOmo. aôul, certos de prcturuio» um bom sei-
viço «os demais comitês que butalham pela democracia, por
uma solução imitaria o pacifica dos problema» brasileiros:

"Encontramo-nos aqui — a senhorlnlia Maria das tíraçns
Coutlnlio e ou — em representação do nosso Comitê Democrá-
tico Progressista de Sampaio Jacaré. Anteriormente, dois re-
présentautea deste Comitê estiveram presente.) á segunda reu-
nlfio qua promovemos para a diseu-w-iio das primeiras medidas
concretas de interesse Imediato dos moradora? da nosso bairro.
H, ele», nos levaram excelentes idéias para o mais rápido alcance
do nosisos objetivos'. O òontacio entre membros de comllõs.
quer sejn dó bairros, empresas «>u protfesOea ó aconselhável e
útil. Reforça ob elu.J de trabalho e de amizade o permite en-
contra»* novos mele»', o eadu vt-z mais ãdoqüadps ao dasenvol-
vlmento dos propósitos do comitê, e piiueiiialmenio da sua pro-
pagaiula em escala sempre mais ampla, em extensão o profun-
diilnde. À cada novo resultado alcançado, a cada nova atribui-
ção. as organizações desta Índole — quo Bão o resultado da
clara visão de Prestes — verão acrescidas ai suas forças para
a resolução do outros problemas dn Interesso Imediato cio mo-
radoros do nossos bairros o vizinhos.

O comitê ê umn organização Iinpre.-ctndlve! para. os nossos
propósitos; o comitó ó uni veicnlo do sociabilldade; é uma es-
cola do èilooáfiáó politicn, do esclarecimento, dc, imittio n.poio
moral. Aqiii fazomos os pvlmelvoi cònlieclinônlOB, o aqui vnrnos
foftalècê-lbs ati'nv(':R de umo amizade sólida baseada tm trabplho
do intèfo se üoiuuni, quo todos cmiliecenio-. na vellm divisa:
"um por todos o Iodos por um''. O comitê preenche mais esta'
função social: congrega nossos vizinhos puni ([lie se conheçam
e discutam tiomocrnticameiite, dentro da mais tranca coopera-
ção, a maneira de sõlver as questões prementes de cada. tiuos-
toes riu»! Bfj pciclertto ser resolvida coletivamente, nunca indivi-
vliíuiilmonto! obriga uns nos outros a ábandonni' ritiaiquer for-
ma de inéi-oia que leve ao cruzai' do braço1*; ii insociabilidacle.
á (loaçròüçjn.

Couvcm assinalai' tiue o cóucúrsó da mulhqV o da mais ailu
rolevaucia cm Iodas na atividade? do comitó, desilo ns relacio-
nada.-' com ns reiviiulicaçõCri ecotlOmlcoa locais nté as tdvbücjs do
Hlfabetização .e propaganda, sóbrutililo de propagánila, eis (iiic

; n-t iniilliures posnuem a nno Inlgitãlavéi de estimular o coüven-
! cer.

O Comitê Pbpuiar' dn Esplana-
da df Senado resolverá, nu ns-
seinbléia geral do dia 26 dn cor-
rente, reivindicar o seguinte:

i,o _ Conclusão rto Hospital
du Servidor da I refelhiva, Blta
á Praça Cruz Vermelha; em bc-
luficlo do povo:

2." -•- Puhdaofio do uma coo-
povaüva para barateamento do|C(JV> ^ ,•_,„ eontlngoncla do vida dos íntimos lonipos vem Tor.
custo dc vida; ] -,tlntJ«> a iflulhet' dentro dum novo tipo psicológico Inteiramente

it:' — RegularizaçRo dn dislri-1 daffCOriheclclo alé miião: a mulher que tem exigências próprias;Impcza pu- (|y'e pjotesta o so rebela contra todius a« lorman do servidão
nintoritil, moral ou intolectual; citio afirma sua personalidade,

Este Comitê convido o povo . (,„Ill.)l.l, mutilada por Inflnlèros prejuízos o preconceitos óstii-
para ülscutu _oac t) iiI^,ia. nlir> |»e.jom]0 Sèj,s direitos em igunldado do condlçOés

bulç&o da água
blica eficiente

profletancta todo» os irabalhos atlnenUs ao homem. Vémo-la
cm todo* o» iugares, sumentando nmarga o continua luta pela
eilstencin; sentada á mesa dos eccrltorios: Junto ao,! aparelhos
telefônicos o telelrrêflcof!, atrás dos balcões do lojas; nas ra-
partições publicar. Vêmo-la de mndrtisiido nas filas o nas fá-
brinis, etc. Em siimn. a coluboraç.lo ds.s mulhvre» é de fumo
o ineilíniavel valor para o desejivolvlmrruto de uo»:os comKés;
e é preciso ipis o núme-vo delns aumente cem cessar, o qua In-
cluuivu assumam postos de direção em nossos comitê".

O trabalho em torno dns no-ias reivindicações especificas,
leva-nos forçosaraonte a nm sentido político — a esse sentido
suo de política quo nfto bo deve confundir com a vennl poliu-
cagoni — sobre os iiosíos direitos o devere*. como membros
que «ornou da comunidade social, e será assim que do cresci-
mento em uuKiiiidade e força do movimento unitário democrá-
tico em torno dos organismos do bairro, empresas, profusão,
etc, qua surgirão Os representante* populares pnra o nosso fu-
tmo Parlamento, n capasea de cumprir o programa elaborado
pelo nosso novo, um programa real. Innftrmav.al, porque por
eles Irabnlbaram e lutaram oa nof-so? homens e mulheres com

melhor de seus esforços. Essa dce!«So com referencia ás rol-
vindlcnções o.pecificais, Jt-va-nos a agir tm domínio da política
geral a nos batermos p.;la ardem e tranqüilidade internes: pela
realização de elelçfies livrei e honesta»! enfim, pela récoustltu*
ciunullzaçüo pacifica, conclenu- o democrática do Ilrtisil.

Por tudo isso, devemos ter pi-czente quo deniuc-racla é tra-
halho organizado; é esclarecinieiito; ê vigilância; .5 defesa dos
problemas quo iutoveeaan! a todos. Sobretudo, vigilância: vlgfi»
lanclu contra todas as formas do sohotugein matt-rinl ou morai.
Não podemos nem devemos desconhecer (lua temos um rua! lnl-
mlgo: o fascismo, quo íul liquidado apenas miliüinneiite nesta
gneiTit, mas que ainda sobrevivo com isetiti resto* "melo vivos,
meio mortos", como disse Prestes. Com os seus aliados ualn-
rals da qtilntu-coluna, om todos seu-; matizes, nfto descansam
uo sentido do lovajr-noa a desunião, a desénoorajar-iios, pòrquo
siibem que s.ào impurtantes noutra a torejã orguiiizada do povo.
como esta quc se está forjando através de nosso- comitês'. Para
isso, lunçaiii inãj da calúnia, da ditumaçãn. do divl-iuniíiiio, da
confusão, e inclusive dc ípapobra» teudeiiics n gòlpus ànnadps,
pura atingir seiiB negros deignlcs. Eles sntiem quo a nossa
união Icvá-iüs-á ao túmulo e por I-r»;c» tudo fazem para ili"ti-
iiir-nos. Kesponcjamos ao.i nossos inimigo** com maior união
n inda,.. o para f|tio » marcha, dn nossa rr.doiiiDcnitlzaçà.i não
venha a ser iutevronipldu, flqueéios alertas contra toda orlem
tnção política if ti e prcíenda arrastar-nos « aventuras golpistas' ou uo» lane» em lutas frattlcldas, quo só intorüstiini uo nazi-

j fáaoltmó è aos seus agentes.Deve-mos pugnar p.Ma união naciunai. União nacional acima
de tudo. União de católicos, protestonte.s. espíritas, iriaçons,

I positivistas, livro.rjensadorc?. téOsoflstua, uteu?, llliersii-, Judeus,
patrões o empragodos, demòôratíís, socluliatas e fioniunli.ta.sj,
ádóptÚB do programa de Luiz Çqrlos Píestes, paiilcluriús dti .na-
iicrnl GaçpáT" Dutra, do brigadeiro liduardo Oomes, pretos.
brapêòs o amapslos, chamíndo Loçluu cies ao convívio de uossns
comitês pnra solução de seus problemas Imediatos'! todo- aque-
les que desejem sinceramente uma solução democrática, Justo
t» pacifica para a grave orl.se que liússò curo Braüll nlravcsia''.

I ter dado o direita 4» -índlf*.
I Lur... a e*i»i s. •»»*.». antcmaU-1
.. *n.< -.:«. t» traoifortttarA ao cr- -

.-a... vppieaaotailva ".» m-na. -
f UU «*J». « !*t M.tr.ii.- ¦' •
j o Comlid ttamo.*! .ti- do«i
j SciTldoros Po.-Mixlsts!» iam-!
I t.tm *v totarA paU v«i)*_»de.
t aar tuna!, por eielç"-» Ui*rt»a vj
í hoootta*. pala mar.»!**, - ilcnio- S
ierseia. qontra o . »!>»_„» »t v_r É
; toda», a* medida* r,.:* v!»«ta «|
¦ bem ratar, a «?«nraa»^i a o I

progrotao da Pdtr!»
A tutomblúta sclaman. cm j«egnlila, a diretor'! • r. «..,.-.- {

do ComU»*. quo íleoj o.»lra jeompoiln: pi-oaldiinta, Vletorloi
Munorelll: «eervíRrif, Argeml-j
ro Limeira 'i ¦¦- '¦ • . tj tt)f»urcí« |
ro, .Maiiiif! Duarta Jira»!«i.

Para elaborar ot tüHaluiot |do Coraltâ foram 4»»*Uu:ides «.* |
«rs, Manoel Morsorc, Kdninri
Bezerra Corroía Manoel AL I
vee; Peitos», tt, paia t.>d'.*ir ui
manifesto 4 claiift, o dr. Cio- jvi* Pereira do Carvalho, dr, |
Manoel Nogueira a ir*. Nolion jde Almeida o Cloiotntc l(uii:o«*j
Barreto.

Na próxima- .-».-.-:¦n.'i!.'ii da!
aprovação do.* o»'.a*tilor» o do j
manifctto, será otaita n flíro-l
torta definitiva do Corsü*.

TKLK«.RAMAS K.VVIAIKIS •
A assembléia rt-ktoIf.il en- j

viar telea-ramas a Luit Cario-.
Prestes, k TRIBUNA PO!"."-
LAR. ao '•' i.i"¦••¦' • '.'•- .'icodorj
ilos Trabalhadores, o 04 lulnls-j
tro da Justiça o nr.Hidenle dc. •
Superior Tribunal Eleitoral, so.
licitando seja n-rtado reduto
ao ui! ,-...'i-iii-i como porlldo
político, por atentar contra a
unldado o a ordem nacionais.

ti t"tJtnll»'* P«»i<«ili»r !•••»•
at<»Mtl»iN «lu 4'ciiii»» «la 4't»
itaile. i|itt' t«i.la M ara »**•»*
rkltta-m»»* t^»ta»»-»-»«l»»». »««4
llr» •*...!.. ..•:.. In .11 ..i itiil-.-

Ila «Usltt» »l«- »»S..««»». II IV
Ntii»» 1» „t«*-tt!n».i.i*ii« i«a«

«..- ...... ...,-...•..»'
I if. III lll* .,¦.!, tlu

.'• Mt.. iln « nla.!». »l«- li».!»*
a. *-a(«-»i»»ta«> »»*»tal.. «*-m
itr.-.ãi> ita ora.!» ulla'*»-
*,.» i ti rilt>_>riri»a, «t-IN pi*-
tu«.«-«-I.ir» «ta iAr. «It» «aça «•
tlt» f.i.ifí*««4ii. «» **a»tnll« *à
ttii.it uma mntl-»âi» «In alfa»
li.-ll/.v.ii.> jiara nilolli»», qur
an tnruniii» ini ptaim liin-
iinr.iini.il•.. t» «•»«»» ítala-
11. i ... i, ¦ i. ..-¦ ii-, !.- pe»
!*.« lelvlndlcaçflca nml* Jn«-
in* «In pi.pulctiüi! il» «'rnirti.
ileiiirii do» prini-lpln* uiillu-
riu* «* pjt-lrii »» i-iiiiiiiiadii»
pelo querido ImVr do íhuii
i mi.- Carloa l*n*»it> em atua
I.,, U .I.i • i- .li»"CBNOI «le S.
.iu un !¦• •» ilo Pacarmliú.

('miro tt luz Iintat a* ttCi»
la.frlnis ii C.milii- Popular
Priign'»*!»!!» ilo Centro «!«»
(-Iilailr reallaani timniiliii. «•
2<i.:|ii limii», n mia .«»f-BaiIi.|-
Itauüi». íí". nml» tinia Im-
l».ir«nii(e lunembléla, «Ua
i.n!« rn d» 'i.i s* ii» a »»'*
gnfttlei

|  K. ,. ;:,li: ...... - lll.a

moradores o irultalluiduit*
«la» ÍVntr».

II — lr*repnraç-o pan» a*
oli-lftkfi «Iu Dlifioibi deli-
ulllvn.

III  .\*»Ullln«l KITlll».
ti ('omiti; Popular Pro»

rrT*-»«l*lll lll» C.iliri» «In Cl*
n.¦¦!•¦ n| ' l-> i. I.-.I - D* *¦."*

nnloit^ i- lni!ml!i)iili.ri'S do
Centro, quo to i.iei-n-vnni »
ninl« rapldamcato imiaive!
in, .«"ii Comitê — aentlnela
ntançiiilii »lf» wi.* «Ilrcilos.
.\» IntcrlçGca p «lerdo *<•«
feita* >'... toda* aa wnnl8«-ii
do ífvta-ftlnt « nm Senador
Prnras, "", pndcn.Io ns Int.-
li-SMi.los mj ii.rimi-.-iii un t»»-
crltor Cld Silveira ou a <.u-
in» qualquer membro do dl«
Ntorln .lo Comllé Popular
l'ri)i;re.Hsiíla do Cenlro da
Cldnile.

EM CAMPINAS

r(»llTí: DUMOfiLlTlCO
I* R O (í It E H SISTA DK
I N 11 A 0 M 

Esto Comitê realizará hoje,
ú» íO horas, cm sua sede de-
finití.B, <. Praça 21 de Outu-
bro, 78, uma asnembléia geral.

Todos 03 membros do Comi-
té e os moradores de Inhaúma
estão convidados para essa reu
nlão.

COMITÍ* PROVREIVI.VIU.
CAÇOES DEMOCItATICAS
DOS UAIRROS EI.AMK.N-
GO E ROTAKÍKiO 

Realizar-se-á, amanhã, dia
27, na sede da Liga da Defesa
Nacional, 4 Avenida Augusto
Severo. 4, maln unia reunião ie-
munal do Coinlté Pró-rteivln,'!-
cações D e in ocráticaa do Pia-
mengo e liotaíogo.

Em virtude de se trai ar da
nmpis, discussão do projeto d*
estatutos Uoste Comitê, apve
iientndo pela comlssfto COtnpe-
lente, á Âssomblâla, a Comlaitò
Executiva pede o compareci*
monto de todos ts filiados do
Comitê, assim eomo a presan-
ça do Iodos, os moradores da-
queles dois bulrros.

(.TOflTfc Dli.MfiCIt.lTICO
AlitO Dlí.VSJl.liinu 

Este Comitê realizará no dia
2S do cori'€iite, ás 10 hora*, ua
sedo da UNK (Praia do Pia-
íneiigo, 132). uma Impoi-lmiu.
asseiíililcia geral paru tratar
de aseulito referente aò lançar I:vcõb>pro só cm casa especializada
mento do um manifesto etn CASA
pro! da sindieaiização dos em-
pregados domésticos. SoliçHa-
se o comptiToolmcnto do todo":;
os inlore sndos. "'¦-d»

deste bairro
assuntos im sua
Cm:', V*»i,nielhn. u.

o povo ,
discutir estes -tompt q

sede ti Prncíi I pldoS! qu«' 
;iu' sobrado. I com os homens, porcino sabo e podo desempenhar com a mesma

i,,m «a»aa i «m »¦—i imi naau «*-m*-cjim*< t**M-tu*t"u -mtvmvTKttmrt n

DO ATACAMSTA, 0 CAFÉ PREDILETO t 0 PREFERIDO,.
rMBM, U CASA DO DENTISTA. 0 CAFÉ

CAFÉ' PREDILETO
PREDILETO t 0 ESCOLHIDO..

- AV. MARECHAL FLORIANü, 133

COMIií: DEMOCRATICO
PROGRESSISTA DO U.MIt-
110 DB GUANABARA —

Em reunião realizuda á rua
Caroüna Eloreuee, 4SS, eom a
proseiiçn ile grando inunero do
pessoas do diversas clazses to-
ciais, fui fundado o Comitê De-
inoeiáileo Progressista do Unir-
ro do Guanabara; cuja direto-

I ria é composta dos seguintes
membros: Presidente, IJeglo
Sassl; Vlce-Presldente. "Manoel

Ouerido Sobrinho: 1" Secreta-
rio, Sebastião Josó Mnr,quei; 2"
secretario, Orlando llassati); 1*
tesoureiro, Antônio Cotsi; 2.*
leapttreiro', i.ulz Çazarliil,

para n Coinifsfto dé Prosa-
gancln foram oscolUldos os srs.:
José Benltes, Antônio lleiell
Filho e Arllndn Krnzzaíto.

RÁDIOS

YOLANDA PORTO
Uruguaiana, 145

\\1tWU

DENTAL
RiiMrssf.», ron niiirrUiotiio

. — .-¦a. «ii. ¦¦« ¦*.«¦ *ll»«t_»t-l'*'' I 1 StftV

ii

C VOSTM. 35W) rti.1 J

CARGA para os portos de:
SANTOS — PARANAGUÁ - ANTONINA

lates a motor "Presidente Antônio Carlos"
dc 650 tons. o "Capichaba" de 300 tons.

SAÍDAS QUINZENAIS

M. LUPION & Cia
Av. Rio Branco, 1G6, 2.° a. - Tel.: 42-8061

Praças e demais informações com os
Agentes: Transportes Maritimos Ar.uijo & Cia. Ltdn

TRAVESSA DOS BARBEIROS. \Z • 1.° ANDAR
Tel: 23-4511 — RIO
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Peracio ameaçado
de eliminação

Trata-se, porem, do zagueiro doSiderurgica que agrediu Potengi

m.é*mV
'460 Ule-lUmVC W

ÚLTIMAS
NOTICIAS

KINO % PKOCOPIO
.»,' 1.1 IDOS t 

AH-

8, PAUIiO, *• «Aaapr»***) —
Kltig, Z*U4 Prootiplo • M-t**-*
DerrorJ. a 8 d* Jiilho do ano
pB&taao, agrediram aro Banio».
ua. eatlrador qn*) tlotM» grave*
mento ferido. Em oon***a-j^encla,
King que atua no 8. Paulo e Ze*
te Procópio .ntualmenle no Pai-
nielras, alem «Jo roupeiro Mateus
bw-ronl loram pn>rx»»*adoB *
«Muletwdos pela justiça» criminal
A» Santos k pena de aela me-
»- do «let-inçAa A apelação por
ele tat^rpoat* fot Julgada pilo
Tribunal «ia Apelação de Sao
Paulo, aendo oa reua abeolflcloa,
pot falta, de provas.

BrrKraoiNDO uma ti-
BITA 

-• 81X0 HORIZONTE. 33 (Da
8<-n*ço "-speclaii — OOtatt-UA na
-..-.'.«¦tu do dia oa :.'.:*.(*«iiM da
peleja América x 8:dc*iirt*!c*..
vrsclda pelo primeiro ptla con*
tast-in de 3 x I. «.Sesno m sabe.
no •..'.'.•-:t . minuto da luta. o ár-
_!'..'* CartOCB Ca:' ¦ 1 (--:::-. Po-
tema: •"«pectalmenfa «xm"H<íado
pant dirigir a peleja, fc4 agrc-dl»
do pelo ugueiro Peracio. perter..
ornt* ao Sid*run.!ca. O fato
,iv¦ ':•'«• da .•-:..;.•' ::;....••'.-..

No tUtlmo minuto do prello
!:-A..e um pênalti ccnira o Ame-
rica. O arbitro, de acordo eom
o regulamento, tew que prorro-
gar o match para a «--obrança da
(alta. O pênalti (oi mal cobrad-..
da_do ensejo a «.ue o goleiro ru»
bro defendes»* a pelota tnandan-
do-a a (-.•..--.:.'.*! •. O Juls acerta-

da-merat* terminou a pantdB, poU
rvsul*n:i-it*. :* taartao uim»-»

ríf-*do. _
Nio re «-«xifíKTiioii com U*o Pc

racto. que uittrii»*l«-»u o ilr-llro
Carlos wtengy de uma (oriris
absoluiameiiv» tudtllcada e nio
i»u»feiio siirt^liu o JuU deite-
rmdo-tne nolrtití» ponu-ye.

AMEAÇADO DE ELIMINA*
ÇAO ' '

C-3B0 nlo rxidla detsir Aa
ac«OTtr«r. o Mguclro rJo*8lderur-
a:., lol citado na súmula, «aun
do agora ameaçado de elimina-
çio. O Tttt*acBl de Pei)*». da
Pederaçâo Mlntln» de Foosbal!
tem a »ua reun!fto marcada paraesta «mana. quando então dect-
dlrA a txna que deverá caber ao
Ir.dbCpllnado Jogador do Slde-
ninsicv
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t4j*m At ns* ttt t>'*imii*«wlí«'
a» min Am-mt: SA iWKMliPSi

1 t?;t;Tf-ata m sm. !** __B_ «Ü
MUm. o tAtmisitj *f**«»-*

t**,\*m duM.rtttgi. titula #16'
nmtím im

¦ ¦ tt ftJf}»*J *M*

iv»s pméWo m
.etmfÀo n»

c» tfi*Axm mst «tu*.;
TlTüi^Aiies: - ttjta uma*.

mt, hmm*»»\m .***»«!>_ Amni* #
Mim *m.A,n a"*!*»,«KJtt»
titmàs Rtcatt. t^nim vaiiiíM

s Ôèa». Jsntl a Jailt**-
lii&avAjt.íf*» i * tmtro: -

jmr-ai. **##tit»a t». e*?wiww M«•nia. I*f*»i9 Aí-Hwat * t***»ii_'
tlaít-f, JiíJ' *»w*m tua t? Vai»
íiték,

KBintv^ji ttQ v. rmm
mW, VtAAMAS * tytW W,
n»!,.. rratt»**^.* *»_.•***"*'.. H«igf.

,p» lAd-fatatr * M'«»li ..„,..,
»'*_.» • »«-.»*» bí*^ t » » «*-»- 4* Tüta
Ni» üfUai. S»-'***:.'. «" «:W-*''»
ituirri-âit» |-'H i«*»«t tWftíl» 1**
^ÍBI Am ;>tim0%,f** 

ESCQW
CiiiUtt» t
mstitM 11

**# C«rt;i»tt, .-.r.
ft&ta!.»-..» .-..

i»!4#*f?9 ÉÍ *HTtH
|Íf» *Ír.t**>* »
,"U fllj tial^:;-.,
©fl**», *»*««-'.'
tt* JA t* t il.
tw^ití -a- afi
aMPAlU O "Ps»'
.**»t-.riam. toistã
Ifáatàtij».

mo 9dm purlwpar fa maior prova do n mo turle. Entretanto, não estará amente ia imnartnte carreira do primeiro doming I de a^sto « "mi"'» lmW W

tfecíaroa o jr, João Guimarães, proprietarb de ALVAML, a ELDORADO caberá g hcumhmh ie defender es mos cerei no SweepUohe He iyig» _

Õ aüSSICO JOCKEY CLUB DE S. PAULO É A PRINCIPAL ATRAÇÃO DE DOMINGO
Dlíieeii ot parsei d» "betttog" dn reunião dc nbado — Oi profrumas com ai cbavci **

. 1 | |.« ftBliO ~ I,*** *»*«B''*_, R• TURF^1
UM NOVO PICADIÜ.Y

•>:» .««ív-w» aram *#liaa qttaBta » rartaeldade 4o Plradlitr.
ra» trei»»** Am «p»» »**» *«*»«*1tlftf»l*l *W wslBK»' Í*H«»* 4^ Hlho
A* >|MplBíi*«*. MHfeesaiii**, wia*. par rerl*. 4*t*»B» ler 4-*3-
l*»*».,í.t,. «bi b na a*»**!..»!» ei»tit*í»« bo PtetaU» Korça Kt|»*4»«
tmpsst'* llrf»*ttítra.

O *!»í»r 4a atftt A* PI**a4HI**. t» ft #*t»len4l4o tempo Btarea»
4n para a 4l*!*Bff*. ate» A* »**«Icbi# 4t*-«.*t»:*o r»»m bmb ler»
-»'•».<** a p*»'»*. *&* artr»t»«»it<e* 4«*ft«tii»»* twa o elevar o *e«
»r*«»».".i. }:• t*m t»rA»4* na* #**a perfertriaBre *«*i*iltiitii uma
nrtwttMt f «it**t» fal prata a **¦*•» f*qa«r*íí**i«»Bi<i r>»l»** atmia»
t» *.. A* saa* *¦."•'¦..'««»• BtttsrAr». qtte raararreraiB para **»«
tlWBdoao na* at***»****, Bi». 4**re-*i bo bbubk». tar r.*rt»r.t».U»
r»»ra s« imr m 44*t4a a bbw rat«flda4e d» PtMitlllv. t«*eta-
4b »a pr«va <m BoaeBasem aoa bernls 4a nm** Pnrta lUr***.
dirlofuria.

A Hla »*r qen e»t»»Jai*ie»B r*4a»4ai-*nt» efliansdo». o qne
dar rt<.»«* mntto. o bo-k» rendlwBto 4o Ao -*p4*nie 4« Narhla
d*te ter atrttiiit4i» a «**»» «jvnlu».**» i»e«tttvB. «» ao novo r*>-tm<»
d*. 4'rteí- a qn* fal »B»m«M.4a. A v»rd»«t«. 4 qn*. tw nw* «tt
»»B«ra ra»*»». ea a-nda aar a»t*«. Plfa4tll-r i<* rer*l«« em b«»vo
«,.-!»....., rartnBBdn aaora «ntr» oa Baclonali 4e nalor 4e»ta.
fiOft em »«»*»* plataa. „*.-tr-t-i-.»»... tiu» mta Inrttuâo no rmiiv» 4rt» tn*lhor*-* pro»
d..»«« m«4m de* bo-»»*»* tMtatwltvflmento* 4» rrlstâlo *»la tm*-
B«*»»|, forflite. na* mB4'«*«e* *m qne r«nrr«»ii d«uitn80. at* mi»»nio
|*,»n»a«rt», na* A iBdt»cnilv*lní*BlB o produto de maior d*«tanne.
I#.«a ittftrnldsdrB em altalê-lo, on -»to tonai teria qne pradB»
gir Btnlto mal» 4o qne boi seus entro* romnr«im'**o».

i Utl.ns l-l.lt 1 I II \

Ademir ainda no comanao :pL».
*» •** *»»*»*¦ ***-**-•"*•»»**¦ *»*» a,

Tnincu entem o Vasco - Os íi. sfores levaram a multer, mai

cando ckco tentos contra um ds saphntes

' '*«#« |1 'sft

'¦¦¦¦*%»

i>:»'.-..
tmm\9**

Ml*\

O Va»»*» tirlaaa «mt**». patai Bt^"*-*»'*?*»
•:»...!». t-.r ...»¦-' ¦.".--•

t ililuli» TilBt*»»** • tt*-*»!**»»
.».««.¦ -.-« »*»»» a»,»*v •*»» a* w»
-!...» d* Ordimi V «Ir*. O eirrt».
*!«», t*»»» l«-t» l<is*r á 141*4», ma
i ia «aBnBr!... f>i *** ****'» Bta»
.ri., ..- tn lllt»'*r*-* #ti>:f»4**».
i....... >••> tona* IH**a »* lirolra
A*»»*«» ***** Irwpw' rfSBla*«t»rnl'*'
ir*, o. wBtatataa f rim BtvttidB*.
pela r»-*t.tí»s*-»i» it 5» « t

A

prel.tsí»»
| ifiatirt**! tmi
I .*«!** r*»í--í-»íM»*'-i
J 3»<**t. oi lagaitru
je«M-ia«- ttoniiif--

ii-..- . ilU» «t»»lBt ».ifr»l» NrattB*» • Mi»»..» i «*,t,-»f @ ttmai
i -.tiH.i,. r A#. - f-nírir*». Iti***** iJ»»ii«»»t, -*<-***** f Us»-»,*»*-*. tmat*

»¦:«-.» J*í» * ««ti». tfttCri» «B*B*I»I * t*4Blti IttWtllar 18 H
111 .<• .-..i.^-ai». Ia (tamiiU arsi r !-*«*«,

FOOTBALL AMADOR
BRILHANTE FiCURA DO JUVENIL DO RIVER - FALOU Â TRIBO

ÜKS S SiVirS jPOPULAR", O ORIENTADOR DA EQUIPE DO PIEDADE COLCCAÇI
DOS COMPETIDORES DOS CAMPEONATOS AMADORISTAS hOTiHMOat.» d^naí» «tr- «••? I" «!•»»»*•

4», ijtiain*o «tn tntirlt **^r» * Pat»
pietrâ*. O •)."*<» |trrr-**«*»*»Mi»*»
Irr* tt?** Blrotit» »*_t»Ur,

O* l*n!*« At* lltBÍarv»* (ef*»
ftllrt* prr tliatma. H*. Ademir,
J-lr a cair**, fttute» •» A*tSa Pio»
lt tarrr o «nt**»* Hmlo do* rt-set*

O* tram* rrem «nlrat
TtTtíWtrXH — Kir*-ltrt_.

.'1 »ilir.'.->«. :. .rural» * t»»f*n*l»
II t^***t*»^.*.im. W a Atirmlr».

aa •* *• •*
• a •• •* •• a*
a* •• •« •* ••

*• at •• aa *•
*»• •• •• ••

• • •• •>• • *

"-*.<
M
lt
lt
Cl
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UM EMPATE NO ENSAIO
DO BONSUCESSO F. C.

WO BRANCO, *»5 (Aaapr**»)
— Retribuindo a v-dU de oor-
dlaUdade íelt» por um clube bo-
llvlano, estA a*n<V» organizada
nesta «»plUl nma «telegaçio *»•
porttvs, que visitai* nquel* p*U
amigo no próximo dl» • «** a*0*
tu, que «aalnal» » «_»***» «*h» -nd*.
pendencU da Bolívia,

l Estes a jegoa -r«iir^«»T»*aa a »¦•
gxircla «H Or» *r3.W0.0*>»

tsXMb. HATWaAlIlAlHl
O ABBRKO I0AO BTCTL

_ 0. »A*OXA N (Aaapi-aaa) -
Joio MU aati laU*w»»*a«ll*_taa
n_ aua iM»tarall-telo «•**) oldadlo
brtyiileiro, afim de, noa prosl-
mos Jogos lnt*fi*i»i*lon»__, ter dl-
reito A incliisio de seu nom* naa
1 latas d» CBD. Ao que a* aabs
• *c. Rlvadavie» Correi» Meyer,

Preiiarando-ie para o seu pró
xlmo c*-*tTvrr*mls*o e*sm o Canto
do Rio. donibigo. em seu próprio
•rramado, o» lcopoldlneaM» (ire-
ram, n» tarde de ontem, um rl-
goroso treino de conjunto.

Pé de Valia, por motivo de
precauçlo esteve aiiaente do en-
»*lo. assim prrxedcndo a olreçâo
técnica, do clube, çiitar.do qual-
quer wrprMa com o ucu centro-
médio. ,

Foram exoerit-^tados, durruitc
a prstlc» diversos elementos que
n _x>rt*ram com certo destaque.
No (tnal da pratica verideou-se

4.* TABtCO — IJt** JtKTB»»'» —
Crt 114**,** _ A» II..* Iit.l!»

R*
l*_l AB»trdl *-<
:• S i:».r.- St

I S AnUBltct. .. .. .. .. ••''
t*( 4 DtmsB.. 14

l I tJt.tr,' » .. .. .. .. I
4*j a «."«rin»-» .. .. .. .. sr

l " AraurAa 13
*.• raar.0 — wit mutros —
crt ii^it,«i — A* IM*» «««•••»ma*»a*f*

K»
M

Santoi Maiiini St Cia.
ri*, mi. .nk. ia te. tt

Ml.tUAIH) HtntlCtFAL
Tevrene; 42-3(31

I .-I, ¦ : . » il.l. ' 1. ' •

r«.« aiarad». e * «.rrje

t*f i r»i*«iu
l »• Rubi •«.

um «anpstc dc 4 tentos para ca*
da bando, mo7trando-ie assim o
empenho dos elemeiitos l!tif?aii-
tes. Os quadros formaram «.«ini:

TITCUARES — Álvaro. BalAo
e Camarfto; Marao. Jor*e e Du-
ea; Sobral. Nerino, Rebolo, Bo*
linha I e Pernambuco.

SUPLENTES — Maneco, Car>
Unha» e Mobc», Lauro, Molsrs II
e Quclroí; Dnrcy, Dvlane, Hugo,
Rub9::s c Russo.

Os tcr.tor» foram corulzr.adci
neí>ta ordem: para os tiuiiarcü
Rebolo (2i, Nerino e Bolinha I:
pera os tuplenet*. Hugo (3),
Darcy e Russo.

tt BHNUIHSJ
WKUUE

SibBdo préxfmo, no glnMlo do Tljue*. Tsnli Club*, i rua
Cond* d* Bonfim, t*r»o prossíBuimento os Jogos d* basquets-
boi, classe de aspirantes, psrte Integranto dus Jogos >tMroP°»
lltsno* Olnâulo-Coleglal» do con-ente sno. promovido» e dlrlf-i-
dos pela Dlvls&o de KducaçRo Física do Ministério da EducaçSo

'^A. 
competição serA Iniciada As 14 horas e nela tomarão

part* os seguintes éducandarloat 1.* Joro — Brasileiro de S5o

presidenta da CBD «stA disposto I Crlstovllo versu» Vera Cruz. 2.' Joco - Jurt.ena ver-iis .8 de
Sai oa «»e*Tlç<*i de Etrel setembro. 3.* Juro - Melo • Bouaa vei-na Rui «at bosa.

Íb proxhna tempojad* Interna* Os vencedores deste. Jogo» classtflcar-se-aq leml-llnallitai

:• S !¦ -.»  M
t 3 Balaoitr* M

1*1 4 .".:..i; ....i ..  i*
| m \ • '-,- •- l .•'.  

*»•

t I 11- ¦•- ¦•" >» •• •• •• "»
4*| 7 Tallylto *»t

1 I Tftirnwc* *<
l " Trta Pontsa .. .. .. »!

«." r vm i. — I.Stl »n i i'"» —
Crt it.*es,oo _ Aa IM* tlou.i>

"lltlttas"
K»

l*f 1 Mlr«lumo 10
l " Sbitorit* •»*

t*f 2 Mate *«
l 3 fartou! <*

;•: 4 in-»•!«.'.¦¦ »r
i a wiiiM Hor»* 4*
T>"'OiI»STl»r- .•»--..— ._. uj,. *»

4*1 7 llínitmlirr , *si—
I t ]*>r«auntun*o »
l " 'Uurnillca

;.* VAKKO _ l.tOO METK01 —
."ril.«lr<» Jnrktjr «•'«¦» 4* B. I'»iiln'*
Crt IMtM* — *• ¦•>•• BUBA8

**ll*ritn*'*
K«

O Brasil na Üdcram-a do
certame conlinenlal
de Basquete

(COiVCtUSAO DA r.» PAO.I

nris, o* qunls poderão Iam*
bem oferecer unia surpre-
sa.

Quanto nos pontos perdi-
dos, são i ;iii'.i;ii:i(!cs do se»
gttinle modo:

Brasil *— t). Argentina —
1. Uruguai — 1. Equador —-
1. Chile — 2. Colômbia —
3.

OS ÁRBITROS AR-
OENTJNO PREJUDI.
CARAAI OS NOSSOS
JOGADORES 

r n*>*a.;, a *.lt»a r-« *•»**» »!*
= -.: ;r.;.-» *.•'.:..:..,.-. B <r-.H!.»i:lv»
= =.:¦«¦..-- qt» *«>m d^vmpíShsa»
th a equipe !»««:¦.« «to iUtrr i*.
»* na cettame da toa* sul do
um.*.-**,*'.) A* »* dintio *U
.-.-i,~; .-.-- O f*st*-»'-« t*f»*4Wâirio
5.0» iottn* Ao Undlcienal .;.-
«ío da Piedade, aira-ríwtw o
lurno do rrs•__•.«- e as •.;*-- pt*
r-:i.» : t'.-.;*a do rcittroo *«n

.-.. ciü,-!íi*r o éliabcr «í* um
;,.«_ ou a faataçio de um em»
!*.:<• IVí USA* • 4«» vilsnai
.:.-..:.! a brilhante llgura «toi'_.:.»!«. l-.»r;«-:_«r. 'flldO t»dlC-

í,.-.e QS mr-.mtri 3. c_-_f *.*... O
•!..:.:;--a, Utulo da ui-tumprào

¦r. o iilsiorico de ¦<¦ i clube,
fivemoa o entejo de ouvir on-
'.(.:» r-> K. M. r o tr. JMé 1/.-i*
teiro Júnior seu ellclrnle orkn»
udor. l);ve-ii*»» o «lcdicado daa-
...;:!..j — "Orkutar ttm p-«tta
de Jcrcm i,.<* pttsuem ¦¦¦ prto-
r:plos dltciptlnares, cio conti-
.». :r, uréia árdua. I. verdade
qt*c. modéstia A parte. «^Mfxrtl
um poutpilnlio para les). Caml*
ntia para tr séanoa a nilnna
•"-rtcntaçaio sobre o quadro Juve-
nli do meu Rlver a DKie perto-
d.» de lempa , "enco. *i" A mar»
gem algum etraicntt que »>e
manifestai am cooira ¦ urdem e
a diidpllna. Cheguei portanto,
como esperava, a dirigir um
quadro obediente e que acata
com o máximo respeito os meu»
mode-tos ensinamentos.

Espero, nlo e*con*.o. rcgl-trar
ctw» meus pupilou o trl-campco-
nato para as cores do Rlver.
Depois que terminar minha mlr»
«Io, ou melhor, logr» que tcrml-
re o campeonato, pedticl A dlrc*
çflu do clube um lubstliuto. 81n*
tu-ms cansado c penso sor jus-
to um descarno reparador.

MariU* t
. * — C«t;!Uftí4
r • (•¦... 1».

Ideal S
4"-Del Caillto 10*»• - ItajA o Rol ZarbttA .. 13

/.'- »ul
Ingeri
f-Distinu 4

3* —«*>-ti:ia t
3*--R.t»; e Itxlla Botla »
4* — National 10
4* — Anchleia e Orieole .. II
6** — Cmpo Oranca 1$

Jairatt
Incar:
f—Rlrtr 0
3*—OpcstçAo .. .. .. .. b
3» — Ancltltta  .. .. •
4**— Distinta 0
ft* —Oriente 13
C* —Campo Orando .. .. 13
: -¦'.-- lu-.*.¦. Sofia !•
t»-m Nacional 17

TERCEIRA CATEGORIA
togar: JíVtle -.%"
!.• — paramea 1
3a —Pau Pt-.*."». 4
3.* — Modeoto, inedadB a

"llclttot"

1* f 1 Fandanto ••
I " Faviuba ..
I 1 RatapUn .. ,

1*1 3 F.Morarlo ..
I 4 i'-.:•' :'.¦; n •
t 1 .:>..il.*-.. v ..

|*( I niaxi.nal ..
I 7 Toulon .. .
I S Mrptilr» .. .

4*1 í Ptccãdm* ..
110 l'111.1111 .. .
111 Swett Ltr»

II'l
I»
I»
lã
Ia
14
hs
II
IS
t>3
i*

».• PABr.o — l.lll m»:tros —
Ctt II.IIM* — *• '•.'¦) BOBAS

Basdlcap *»»
1 Hilda  »4

do «ertame.

1**»f 2 Maio
l 3 IJomltiO .. ¦

S»( 4 narkrrltirr*
l 5 Tam Tam .

4»( S Vnllpor ..
I '" IlOCrtUlO)'

QUAYAQUIL, 25 (A. P.)
— Um espetáculo dc apura-
dni IccriUiU «jícrcccu o- jogo*-* j Brasil x Uruguai, no qual
.¦•¦•'¦ i"! um grande público,
qttc soube nplnttdir i|.iial-
mente os dois valorosos con*
teudores.

O triunfo alcançado pelo
Brasil colocou-o na estrada
dn cjiiquistii do (ílulo má-
xinio tln XII Campeonato
Sitl-Amcricano dc Bnskct-
Bali.

Em geral, dcclara-sc dc-
ficiente n ntua«_ão dos árbi-
tros argentinos que dirigi-
ram a partida.

Amanhã jogarão a Ar-
gentina contra a C«>lòmliia
e o Brasil contra o Eqtta-
dor.

elonal. * -*> • I "Q ««¦r.-"*''-. _______________ ' .*».*¦¦¦»»»»»**»»»*»•¦

I ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
x*r ADVOGADOS
Lula Wameck d» Ccailfo

ADVOOADO
noa «« Carmo, 4» — »•• — ¦*1» %
Sl*_liím*nU, 4* 12 *S » • )• A» »

hora». Excito ae* **»aoo«.
ront: 31.1144.

" " 
8INVAL PAIJvlEIRA T

ASVOOIDO
*T. Xto Branw, IM - H.» •¦««

Sala 1513 — T«-*- 4B-U1I

|| Lotalbct HodrI«ju«*a do Brito
ADVOGADO

Ordent *o* AdTortdo* BrítUtlro* —
Irunrlçilo n." 1302

XraTt*»* «lo Ouvidor. 32 — t* andar.
Ttlefone: 21-429».

ít, FRANCISCO CHERMONTADVOGADO

Rua 1." Ae Marro, 6, 4.° and.,
I. Sala 4 — Telef. 43-3505

' 
LAURO FONTOURA

ADVOOADO
i T DB BBTEMBRO. 1V8, ,3» AWP.

.-#. MOESIA ROL1M
ADVOOADO

R, DA A8SEMDLMA, 104, SAI.A 1012
-  TELEFONE 22-7018 
li1* Das 10 ás 12 « dai 14 lt 1».

S 
HÉLIO WJU.CACER

ADVOOADO
Raa 1." «t* Março, 6, 4.8 and.

Bala 4 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSIMND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
AV. Rio Branco 117, 4." and., *. 41».

lei».: 2,1-0511 • 21-1029.

DIIMETRIO HAMAM
ADVOOADO

Nua lio Jo.4, 71-1.° ,n(j,r
 Dai I 1* 5 ta», 

_ TELEFONE 22-0303 —

DOENÇAS DA PELE-S1FIU8
Nutrtç-o — Elatroterapl».

Dr. Agostinho da Cunha
Awtrthléfa. *» - Tel I 42-1 IM

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

\r. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO —
SECIIEÇAO INTERNA•.DP*. OUVIDOR — SALA ÍO»

Trler. ll-f.230 — Dai 2 1» «.

DR. MAURO LOIS E SILVA
MÉDICO

OUVIDO, NA ttl/. V. G»RGANTA
Ar. Graça Aranlm, 220-12.°

rei». 42-1023 • 25-1554.

DR. RAMOS
HtDICO

Molrttlai d* arnliotai • trlancaa.
Raloi itUrt-Tlolata « Inlra-Termrlho.
Con.nltorlo: 24 d* Maio 1369 — Meter

nr-.lrir-tii-l.i: Dr. t,,.rnlrr SIO
Fonr«: 29-1*47 o 41-1370.

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

D..»-»»:»» nrrtnttt • nitntnl..
R. Araoin Porto Alttrre. 70, «ni» 113.

Diariamente. — ronr-: 22-99.-i4.

DR. LAURO: AnMUet
cllnlrai. Alrifli.

STUDART •-•»• -VAXOESi ctim-

Com os resulta lo vtrlflradcs
na ulVima rodada é a seguinte
a colocação atual dos grêmio»
VoaçtjTTimtt*». -oç* - wnicecaiaios
dc amadores da segunda e tef-
ctlras categorlaa pur pantu*
perdidos:

SEOUNDA CATEGORIA
Zona Norte

lugar:
1.** — Ideal  4
2» —CocotA e Iraja .. .. 1
3o— Iraja  8
4.* —Mavllls  8
5o — Del Castllo e Rui Bar-

bosa  13
8° — Contiança  13
7.° — Nova Aliança  15

.fuvenls
lutnr: P
lc —Nom America  4

.."q-:.,...., tr
4.* — Unidos 8*»• — Engenho de Venuo .. 8
8." — Tarara» II
7' —Argentino 13

•lavrais
lugar:
1 *-. Vasqulnho S

?.** — Engsnho de Dentro .. 3
3.* — Paramea ft
4e — Mo-testo. Piedade e

Pau Pt-rro 8
3*—Unidos 8
C» — Argentino 19
7.* — Tavares 13

SERIE "B"
togar:
1." — Bento Ribeiro 3
2» _ Brasil Novo o Uni-

dot de Ricardo .... 4
3** — Progrea-o 7
4a — Beato Ribeiro .. .. 7
, !( . 9

13

lg.'

#

EVANDRO LINS E SILVA
ArVOGADO

1." de Março, 17, 5.° andar
Telef. 23-0195

#•*¦¦' ' ' "'

Newton Evangelista Borges
ADV()G»l)0

Rn* St». Lii'l;i, 7ÜS. sala SOI — Rio.
Xct, lí-Mni

Rua Vltc. dn Uriiüiiai, 474, tob. —
NlterAI - Tol. 4..'»1

MÉDICOS

Dr. Reginaldo Fernandea
TUSERCULOSE

Bd. rorto Ater". *i* - «Ia.. 201-210
Fone: 22-1617 /

Dr. Olavo de Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Rua Gonr-alvet Dtá», 30-A, S" andar.
Sala 3ü.

D* 4 lt I hora», ume: 42-2301.

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Rua l.° do Março, 17, 5.» and.
Ttlef. ÍS-04D5

'"' 
ra/U.C-O RAMALHETE
S ¦f4*jr»,»°1* ^¦iW.A»*l«WT^

Dr. Adalberto do Medeiros
CIRURGIA E OINIICOLOCIA

(Da Assistência Municipal)
1,».° da Carioca 5, 4." and. *. 413,

3.i.s., 5* e saliailor. — 1(1 li», cn
diante. Tcicr. 4.-5718.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GlMiCOl OCISTA CAIXA I» LIGHT
Asalstente Escola Medicina Cir.:
Tratamento do canal cstcrll Mol. »e-

nlioras. OpcraçOrs.
Edlticio Carioca — Sala 211.

Tels.: 42-7.130 e 38-5636.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAI»

Est. Monsenhor Fells, 506.
lrnjii

DR. NESTOR LEMOS
MÉDICO

CIMURQ1A '•: MOUS8TIAS DE
SENHORAS

Aliemblélt 70, 3" andar
2,.»., 4*1. tr 6»>. — Das 10 ;•• -«

DR. OSVALDO DIAS
OOSAÇAS PULMONACtl». TUBSB-

UUVOSB. rNBinworoB,*»
..—,—,,}¦•»«>, T« I* a"*. F»a. »».*»*»

Ifm M»«,-«»»**«, IV t!*»*-».t».y a»,

-„ Itm-mm ^/***»jl * ****

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
VtiUBKCtlLÒSB - RADIOLOGIA

PULMONAR
rc*. Florlano, 35 — 7." - sala 14.

Telef. 22-8727¦

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO ItES-

rill.VOltlí) E TUBERCULOSE
Pçii, Mat. 1'li.rlariu 53 — 7". and
l);is 14 ás 11 Imras, illarlamculc.

Tel, 2':-8721.

HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
At. Nilo rcçaiilia, 155 - 9." niular.

Fone: 4B-4545.

Dr. Marino Caslro Pinto
VIAS lltlN 1IHAS

iniiilu 1'intti Alegre, ln - s. .'.15-10
• Tel. •!-'• IODO - tte»; 118*0026."dr7 

murílYcõTêlchíor
DK VOLTA UOS ESTADOS UMDIIS
RXA»*l.<*r1IU A CLINICA - Outii-
».«« l_tarn»«. "rr»*» reto to rlolde d*

•.rm. *,«{¦ r-tnir.li!>'»
•_, ?rn.fo r»rln »1»J**»_ T*. «»l* **|

*-.«• ¦ B »»'» D t*-»»«ft
%AtSmA* *'*4 a*T*-9*m ¦*• 9/0AJ*. *>* *>J*.fl*.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS - ÂNUS E RETO
Diariamente, dai !i-ll e das 18-10 h»,
Rua da Assrmhlíln, 9» — '" - s. 49.

Fone: 2 -4382.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. José, 118 — t." andar
Fone: 42.8880

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PPI.E - SIIILIS —

RADIOTERAPIA
Riu. S ilnsi», 118 — J." andar.

Tone: 43-5227.
2at., 4at. * 6as. dc 17 Ai lll horas.

ca medira.
Ondat curtas. Ultra-
TinlcU. Alia fir-ti-ion-
ila. Infra - Tfrmelho.

da Carioca, 13, 2." —
Fone; 42-3037.

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CUtlUTOIAO DENTISTA

Rua Itaiunllii. Ortijrfio, 9 — Io
Burlar, aalti S) — Sc-utirla'),

(lunrtnM e «to-itiis, o dia todo
TELEFONE ,J2-69jn

0 jogo rápido deu a
vitoria aos brasileiros

GUAVAQUIL. 25 fü.P.) - O
dlarlo "El Universo" escreveu
que o Brasil deu mal.'; um ptuso
para o Campeonato Sul Amerl-
cano d* Basquete, quando depois
d* superado pelo Uruguai no prl-
melro tempo soube reagir para
lonccr firme no segundo tempo,
hiueado no Jogo de grande velo-
claade. O diário "El Telégrafo"
declarou, por outro lado, que o
triunfo do Brasil foi resultante
do bom Jogo, que levou a defesa
uruguaia a ser vencida no se-
gundo tempo. Acrescentou o
mesmo orgfto que Mnsslnet Sor-
clnelli animo*- nua equipe, o que
multo contrlbuio par- o êxito
doe br»"isllclro. Apesar da vitoria
brasileira, salientn o Jornal que
o Jogo foi igual, Jogando bem
ambos oa laços.

6."—Annjô 
Juvenis

lugar:
1 ° — Brasil Novo"-.."-.--
3.« — Unlao e Rolai ..
.1.*- — Mira
4 » — Bento Rlbclri» ..
ó.8 — Unidos dc Rlcuriio

!'.'•':.- 
8.* — Aiujé

Sério "C"
1.*- — Guanabara
Io — Realengo

3." - 3. José e Oitl ..
4 * — Cruzeiro . .. ..
5."— Corlntlans
8.° — Transporte  .2
7c — Estudantes  **!
8.» — Kofmos  15

Juvenis
lugar:
1° — Corlntlans ?.
2." — Realengo 5
3." — Guanabara e Trans-

porte 6
4.° — Cru-eiro 7
5" — Oitt 8
6° — Estudantes e C. ojté 10
7.° — Eosmos 13

{~..A4
. 5

6
, 7
e
. 9
. 13

. 1
4

. 5
. 0
. 10

a*rri» *!»*•
lagar:
I' — Wo , ,. ,
3* — Cartocs* * a*»**»
fã*» — P«*ri!i|y-"«i „ ,
4* - flampit» * A***wa,',
a* - Vallm
8* — C*us*iri».. „ ,
7« - Boa VbU .. .

JB»tSt»
legar:
1* — BM VWa .. .
3»— Aiiorla
3* — Rto
t** — Cr«*»flro .. .,
ft' — Ctilia-:*. .. ..
A* — Bstup**o .. ,
7*-»VrUím t P»-rta*-s»,
í. — Aldeia .

RtaltiéU.i* C. jJ-jf» <
p***mAo. no tmSt',o (A .ti
C. à rua Mcuta,!» tktss,
o eepenio tocam*
rnlre ot quadro» p:t-r$i.i'..;.!'.ar.... As* üitm tm'.tre um irai»s»*a;r*,*
animado c «rs»t.-ítr.'c
mn lmprcs»i-> o ttatiHAgi
ma itnsrtAsâo A »*:*:¦*
numrroa B»»t'*.í".-i* iti
centro principal lei tna
quadro do .\ *.: ». tt%
A*> nAo atuar d* : >w» m
nea cemo a*mpr« «a n
*agrou-»e ttnreít.r p:"» r *
cuntagem de 7-3 «*¦*¦»¦
quadro tmnttltuldo eu tt,
j:«*iaduri»». Ríüaírj'. Itsi.
brlro: Nllton. Nice. C*r: I
Valdir. Abel. Amllnr. Vta
unte-a foram marcido» por!
3. Abel 2. Hüio 3. * e twt
verrarlo 1. contr . Si r»f
preliminar foi nintta rrati
Atlas pela conusea 8
etlando asUm coiuii:tU.i*t
tíro vinee-Jiir: üirtoti.

1 Acioly; Ccrar, Vattrr.
J Álvaro. Paulo. Darl>». f-
1 Carllnlioí tNIlar.» fi«3

res dos tentos. Purtsife.
Álvaro. Nlleon. S* *»rxs
tre os quadros cxini íj W
All^n^M-^.^**»!*
»-cnce£or o Alias t-or < >!
tundo «te Integr.c^ p**!
nho: Rubens e Ivir.: B*
Ignasio e Harolác: A;-»*,
tíio. Tlta. Ornlr e Der..*-1
ram marcador*:: Tlta*»'
Domlcianu.

Na parle da mar.1
se mal» uma ve/. o cr»:-*--")
novel quadro do At!»*-1
Juvenil, veraus o Car.J^ "¦

que aprsir de tcr.Tii »]**«*
_. ~. -,.-ii„. ri„ cardw '

dr!
.!>• os pupilo» de
uma apresentação
msls tecnicamente p*:'*1-;
ram vencidos pelo aprrw
core dc 4:;3. tendo a *f~
constituição o Alias: Ei:^1
rio, Curlinhcí: Adolfo, w»
ru. Amaurl, ÃnlbaL i-**-*,J;
mo). Gu.iracy. Roíalvo
Aníbal (Alamir) o» 1»^.
Atlas foram marcados ¦>*:
llnhce. Alamir e R*lv*

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.

LEMME JÚNIOR
Rua lltii-ni'.', Aires, 70.

Telefone: 23-5405,

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A li. 1. — 6 o «ndar

SARDINHAS

iCopüEIBP'Í
0LE0 C0HP0S70 ¦
TIPO tKRORlACJlO
"itinu.Bmm.rfi-J*!
MSOItC-J SSO 01AHU

^S_!l(--_Jl_Q<j!Tlwl ¦ ti vwflBvnT l-fl tw": Vf i i- S'IMÉlf li 7_lPflHil iii ' i

,»/»*ajV>V»l*»IV

Edil,

MÉDICO
Clinica r-i-r.il

Odcnn — 12 antl. — 1210.

DR. LUIZ LAVIGNE
 M I". I) I C O 

Rua México, 188-11," andar, s 1.100
De 14 is 15 In. e do 1« ás 'H lis.

DIARIAMENTE
FONE: 42-8010 - IH.S.: 20-4978

DR. JAIME DUARTE
RAIOS "C

I,ai«r. da Carioca. 15 - 1." and,
De 15 ii 19 horas - Fotie: r.l-CGdO

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

0»-»*U • Otr»«c"latrlA
'»./,-'.. rte~*- fm**\*,**, »* — V" m*m*Ae*A

ENGENHEIROS
'mt\t***»*A**** 

•**•—/ m. -mf m*me*~*m*Sm***-fme*m**m*'mtml*em.

Castalo Branco & Cia. Ltda.
Engenharia e Arquitetura »

ConstrtKfio
Ar. Rio Branco 128 — Salas 401/3

— Tel. 42-0703.

CONTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

pi-rlelns — Contabilidade
RiTi do (luvldl)r, 183 — Sala 114.

Telef 43-.r'(i3.

Empresa Constru
Universa!

o i o

Resultado do sorteio r?aIizado em 2*. de j*.i!l*.o dc 1945

DIVERSOS

LIVROS
LICtA.M JUSTICIA

* *r\u.nui '*.•¦ -.trttc UAln
-- Am o-a-t,»»-«-, i. ^_ J,a ^, rt

1.° número sorteado
4363

PLANOS "B". "C" e "D"

44363
S4363
64363
74363
84363

2." número s

0974
irícnui'

Plano Ünivci
<)743tt
074"tt
Í74363
274?M

¦nal

374- .3
O próximo sorteio realix-ir-se-t. em 25 de Agosío dc í *? -5

MATRIZ
Av. Rangel Pestana, 1538

SUCURSAL
Caixa Avenida Rio Branco, 10S —

Postal, 2990 — São r*atilo Tel.: 42-Ü379 - Rio dc J,»'eir0

Peçnm prospectos de seu formidável Plano Universal "H"

tlilf i> ,»»#rf-áí^Vr.ViV. «VV'Jr/t f.. f, *¦ *... < ií .«¦-.«-.«-
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TRIBUNA fUPUUR

¦"•rrinjinj -r.-, .iu.-j.i --V.-.- -.-j.-ji.ji.ujjtai.iiii. -¦.-.r.7jir'. ......—~~~~ ¦¦¦¦.¦¦¦¦.¦¦i *»*»''" ¦ '" "»'¦¦' ¦'¦" mim»
PáiÍB» 7

matem mitmmaemmmm**i$<i*ML _____
r*i UMMÜI fl CC11 RliÉDIAãlUI HE HATIMA BUENOS AIRF.S, 25 (A.P.) - Reuniria hoje o Conielho Diretivo dn frdrrftçào Ni-
fcjVl IWWiVVf U WV^KHIU«IUni üt IlHlHVRU :jünH|da Federado Nacional de Waler-Polo, afim de trilir di rraluiçao da próximo
'•iffloronalo aSul-Americano de Natação. Caso o torneio ie verifique» terá ele oeaiiao em março ou abri! de 1946. _
•a»''  mi n i.i ni rn-rn—nr ¦ ' ______________ i„m

M\\\ U
ÍíIkuÍL IlH CERTAME t 1 Ot HEI

Treinaram S. Cristóvão, Vasco, Flamengo e Bonsuçesso

Otimistcr^oslremadores biasiíenos
Agenor Corrêa icrediti ni vitoria, embora reconheça a força

Joi adveriarioi - Animação na concentriçào da P. Cruzada —
;*«$,

Hu«ie«kt<«l. «_-

nttnMiU m ptraainii.
xttt l#*

K-^i\,*i*n 4* 4e-

pm
a*'-,
„t ttt fststmmtt *

. a..--.Ir. . , atra-
,..«..! »*iham aa

M ATfttflUltaM •

m »»l

nm* fmmtst
tia» '¦****!**

¦m «*rte*<*
^.«r.tti**». *
».,.-•¦>

I, nWfM •«
m s*4U «¦»»»•»»• WlinJ"».» em ta-
maatt paaâi »»*i«"i»«»» *•*> '*>*
Uttvt M Wi««lW»«4»». Uai»-*.».
im aAteatatAt «rtxaa «il»4r*l|.
rm, «ut a* Mm M Arçtnllat»* •

«.ri. .-.ii.M.»» ncxeN.
te*

Ata» 4a et. t't«-i.i .-,i« A* tt*
f 1:1 a «V.-I4 I , -r 1. 4 tir

(IU 4* tmtgaa * ** «.IftMí- li

I ru«ai -a Mrtea a-1, t r, «il ¦¦» lt* '

1 mm fallta, «fcl». I1«tillr- «fell '
9.
Dw tu»!,«a» n.»«4«-lr«. a itn-

|M»la«U «*M M Ktl. t At x-t a
lt«f*U iMatnari. nal .1« .1..:.itti
(• tt. xrtt Miitlar ». I »n,">...
rU4lo lu) \tM»r!-ai4u í»« 5!t »««»•
liiarlo nc.v i ia I -4|, a tt.-ll t .-«

r«*IU««. SSa rt,i* ia.iii ,)c ,,,.«
tetl**** 4* rrm* pt«Mti--.o «¦

"" .••¦ —* **9*utt*'a *a,t
ot**ti. r..... ««o dc. ,«.'.•.. .».» -# EimaiKi «¦>.
litaml . r*f»»«tll»>4« ilr il.i -. !!•

•Uai») lt «.-'ii.

Li JL A»,!v>i. Á R Dl
0 •.-••(¦¦•la-bsl briilUlro «ali brllbkodo am OnilMitll.

«,«*ur 4a «Nle I ¦¦'¦¦¦'¦ ra»«i. o* jOMdoi*** r,"*n>B»U tupata-
tia u •'- fcnStíidt*, •talando m dou primeira» •«J.*fr-«srt«J*.
limlliM • arviulof, at>«iii<4o« cami favorito» •i.n.-lsio».
mtsta '¦*¦'¦••¦ »i '•* pelej** **nttt.oo*l*.

0 »-"*«*» <!» bom* rojmtenuclo dt bola »-> etvto, vem
amit o prcKrMM ale*sç»do pelo -«poria eo «iraall. 1"; '• «J»
•'¦-.«.•- f»ffl|--ri » BO eerum» crttülr.p*»:»! 4» m.il.-..¦> M a
..,..P.tMi ia oBtefiÇÜo do titulo minn:,» do «rapoooíio di ea-
* «i do Equador. Ho]» o "titã" bratllalro MfmiurA o !¦'.'.'*,;*:it.io-%* 

aue -cnquiiu bovo trlnsfo.
Par* qne, o «bo d* Xttt fique **alB*l*do eono dot aaal*

Hrlki*!** do to»«o e*l*Bd*rlo taportlvo. é ;--¦•.-. qut o* ta-
-«.-•«i s».*r «!• «anhrm aa prova* da dorniBto prAilmo,
«••'tto do rj|.»m»rlr«r. - aue ttrrá lo-tr a* .'*<"». Qu» o*
UtnfN "ta MoBlavIdéo * naalaq«!l «Irvac; da asilmo, .«¦ oa
f»ei da todos aa d-a-wrtlaua do Bnutl.

RirATUrO nran.w

i...««t. e e et. Mini.ito «<«, rj.i
taam\

O >. I! i -..Ia, a C- ti.a M«'t.

,,lr I 'r-ir i* . I ...:'r4i I ar i., irm
l.|-í"-l. ir vi.» altlOMM .'».

Ini.na mania, f* ,,«r ü «. »,«.
te MvU UM»

t«p»Ukri*la
a* laMb-tf* di*»'» « «ii*-..»»»
*i4« a «rn»4**. •• t» <-t**riiio a
««Ul.

K» COXl-ÜNTUAÇâO OOA
r.Hsniumun 

A na*»* »4*t»««4i4i»» mn »l«li«
t "ftfMfM l'tia«»«ta" e«»4» H
"irini.i- «*» |rwjjduf«4 bf.- -I-
ii- ¦¦ in* ataataa «*• «rniirat
«ja» ua »»!.*»t!u« de t"j«tllt» Itrch-»,
•tia» a*tmii*m »«m «¦ i«a«.«u. ti#
«afairi trncvr l**».

K.l - . ' l .. TI . t,l ,
MISTA "

O ra**»** arabr br»«*l«*lri».
AttOOt » '.«'«I. l»m rlalo lirlii..f
a* -ri- .'.•(¦ e. miiili» m».
I.t4 i <.. i.i r a a raiar Au* i - •
.•'¦¦ -. ii ¦ .-4rrr.il: 4 .(•.-. rj* » t ¦ t

ri" t *-a [.'..ii Itrji.M. i-.!r O
•jarattr r. ..i ;•*' ait... »-. a nv-
lltar fomu da «ta tamira «• ••
pattlnu Oi tt .:: : 'i-j; i'r -4,| n» c r.. -.f»c,-4o da Ptqutnu C--¦¦-•-'s

r*Favoritoi oi nossot
jogadores ¦ Equato-
rianos, os adversa*
rios da luta de hoje

• .i •»\ \m ii tã d*, p.)
— l » -.. -....!. n labrla «lt-
|,.,t, , , • .!. 1.. il* i* R«..

: llmln tt.. t ii-.l.. - • -U-.I.. htlt*
Aiurricdn.' <ir li ..I.i luil,
l rallí-..! i a ifilr |.j-.« i.i j:

llra.il — ISrtiilj. f.mê-

| dai: 2. I.juIu* 2, 1'rnlid .»:
\9,

Xr^riitiiiv. — l'ar lulas )o-
i-4ll.it 1 (. anil 4t 1. I'n .11-

da*: Ia
l'riiLU4i — 1'arlidt.t ,a*

í<».l.,v 3. (latida»: I, 1'erdi*
dai: I.

I'(|imil..r — Pariida* io-
cada*: 2. CUnhii: 1. i*frdl«
didut: 1.

( l,,V — I'..iii.!.i4 .-¦;.»•

dat: 3. ......-i • t I'rrdl»
I d»%! 2.

I ..I..I i'.. . — l'..l Lil. ¦• 
JO«

sadn.»: 3. Gnnltr.v. 0. lv. ih-
] d-.i X

tiniu! i.... á naitc itipa»
| i.... a r.i-mI «• i ii. •¦• . t

At.iiiini i r (¦:. .-¦.(.¦ ¦¦. CH
rritirt». ik¦ .p.-.-1 »¦•¦ pruaiir»*.'
11» -.1*1 os triunfo» br.ttilri»
ro e ..i .4-r r. :•• . ¦' :• ¦ t

.. *. ni o i; . ¦ .1 ii.-i..i iv ¦¦¦

iiicnie cm I." Iiisit* «a •*••
bela «*e puniçtM»».. rom cara»
ler «n.íclo nlé a 5.* rodada.
.¦!.'¦:•.¦ estimam que oi
brasileiros . ..n*.-- nr ..¦¦ a vi*
lúria cnm diCirtildade. de\*i>
do i grande mobilidt-de <
\elocitljitte do*, c-juittoria»

iCONCLUB SA t* PAO)

DffMTIVAMENTE ASSENTADO 0 LO-
0L DA PELEJA S. CRISTÓVÃO X VASCO
0 CONSELHO ARBITR.U DECIDIU TAMBÉM
SOBRE OS PRÓXIMOS COMPROMISSOS

k, iiiilil,. o «"<in.*rltio Arbitrei para «Itrclillr *obro o oficio «lu
Ho CrlMOTio ln.licjiit.lt. o ounpo «Io llolaf(*-:o p*r» o fafii coro-
r-„i ii--., rotn • Vnaco. O Coniurllio arhon Jnrta» aa prrlcnc*»*»!*n rlaht* «Uo «t aprtnrllon para 4M«c!nrr<***r a ititimcüo ilot» tttrA-
ilmot jofttw», ptmiiiitnto o c-imllo «lo Ilpirlrn «In Melo nSo flran»
tronto paru tm Jtijr»»». «!o tum».

.•nulm. flr«»u «Irrlllldo quo o» Jo******* do S«o Crl«o«;lo com o
('Mio iio Itlo o o Houifopro, «fnio rt*»<t»i*«.i!vn*iimt<i noa tnnipo*»
d* (irni-ral St-reriano o AI»«ro CltaviMi.

SUSPENSÃO PARA O ARQUEIRO VEUZ
Em reunião esla tarde o*
Tribunal de Penas da P.Mf.

O Tribunal de Frniu ealarl
noratnrntc rt-uniilo «u tardo dr
hoje pura jul*ar a* alllni.t* pnr-
li.i.i. dlüputadas pclot» dlver»«*
rtrtnmr* da I',-i'rr.n-.io cMIropuli
lana de Kutrliol. O avninto raa-
\lniu Ao* t:-al..illui-. trinr -r nn
encontro Ma.lurrlra x I l.mn n-
ito rm cujo prrllo o gnlrlro \ >•¦
11», do tricolor dot auliurblix fnl
etpulao dt» gramado tm conte-

França interessa ao São Cristóvão
Possiteí a sua estréia, domingo, contra o Vasco da Cama

bli em .'.'.f.i-i'.(la(!rs o 8. Crit--íwís no çue se, rtfcre a formo--io do iw "om*" em teri *
rr.Lisio de enfrentar domingo o
Vuco. Vário» elimiento», tais co-
mo SantMiarla, Neca a M*urlclo,
ms os quais o ttenico José Fer-
«Ira Lemos vinha contando, res-

.;..:..¦• c de suas antigas con-
!'4s6u, .-'Viiai-.do assim que ílsl-
am.r.r. nio vt encontram aptos
ptra entrar em atividade. Como
i* (è, a tltuaçío nfio é nada fa-
(11 par* o antigo tàrbitro da Fe-tiíriiçlo NiiHropolltana de Fute-
txil. Mas apesar de tudo, Jucá
conrlsua trabalhando com dedl-cicio ns expectativa de aoluclo-nar todas as dificuldades.

FRANÇA NAS COQITAÇOES
6egundo apurou a nora ra-

!K/rtv»g»»T|, o Sfio Crlstovfio tíaté
ua expeoiaüva de contratar o

per-
sáo

centro-avanie Pratica, Que
tenceu ac Plumlnensa-oiitl»
cttegou a estrelar. »Oomo ie saUs
o "posse" de Frar.ça foi cedido bj
t\mé.ica de Belo Horizonte. Mas
ainda nesse grêmio França nfio
ehegou a entrar em açio. O rc-
ferido atacante treinou em Fl-
guelra dc Melo, deixando imprcs-
mais ires mü cruwiros corircspon-
dentes as desiiecns que teve com
o referido Jogador. Desde que o
grêmio alvo satisfaça essa cxl-
gtHxla, França calará em condi-

çfies dc estrelar domingo em gra-.T...4.C» cariocas TtvaUnJo a cami-
tfio favorável de suas ;-.:¦:'-.¦
des. Agora acham-se era cuno
os demarches para a aqulslçilo do
Jovem ccnlro-avactc. Snbclre
que o América mineiro exige cin-
co mil cruzeiros pelo "passe" e
seta alva. Qiianlo a Santnmarla
!.'cca e Maiuiclo, o Depnrtamrn-
to Médico do Sio Crlsiovfio con-
tinua trabalhando pa*a coloca-
Ins em condlôçôes dc entrar cm
atividade.

r*'i--'-.'?--"Tr'

TORD DE TENTOS
NA ÚLTIMA RODADA
PAULISTA

3. PAULO. K (Aaapresa) —
Verdadeiro recottk- de tentos M
•Irwlou « rodada de domingo ul-
limo do campeonato paulista de
futebol. Nato menos da 22 ten-
•o» foram marcados em tre*
jogos apenas a saber: — O Co-
rlntlana marcou 8 goals, contra
1 do Comercial, o Jabaquàra, 5
conta» 2 da Portugueza Santls-
*> * Portuguesa dt Desportos,
¦ • 1 contra o Juvcntus.

O» artilheiros foram o* seguln
tu: Bervilho 3, Mllani 2, Eduar-
ílnho, CIsikUo e Ruy, 1 cada pa-r? o Corlntlans; Invernlzi, ex-
JOiTatior do America que nfio con-
«íulu sucerwo na Guanabara,
marcoii o tento do Comercial.•?«ra o Jabaquàra, Baltazar 2,
Maravilha, Alera&ozlnho e Tom
m, 1 cada « Mario Miranda• Paru oa lu£oa. Reglnaldo 2,
Pinga, Vldal «• Ntninho, marca-ram pnra a Portugueza de Des-
P°''oíi e Paulo fez o goal dc hon-rf do Juvcntus.

11ILT1MS. NOTICL4S 1
Oamilro nlnda pertence no Pcnarol — A F. M. F. Infor-

mon fi C. B. D. que o Jogador Carreiro ainda se encontra vin-
cttlado ao Penarol. Carreiro nfio poderfi, portanto, firmar com-
proml.iro sem consultar o clube uruguaio."

Reconhecida a I.lgn (lo Kuportcs do Voltn Redondo — O
O. N. D. autorizou o reconhecimento da Liga do Esporte» de
Volta Redonda, desdo qua esteja filiada A Federaçilo Flttmi-
nense.

Eliminatória do 4 com pntriio — Amnnhft, fie 7 hora? da
manhã, será realizada a eliminatória do doublo a 4 com patrfio.

'.ui-nri i do iiii.it agrttafia levada
a efrlto tw>bre o i-« .-cqni-r' i
Jctut-1, do rubro nrfn». Confor-
mr Ji tlvrmo* oportunidade dt
¦,.il :i'. r Vell* é rrlncldente
nt.*«a falta. E «rf-endo o regula-
mrnto. devera íer «napcnivo por
«1 ti.. -- |i.irlul.i*.

OS INCIDENTES DA PAR*
TIDA OLARIA x UONSU-
CESSO 

O Tribunal de Pena* aprecia-
ri ainda 43* Incidente* dn pelt.*-
Jit Olaria x lii.n-.urr-.ii. dispo- )
tada domlnito pelo rampeenato
da primeira divlsfio. Como se {
sabe, o gn-mln rubro anil oficiou |
i Federneáo Metropolitana de i
Football levando ao sen denhe-
Footbnll, levando so «u conhe-
cimento algumat» ItTrgalarida-
dr ngresjío no arbitro pelo an-
li ¦> ptayiT N.-. 11. li: jr técnico do
c;..:.. 1. Este, por mia vez, tam-
bem. cflrrlou 4 rntldado metropo-
polltnna contentando a* n!e;a-
ções dc seu co-irmfio. Cnbrrq ao
Tribunal apurar iut!o devida-
nirnte. Vários outro* casos sefúo
aprecliidim pelo poder Julgador
An entidade .sendo a maioria
da entidade, aendo a maioria
nato da terceira categoria de
amadores.

Regatas Internacionais
Nao importa ser desportista,

basta ser brasileiro. Compareça
il: regatas Internacionais na La-
goa, no próximo domingo, dia 29,
das 9 fii 12 horas, para lncenti-
var à vitória os brasileiros.

(Contrlbulç&o da Fcderaçfio
Metropolitana de Remo, para
maior brilho do Campeonato Sul-
Americano de Remo).

Reapareceu Saniamaria
Franca e Jambo treinaram entre os alvoi
- Os titulares ensaiaram contra dois times

A ««ijRcntln-, nfio concorrerfi n duas prova» — A Argentina
nfio disputar* os pareôs de double a 2 o 4 sem patrflo.

Pedida a lntervençfio d.-t C. II. D. nn Liga do Caciioelro
do Itnpcmlrlm — O Olímpico Clubo de Cnchoclro do Itapeml-
rim solicitou á C. B. D. a lntervençfio na Liga local, devido
a grave» irregularidades nu*, se vôm verificando ultimamente.

Passos romctldos pela O. II. D. — AC. B. D. remeteu
05 passes de Celestino Mnrllnez. do Indepondlentes, para o Flu»
mlnente, e de Adfto Corrêa, do Ipiranga do NitcTói para o ama-
dor do Flamengo.

Regltrtodo o zairuolro Laerclo — O Bonsuçesso remeteu o
o registo do zagueiro Laerclo.
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O ensaio de ontem iniciando a
"semana vascaln*" »prei*ntnu
tuna novidade. Em cada tvmpo
do treino foram apresentado»
doli trjquadrtw dlfertnres. A
pr.melr-a f*:e terminou com a vt-
tória do quadro azul sobre o ver-
mdho pela diferença de dois ten-
tos marcado» por França e no pe-
riodò final novamente os »zu»
venceram, desia vez por 3 x 1,
tentos de Mlcal e Nestor. e Em»-
nuel para os vermelhos.

Por *i se vê o empenho com
que o votirano Jucá pretende pu-
der aprrtcntar contra o V-uvco d*
Cruna um rsquriairfto podrrrro»},

aue 
possa toctar deter a marcha

o "Ecpnssso da Vltcria ". San-
tamarla voltou, Jogando na aza
média direita, enquanto índio
passou para o centro.

Os quadro» no 1* tempo fo»
ram: AZUL — Louro. Florindo «
Mtindlnho: s»tit*m»ri«. índio i
Lillco: Vicente, Baleiro. Franc»,
I/rrrltte *. Zezlrrlio. VER-MELHOí
— Cirllnho»; Pelado c Barradas;
Dodô. Jambo e Souza; Cldlnho
Maurício (Baleiro), Mie»!, Neitci
e ..!..¦•.:•'."

Par* o secundo período ou qu»*
dron volUram modificados: —
AZUL — Carlinhos, Florindo '
Mundlnho: Santamarla, índio
Ulleo; Cldlnho, Laniana tAlUno)
Micat. Nc-.'4i: e Magalhães.

VERMELHOS — Louro. Tuff.
e Barrados; Osvaldo, Jambo
Haroldo; Nelr, Perl, t^nanuei
Oe.ion e Moacir.

Notícias
. tw U •'m&utyitT*: Te

Parte

Santamaria, que reapareceu jogando na asa direita

KENGANESCIII. NO LUGAR
DE VIRGÍLIO 

8. PAULO, 25 (Asaprcsii —
Mesmo com õ sou quadro de
pttiüsslonal marcando 03tn
boa vantagem A frente do Cam-
peonato do Fulcbol da F. P. F. e
desfrutando de um apuro téc-
nlco plenamente satlslatrrrlo
conforme oplnlfio unanime -.Ia
imprensa e do publico esportivo,
o S. Paulo F. C. pretende lnlro-
duzlr algumas modificações no
seu esquadrão para o final • do
certame. Arrslm é que, segundo
versões corrente» nos meios es-

jí símbii ViiORia ns iuséems
DERROTADOS OS URUGUAIOS POR 31 X 26

GRANDE ATUAÇÃO DO TIVE" NACIONAL

legalizada a. *ituoç5o do Martlnors — O Fluminense lega-
lizou, ontem, a sltuaçfio do seu novo Jogador Celestino Mnrtlnez.

Uioposltada a taxo dn tronsforonda de Tlêo — O Bonsu-
cesso depositou iia Tezouraria da F. M. F. a Importância de
2 mil cruzelrs, referente ft tasa de transferencia do Tlfto, do
Cocotd.

Domingo, o circuito de Macaé
0 que será a interessante proi/a automobilística - Hoje, o
wcerramento das inscrições - Um aviso do A. C. B.

»cm despertando grande interesso nosmas desportivos desta Capital, do Estado de" » Sfio Paulo, a primeira corrida de au-lomovula era circuito fechado que senl reall-¦.i" domliigq próximo na ciilado do Macaé.Essa prova, em homenagem ao transeur-<> "ei mala um aniversário daquele progres-"«a munlclplp fluminense, reunirá os des-
f,™'!0' pilotos inscritos no "Campeonato deVSsojçenlo do 194K".

cupltfio Oyama Munlz, operoso pre-
r('o municipal de Macaé, trabalha eom afln-
coii1''''"1 tlno ° Cl'rl,im0 seja CuToãdo do maisnpoio êxito. Assim, é qne Já providenciou
teiifl.{, dí-',;ora?ao e ns medidas lni!'spensa-
(•-wj fórum também organizadas, com o fi-«fi eotnomorar enndlgnauiente a auspício-cantado ppyo do Macaó.

As inscrições para o "I Circuito de Ma-
caé" serão encerradas, l m p r oterlvelmento,
quinta-feira priiximo, dia 26 do corrente, fia
1G horas. Logo apus ao encerramento seril
procedido o sorteio que determinará a ordem
de partida dos concorrentes.

AVISO DA COMISSÃO KSPORTIVA
A Comissão Esportiva chama a ntençfio

dos concorrentes pnra os parágrafos l.° o 2.»
do artigo 20 do Regulamento, que determina
o comparecimento As 8 horas do dia 2Í) do
corrente em frente á Prefeitura Municipal do
Maçai1, i» sobro a chamada que snní procedi-
da. sendo considerado dosisteiilo quem a ela
nfio responder.

A partida será dada íls 10 horas. A pro-
va será disputada num circuito de 2.600 me-
tro, em .10 voltas, ou sejam 75 quilômetros,

GUAIAQUIL, 25 (X. P.) — Ontem á noite, brasileiros e
uruguaios defrontaram-se no Coliseu de Huariçavlíci, fazendo
a principal partida da quarta rodada do XII Campeonato Sul-
Americano de Basquetobol.

A preliminar, disputada, polas equipes do Chile e da Co-
lombla, terminou com a vitoria daquela pela contagem de
5$ a 24.

«.is 22 horas e 20 minutos aparecem os brasiloiros cm cam-
po. As delegações universitárias cantam em coro a modinha po-
pular brasileira "Mamão eu quero", arrancando do publico ca-
lnrosos aplausos. Quatro minutos mais tardo aparecem os uru-
gualos, que sáo também aclamados.

O árbitro chamo os Jogadores, que tomam suns po--leões na
quadra. BIIASIL: Rui e Newton, na defesa, e Adlllo, Flutuo e
Mauro, no alaque. URUGUAI: Anton e Vltinelrn, ua defesa, e
Lomliardo, Magarlno o Lavera, no ataque.

âh 22.35 tem Inicio a peleja. Ao primeiro minuto de Jogo,
Rui, do meio da quadra, atira a bola, abrindo a contagem. O
público aplaude as Jogadas rápidas dos contendores.

Mauro sai machucado num dos dedos. Em seu lugar cn-
tra Alfredo.

Qunndo o marcador favorece o Uruguai por 4x3, o Brasil
pedo tempo.

Newton cobrando uma falta empata * partida. Os brasl-
lelroü fazem delirar a assistência, quando, depois de laborioso
trabalho rematam para empatar de 6x0. O Jogo é de caracterls-
tlca Interessantíssima e disputado com grando técnica.

Sal o Uruguai Levera e entra Mcdlondo.
Verlflcn-so novo empate: 9x9. Lombardo consegue uma

cesta espetacular para os uruguaios.
Entra Mauro no lugar de Alfredo.
O iirugiinio Magarlno quebTa a defesa brasileira, e eleva

o "score" a 12x9.
O Brasil substituo Adlllo por Chico.
Alguns setores do público prote.--tnm contra a atuação dos

árbitros argentinos.
O Jogo continua com suas mesm-^ características ati o tir-

mino do iirlrpclro tempo, com a vitoria do Uruguai pela conta-
gem de 14x1 I .

Na equipe do Uruguai destacou-se J.otnlinrdp e na do Brpstl,
Alfredo.

Começa o segundo (empo da partida, com umíi substituição
na equipo do Brasil: Ma&senet no lugar de Mauro,

As ações, do grande beleza e técnica apurada, chamam »
atonção do público.

Verificam-se empates em quatro ocasiões consecutivas, fl-
cando a contagem do 16x16.

Sai o uruguaio Lombardo e entra Rosollo. Aquele é bas-
tante aplaudido ao abandonar a quadra.

A assistência vibra de entusiasmo com uma cesta couse-
gulda por Mtutsonet,

O Uruguai troca Medionrlo por Luvora.
O público vala os árbitros, que Impedem quase sempre os

avanço» dos brasileiros.
Lovnra eonsoguo empatar <le 17x17. Faltam 5 minutos

quando Cblco enceala, colocando os brasileiros em vantagem
no marcador.

Lombardo substituo Roselln.
Us brasileiros, velocíssimos, elevam a contagem a 20x21

a seu favor.
Por limites de fultus, ^al Lombardo e entra Casarlelll. Tam-

bem, por limite de faltas sal 'Anton, 
que é substituído por Me-

dlondo.
tis uruguaios, enciin'álados, sfio sempre detidos pela defesa

cerrada dos brasileiros, a-.qllál náo podem Tomper. Os brasl-
loiros mandam ho Jogo.

Por limite de faltas, Vjturelra «5 substituído por Burgeno.
Sal níassenet o entra Mauro. Rosello entra no lugar do Ca
sartelll.

O jogo continua °.om o ilomlnlo do-s brasileiros, que são
constantemente aplaudidos pela assistência.

Sal 1'lulão por limite de faltas o entra Alfredo. Domarc.o
substitua Burgeno nu ..'iiulpo do Uruguai.

Em delírio, o público acompanho us últimas Jogadas da par-
tida, que termina com a vitoria do Brasil, sua. segunda vitoria
nesse campeonato, Impondo-se ao Uruguai por "1x26.

BALANÇO 1'ílONICO DA PARTIDA 
BRASIL — ?,l pontos, 19 fn)ta= pessoais o duas técniens.

Al mi pontos, 22 faltas pessoal.» e nenhumaURUG1
técnica.

PONTOS PKSSOA1S 
BRASIL•— Newton D — Plutfto 3

— MaSrieuet. 3 e Adlllo 1.
URUGUAI — Lombardo 10 — Magarlno

.— Lovera 2 — Ror-cllo 2 e Anton 1,

Rui — Chico i

Burgeno 3

purílvos Kcnganutichi o magnlll
co r^sueiro argentlr.o que Unli
brilhou no flumlnen e du Rio d»
que foi grandemente prejudica-
d< em S. Pf.ulo .pelo «cu estadi
físico terá oportunidade di
substituir Virgílio na z-aga di
"mais querido".

O REMO REFORÇARA' Sll
QUADRO 

BELÉM. 25 (Auapressi — G
Remo está dls;iosto a reforçar t
teu quadro e neste sentido está
tomando todas as providenciai.
Fala-.se mesmo que deseja con*
tratar até Jogadores no Rio dl
Janeiro.

VITORIA, CAMPEÃO BAIA.
NO DE BASQUETEBOL, ~

SALVADOR. 2.« i Asapress) -
Vencendo u Associação Atlética
por.26 x 31. o Clube Vitória, sa-
grou-se campeão baiano de bus*
quctebcl.

UUARANI, O LIDER -—
PONTA GROSSA, 25 (A^a-

prens) -- Com os resultados ae
domingo ultimo, ó Guarani fi-
cou á frente do campeonato Me
futebol da cidade com um p.m:o
perdido. Em .segundo vem o Ope-
rario com 5 pontos psráldos.

UMA HOMENAGEM AO"BAHIA ' DA F. A. II. G. S.
PORTO ALEGRE, 21 (Asa-

press) --- Expre»siva o tocante
homenagem prestou * Federa»
ção Aquntira rio Rio Gnwfàs co
Sul no Domingo l.foxlmo parsa-
do. aos valorosos tripulantes do
cruzador "Bahia" tuicriíicndiii
na catiitüoffi daquele v«so r:e
gut-rra da nessa Marinha. PI»
áertim-se representar grano»
numero de autjrklritles civis. ml.
lltures e esportivas, tendo sl:;o
hasteado o Paviilifo Nacional uo
som do Hino, cantado também
pcloj presentes. Após ter sino
ofvlda n palavra vibrante d:> ,ir.
Adróaído Mesquita dc. Costa, us
autofidados presentes tomaram
lrgar iHiniii lancha espsclnl. quo
rumou par., o lM'go t=c-jl!a:a
por grande numero rie gunrnl-
ções rins clube.': náuticos é apus
a observação rie Uni mlnulo .ia
silencio,marcado por umn banda
ae clarins foi lançaria ao mnr
uma bela coroa de flovos nu tu-
rals.

Entre ns güarnlçfies rivip lor-
niarani riu grande concer,tr:iç-'i)
1<- flotilhas. destacarám-se ns

.ri-j Grêmio Niiutico UniAo que sm
expressivo sinal de respeito e
pesar, compureceu com crepes
atados aos seus remos.
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l.i-:»i.i., « ehirr.l.-!». 4,
Kmtlt-f \Vc..«, »...t ».; !r-,_
dt» tltH .1 •» U-ai» ...t ft.. ,:h-.t¦ i .-
d» .» tt.êi,,;. iQiiai !_,,,, ||
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wew.ain r-nio • quar«ma •
(•laffl .nit»la»!r. Jn «» :t(tf>-U
orianltadat. 4**4* o TVrrfiA»
rio do Arra aié o Rio «.*..«.
'!.. _-« A*..-ii.».í.ic ci.f»,'»«...'a-
«» em !..ií!..i>»í«rh., nada m. •

| ao* dtt viaif. • claro prurraiA.
rio», quo .« »*_»_» »|iiu:-. ,.¦! ,s
p«!_t l:--'.a 1 ». r;.í .ftlt >.? J ' :e

I iai-raadat p«rio -- deat mil *
I .;u.i.....-r!i..i, -,..-_».•_, «ad'at,
. Mbaa 4*> .nforme». !.*__) ,-¦!.-

rtodarloa i-m 4<_t4a o '-••.:¦
] para a evite*-* nat«!4a ro lv
j prtitArto «K a «-t-la 4» artet
, * «ilrlo* para o* mentnat

maiort»*. Altr» 4at -•». = , a**
tlti!4aa aoa pr_vaai4rl_a. a ro»
ela4a4e, 4» ar_r4o eom at 41*
n-lrUe-a 4e taa irri»u.-... 4t
attititttnela ao pr». ri.» tar a
mala 4o :•¦¦¦¦¦ mil erlaact»,"

i.iii, i i i.xi.i -»
Pautando ao -errt>no 4u eaa»

«-» quo i*m ronrorr'lo para
ttm d-x-ntolvlmunio m«*aot ra*

PELA SINDICALIZAÇÃO DOS Ss
Nacional 4« At*lti.CHAUFFEURS DE PRAÇA

Centenas de motoristas visitaram o presidente da
Federação Nacional dos Condutores de Veicules
Rodoviários, sr. Armando A. Costa, nesta capital

Ver aotf.o da clvtfada a m*
!a captlal do ar. Armando Afon-
to CoaU. pr_t!d«-iu da Ittdcra*
rio Kadonal doa Onoduton» dt
Vtleoloa R<- *'-• :*.-'.£¦*, a Conlt»
ii-> 4e VftlUncla IXt-werailta
dot '-,•».-.«'.« 4o Rio 4* Jac.!*
ro eotavoooa o Itmxi a afeito
uma fracdt rtuoiáo 4a •-:»«•- k
i¦**)'¦* 4a '-*:;•->::» ultima, i
A-.fr.:t:» Augutto Sevtro, 4.

A i-rdem do 41a foi Ioda tia
«x__afrada â tindlcalL-acio dot
ebaufferva da praça.

FALA O . MMIDEN-n. DA
I t. V. li. M. 

at. ao lado 4* »~.» r. ,-.,-,.•:.- •
rot, pela atndleaIlta*io dot-:-.».;.'¦¦:-• 4t praça da ,*¦.-::••.
a obteta ttt* etplrcdlda vlto-
ria. Ni.-.r.-n. melhor do que ele
— no msmento de «ua viactm
ao Rio — para ter o lnl«rpre!«
deita r.íivn »-;;:-a..,-> Junto áa
autoridade* 4o ?.!.:•.:¦•:.. do
Trabalho".

VISITA r..M
pRt.sinr.NTt:
V. It. ——

MASSA AO
DA r. N. C

Abrindo ot trabalbot. o pretl-
danU da Comtaao 4* Vlftlancla
l>'n-.(- rf.lf» doa MotorlsUa, tr.
José Marques, anuncia aoa pre-
sentes que era chegado o mo-
ntento de **> mobilizar toda a
clatae para a conqultta da mais
bela a mais sentida reivindica-
çio doa ehautfcurs de praça do
nio dt Janeiro — a da tua sin-
dtcall-açfto.

"Nenhuma oportunidade
melhor do que eala", aaltentau
o ar. Jo*. Marques. "Encontra-
•e nesta capital o presidente da
Pederacio Kaclonal doa Condu-
toret dt Veículos Rsdovi&rlss.
tr Armando Afonso Costa".

Prolongada aatva de palmas
tegulu-te a e*ta* palavras do
pro-ldente da Co-iise-lo de Vlgi-
laccla Democrática dos Motorla»
tas".

"Em Armando Afonao Cos»
u , ijroasegulu o ti. Jtné Mar-
quês, "a nosM.claase tem um il-
der i altura de suas riecessida-
dea. O paseado do atual pre-t-
dente da Pederaçfto Nacional
doa Condutores de Velculce Jus-
tltlca a merecida confiança de
que ele desfruta entre nós. Seu
nome eei- ligado em Sio Paulo
e noutro* Estados, a diversas
campanhas de Interesse coletivo
dos trabalhadores do volnntc.
Ele presidiu o Sindicato dos
Condutores de Veículos Rodovia-
rios da capital paulista. Bateu-

Oa demais oradores que parti*
di-tram dot debates, recunda-
ram as o.---¦'.(.-...r.-» expendldaa
pelo ar. Joetl Marque*. Numero-
ao* tnotoriita* que «utlveram em
8. Paulo por ocasiAo do "Comi*
elo Lula Carlos Prestes" tambem
dltcorreram sotne * atuação do
sr. Armando Afonto Cotta n.o
f». A frente do Sindicato «*omo
da Pederaçfto Nacional dos
Condutores d* VelouL-a Rodo*
vlirioa.

Por fim foi proposto que :m
elegetce uma . ¦ :i.. ¦... para cn-
tender-se coro o tr. Arman.o
Cotta e transmitir-lhe o apelo
de teu* colcgaa desta capital.
Maa o que fal ao Hctel Rio Bra:i
co visitar o presidente da P. N.
C V. R foi n: i. do que uma co*
mlatfto — quaii toda a asslsten-
cia da reunião c.mpareccu & vi-
tlta.

DECLARAÇÕES 1)0 SR.
ARMANDO AFONSO COSTA

O prcsdcnic da 1 •-. •..,,-:... Na-
etor.a! dos Condutores dc Vel-
cuias Rodcvlftrtos agradeceu,
emocionado, as hoipenagcus dos
seus colegas carloctte. Em rtcla-
raçôoa que a TRIBUNA POPU-
LAR retransmi-o cm |irlrrt'r.i
mfto, ele explicou o:» numeras»,
vlsllantss quo o rodeavam:

— "Levarei pe.soalmcnte ao
sr. ministro do Trabalho, o ape-
lo que os colegas do Rio fazem,
por meu Intermédio, para o In-
gresso no 3'mdlcato dos chnul-
feurs (> praça. Em melados Uo
ano passado, a Fcderai.no No-

t»id«J» __ teti. 4. 4-.»_)*i-4«
_».H,.=,iU1:. »f*)»a4», 4, _:__,.
«o «Vrater f-ti»..,

**m •¦*'¦>*;* 
44a a n*a «*-_»•»

a i'.»'»i »i. _•.«:, gi_». í §
|.|.-V*._. J. fr.rl,i.U.t», 4*
.-.-..iije 4a r-tía- »»tli_ 4« 11

taro* <¦*:«-•:¦.. 4* i.fc.ci.6t:„t
A rriaau **"_* 4-***« *4*t**'
úttU * li»le:ial*.r.fa!o «.di.
li.lcf -1 . r--!a.:,. . .', ..:„.,,.,!.
«ir,i;,. ditraaia, : .¦ t, j.,ií,.í„
;r i .:..• i s li. l.tii-l.tl,,; qn» a
**¦<• rj_.t„ r«o*a.r_ e*m ******
abra rf>..«_fc.i. ,„« f„tc«»
bí.» rumo if'*"* 4*i d-*m-*
ma* como p*mm* parfeiianiea'
ia .»!*» »i.« 4*v-m ler a*
a»r,i! it ,;. .HüBi.la-ir, 4m oa,
irot _!«<».. ata lalriam * vl4a.

Por eniro l*4o. ***** ****•.*¦¦
4*4«* aarnair-m araa4_ _t«l«*
cnl4*4* not tUladot, na ».»'•
»'ti" 4« tertUPa 4ir*i_rt*. n««
U .•••••-.:»•*. a t-« Ir-, r; ,»
s^/i»! -¦*.!', #m -i-r»tt.. *ei
vltia do* re-ni*«ot *«r#m m->io
parco* * 4* a*m t_4ot »•» «¦*-•
vernat *tia4at!t »_ra-i.----_i
e**et i4en!cet-

i if, _,.« problema* 4* maior
«nilo. ainalmeai*. 4 mtaiar •
v ••'<*».• *m una no* «*¦.¦..*.•**•
me*, »"-' dato na* o antlllo,
lanio ofielal como panlraltr,
t-t*.»-*** :tui!tl.r;.-_,»: para a
eomlaeaçlo a ampllaçio 4*
aot*a ¦ '•• a. i.-»r;»- ! -.-..»
a empettçit, 4a iodo*, propor*
oional ao 4e*envolvlmenlo 4a
Bt»~*a empreta.

r.frm , ti-.r.R..., nm *•:--'•¦ *
lodo* ot Inlerieniorot 4o* Bi»
la4ot afim 4» preporetonar 4*
...rir.bil.-i |4cnlco* cait-tt-t «!c
aju44'lat a «!•*• nma «*4ncaç4o
o um* «-!.!¦•» completa ¦
«**«* criança*."

i*o.i*i:iiKxa.-
«infrreneía

iti«nr!a ao*
Mrarot. 4U-nn* d. Eunlee»

— -i:*-_ conferência foi pro*
morldi. pela Pe4eraç«io com o
anolo 4o Xllnlti. rio 4a K4uc*.
Cio, para Hrarmo» concln«d<»*
4a arleniaçto teculda até aqut
* traçarmot sovo* ramot para
Intensificar a »Mí*!-nr!a torlal

ta* í»--iu-* t-tutu» í. _a-
•Ira iw*¦««

*m -o _iib*.ien,t 4* Mar*-
.1.» a,-,» (*--» *;..t4_, O f*»r*i
r^ K*i--*i*| 4- S#.4_ P*Mi<*
¦__¦.*_* Mg UKi «_.i»al.a,
• _.-•*- |i -•-*»,í-i - c_a»ir.
4» nma *•««•*-- m<-4.tar eo *%•¦
pttii* ..«ti- ...» s-rá if*»..-
t»4t -ir-.!* ..io m_*. * nm pt'vtihio i»i* doraüMo * *-••---
aa i. t..»í..i»f: ¦ Afranto i
Alrtcl». |.le,,alii:„ 44 tr.la
4o 4* ««wi"

ti . r-f.'* t_nclnla4a;
— **A mtlorii, *i\t» a ioi*-

4*4*. 4_* ******f* *¦*****¦*•
*** i*m a»s>lii<lo tm-iani. I'_*
o«uo t*4o. o **¦¦**** onara _•¦•¦
falttott #m »•*» *_»»__r*(tlO' I»*
vemo* a »**_ * "»*** m»anui«
<f_», S*r*í*l|<»m»«, pa #ai*n,H.
4o nm antiíio c*4« *«• **•¦*'-»*.
tltio q«o oo*** obra *• 4»****'
volta * ** amplia ca4* «-»
ntaitr Caenm»** tiSS4mPÍM*m*
com * lmpr*o-t para !*t*r
atani» ao»»* empr*-*», qna *
«ma ..«i_4* 4* Inlalail»» ***"
ilmlar. tfo po.o parm b*a#«r!o
.».,. ,.,........... povo»'*
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0. ESTUDANTES DISCUTEM
SEUS MAIS SENTIS PI

AS REUNIÕES DO VIII CONSELHO NACIONAL DE ESTUDANTES PELA
CRIAÇÃO DE INSTITUTOS DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS E DA ESCOLA
NACIONAL DE ECONOMIA OUTRAS INTERESSANTES PROPOSTAS

DS
SI Elta »* MIII iU

Bn praMH-MBtQ _ -**_-l_-_» 1 aitmlantei dat Arad-snla* Mill»
çâo do VIII Cotitelh** Nacional | lar*, am tms CemtU coiena uni-
de K*i-daiii*t. tr-ti' :• - anlr-I *re*-tiiaiioi. Como m*-i!a i>:,-
.'i.'.*•_ na teú* da UNI. m*l*j :¦¦¦-¦¦- de uma -¦..•.- d? ¦•-':¦*¦
nina t_t_Ao pl-iiftna que «e pro. mando «le llm. 1.- - q.-t> o*
tongou ai4 allat horat da no).
lã.

Foram apre-citui!**. ¦.«•¦¦'• do
maior intrt-*-- |_w* a cl*_w e*-
lodanUI. como a toimulçaa de
«MiftíKst remuncradot par* e*iu-

a teut doeniet * a**** doteen- *}»niw de «*«>!** t^rwc*. tro
d-jitrianifnío» do Esudo e
?:-::..'. at eiptcl*iidades de cada

"Scrcf o interprete do voiso cpelo junto ao sr. Ministro do Tra.
balho". declarou ao* motorislat o sr. Armando Afonto Costa, pre-
sldente da Federação Nacional dot Condutores de Veículos Rodo-
viários. Em baixo: aipcc»'o da assistindo da reunião dos motoristas

FUNDADO O M.U.T. EM
MONTES CLAROS * *

eli-nal dos C.nduíores de Vel-
culos Rodoviárias representou e
obteve do Mln_»U*rh do Traba-
lho cie direito, s.nt.o oi moto-
rittas dc praça claslflcad:a no
«.•.-acudo srupo. que é o dos traiu
pprtos, com direito portanto a
Ingreatarem no Sindicato, aCampanha, a meu ver, redu-lr-sc-4 A cxteiiRfio e aplicação d-,i.

ta jurisprudência aos cliauffoura
do Rio de Janeiro".

Os numerosos motoristas prn-
sentes no Hotel Rio Bran.i.
saudaram com prolongados pai-
mas as declarações do sr. Ar-* "ii"ío Costn. .

Inicia-se. pois. sob' os mellio-
r. . „.-iict(.t> a companlia or-
Ia slndlcallzaçfto drr, chatilfeurs
de praça do Rio dc Janeiro.

QUER RECEBER OS BENEFI-
CIOS DO "QÜINQÜÊNIO"

MONTES CLAROS, -- (Do
Correspondente) — Foi role-
nemente fundado nesta cidade
no dia 1! 'deste mí-s, o Movi-
mento ünlflcador dos Traba-
Iliadorc», secçAn local, destina-
do a èongregar todos os' tra-
balhadoresi dó.munieiplo, sem
dlstlnçfiio de credo ou convlc-

Contra o aumento de ta-
rifas da E. F. V. Minas

O.sr. Pio PPdrlnhn. residente
em Baixo Guandu, no Espirito
Santo, enviou A rodnçSo dcHie
Jornal uma çúpla do tejegra*
mn nor ele dlrlnldo ao mini»-
tro.da Vfaçao a propósito do
vecente aumento no preço da*
passdgons: da E, F. V. Mina...
cujo,teor. abaixo tiíiiiscreve-
inos:• —r "Solicito a V. Excia. fa-
ser cessar o abuso da E, F, V.
Minas que aumentou cento o
quarenta por cento no prc.o
(las-passai-ons dostn cldad" a
Almfirés (6 quilômetros). Nfln
acredito tenha o noverno auto-
ríiado tamanho assalto .. eoti'
nomia nnniilnr. Saudaç.a-'. (a)
I'lo Pcdrlnlia."

çrtes pollllcas. num amplo or-
gaulBino popular llgndu ao MUT
nacional.

A acs.fio foi presidida pelo
sr. Tiago Veloso, tendo sido
aclamado para presidente da
diretoria provisória o dr. Fran»
cnllno Santos, o qual foi em-
postado, assim como os srs
Joní Mendonça o Anionlo Meu-
(louca, respectiva mente secreta-
rio o toròureíro, tambem nela-
mados pela assotnblcla, Na ses-
silo do Instalação foi aprovado
por unanimidade um Manifesto
aos Trabalhadores e a opovp dn
Montes Claros, roncit.indo.os n
apoiarem o grande movimento
naclouai que tem por fim uni-
fcar todos os trabalhadores do
Rrnsil.

Dentro de poucos dias terA
realizada uma grande reunião
do MUT loenl para a eleição da
diretoria efetiva.

BRUNO DE MAIITINIIO —
(Mlraceniii — Esl. do Itio) —
Agradecemos alnceranionte os
olog:os quo tar. an nosso Jornal.
Ele nasceu realmente com o
propósito de servir an povo c A
democracia e embora ainda
apresente certas falha*, tndn
continuaremos a fazer para
ateiiiiíi-ias o acabar com ela-t,
A reipello da publicação do
poema que nos envia, senti-
mos nfto poder aproveitá-lo.
Faliu-lho a necessária segurai!-
ça do expressão.

O sr, ,lo«(i Cnpertliio dos
Santos, nomeado funcionário
dn Prefeitura Municipal llA no-
ve unos. eomo trnbalhador —
pedrãn 13, velo A no sa veda-
çad atm do dirigir tini apelo

UM DÍSPFMRIO
PARA OS BANCÁRIOS

O Iir,tlt'.ito dos BancArios vnl
in-talar um dl rpenrário destina-
do ao diafriióítico, tratamento e
r>:ofllaxia da tuberctiloEC

Nomsado juiz preparador
• õ Tribunal Regional Eleitoral
aprovou a suícrtan do Juiz Rego
Mo-.telro, dc Ponta PorA, no sen-
tido da nomcnçfio do Jui*. de pa1/
Olimoio Medeiros para Juiz pre-
parador.

Nn eirposição de
Poli Rezende

O escritor e critico de arte
Lulr Marllns prommelarrt, ho'..
dia 2(*. As 10,3» horas, no Mu-
«eu Nacional de Relas Aries,
no recinto da exposição de •.-*-
Õüiiltra e pintura de Poia 11*
«ende, uma palestra «obro o
lima: A arto do futuro''.

Movimento Eleitoral do Comitê Metro-
Doliíano do Partido Comunista do Brasil
*

Pedem-no-, a publicação do seguinte:
'.Posios eleitorais u serem inaugurados: a) — Tijvea —

SerA Instalado hoje, quinla-felia, As 20 horas, A run Onerai
Rosa, 01, o posto eleitoral n. •! do Comitê Metropolitano do P.
C. R. Deverão falar no nlo de Inauguração o repre eiiliinte do
C. M. c um orador local, b) — CIAvea — A instnlnção do posto
eleitoral n. 5 dn Coniltó. Metropolitano do P. C R. será levado
a efeito no próximo sábado, 28 do corrente, As 10 horas, A rua
Jardim Ilntanlco, 710, devendo falar duranlo o ato um repre-
sontnntc do C. M. e um orador local.

Postos eleitorais em funcionamento: a) — Centro — Rua
Conde Lage, 25 e rua dn Constituição, 45, 1.» andar, b) —-
Saúde — Rua do Livramento, 12!l. c) -- Copacabana — Uno
Xavier da Silveira, 00".

CONVOCAÇÃO l)K ARTISTAS 
O Comlló Metropolitano do Pari Ido Comunista do Brasil

convoca todos os amigos e camaradas desenhista-, letrlslas, car-
tn7.lr.tna, carpinteiros e artistas plásticos pnra uma reunião a
reallznr-se na sede do C. M. A rua Condo de Lage, 25, As 10
horas, do próximo domingo 20 ,1o corrente, nflm de serem oxa-
mhindus n.» possibilidades de cada um nas tarefas de propaganda
duranlo a campanha eleitoral do Partido.

Francisco Gome* —- Socrclarlo.

ao Prefeito Henrique Dodt»•vortii no «emIdo tle lhe teremconcedidos os benefícios do'•(lliliiquenlo". A questão do
(iiiinqiienlo. declarou o sr
Ciipertlno. v a seguinte: ostra-
balhadores da Prefeitura, -m
virtude de nm decreto do re-
ajustamento, de 1040, perde-
ram ò direito A promoção em
troca de um beneficio flnniicel-
ro que lhes seria dado npfls
cinco anos do serviço Inlnter-
rupto. dal o nonio de quínquev
(lio dado a este procc.so de rc*
ni ii n oração.

Embora esteja classificado
comu trabalhador, acentuou o
referido funcionário, Bcmpro
trabalhei como pintor, cujos
vencimentos são inals elevados
do duo o dos trabalhadores,
devido A minha classlfeaçâo,
sempre recebi como trabalha-
dor apesar do tal não aer.

Km conseqüência do meu
Irnbalho, em 1ÍM2, fui vil Una
do envenenamento provocado
por tinta, pelo quo tu! llcan?
cindo para tratamento do saA-
de: melhorando o meu etadn
físico, voltava a trabalhar, tor.
nnndn a ser I'cettcÍi)do quando
assim so fazia necessário, a
rniifelho dos módicos da Tre-
feitura, Meus vencimentos, du-
rnnio os dois nnos de licença»,'nterciiladas, sempre foram os
do trabalhador, ainda niip vnr-n
trabalho continuasse n ser o de
pintor. Ágqrij; n nartlr de la-
neM-o destn ano, os trabalhado-
res tiveram, por efeito do
"qiiliioneiilo", um ncre-eimo de
CrS GO.00 nos seus venclmen-
'os mensnls. Procurei ó d'retor
do serviço nflm de snher se re-
eeberln os benefícios refnrldos
e óle me Informou que não, poli
o decreto estipulava nue *ó t°m
d'reltn o" que pre*tnrnm ser-
viço Ininterrupto durante cinco
anos.

Etn vista, disso, terminou o
sr. Cuperllno, faço um apelo
no Prefeito, nflm do me serem
perdoadas as faltas por motivo
do doença, doença essa ndqnl-
rida em serviço da Prefeitura,
sendo-me papos os benefícios
:!o qitlnquenlo a oue. no meu
modo de ver, tenho direito.

dente*. Todot ot IMadn* * o
Território 4o Acra *t flteram•¦ :•• -¦»•.¦ - Bt-ut cooclar* p*.
laa ;¦:*•'!•-¦.*, 4a* toctedade*
(tio *enhor»t am tu* maio»
ria). ::•-.'<-., 4o prereoidrlor,
dlreiorat de leproiulrlo* e 41-
reiore* 4e serviço* 4* lepra
4oa Rttado*. t .., etplrlio 4e
franca colaboraçlo vem •- eo*
conirando eniro os dlrlsemet
daa toeledadet e ot teenleoa oue
aqui aa encontram. Cabe-no*
aallentar que a maioria das dt-
retrltet qn» vínhamos t-.j-t.ln»
do em dlvertot setores ««IA
merecendo a aprovaçlo dos
congressistas, que até agora .A
t4m fixado novo* programas *

| seguir mui desprezar aa antl.
gas dlretrltes traçada*. Devo
tambem dizer quo a altuaçlo
d", meninos sadios quo comi*-
çam a sair do nossos provento-
rios vem preocupando ser!«>
mente os congressistas aqui rt.*
unidos, que encaram o fato ro»
mo um -írlo problema a reto!-
ver.

Esperamos que dentro em
breve, com a lermlnnçüo da
guerra, e diante maiores P"*--
slbllidadet econOmlt-as, possam
ser ampliados os serviço* dt
assistência em lodo o pa!a.

Trabalhos semelhanles anr
nossos já existem no Pnrn gua*.
no Pen) o na Venezuela, e den-
tro cm breve serAo organizados
outros em Cuba e na Bolívia,
•le onde no» chegaram pedido*
«I.. informações para !ii!c'o de
atividades Id.nticas As nossas
nesses países.

ritualmente temos vinte *uin
mil leproso» Internos e as s».
.ledadrs cuidam do um mime-
ro enorme de família-, desses
doentes, nfto *6 nas capitais co-
mo no interior.

PRÓXIMAS REALIZAÇOEfl
Depois de uma pausa, res-

pendendo a unia pergunta ae
nossa reportagem acerca dns
«•eolitaçDei Imediatos da Fede-
raçflo. ndinnln-nos d. I.iinicc:

— "Devemos terminar, o
mais cedn possível, o último
preventrtrio que so nelia em
construção no Território do
Acre. AI!á. o no "provontórln"
•iflo 6 liando por nós. dia mamo-
tos de "odiirandnrlor" afim do
Hcaliar de nina vez pnr t odas
com o e"tlgm8. Resta-nos de-
pois. como próximas medidas
tle realizações, nmpllar ns edu-
ciindiirloR exlslentes. A medida
das necessidade* futuras. Cabe-
nos por enquanto manter nossos
numerosos educandarlos. o que
psneramos fazer com a Inlell-
gente compreensão do povo ,e
apoio do Iodos os gpyerqos «.«;
taduals e do governo da União".

'COI.ABOKAI."AO OPIOIAl)
Abordando o plano dc cola-

bor.ição externa para b de-en-
volvlinento da Federação, re-
terlndo-se ao auxilio dos pode-

um.
Além de-ta. foram arjfovadai

umbem várias «lira* lc***. co-
mo a da livre írrquíti-ia para a*
aulas letir.c** de _-_f*nhart*. **
a inclutAo da cadeira de *_c!o»'.tv?s.t no curw «ccuiidário. O
ti:tK_incn-.c detia última, tr. Fer-
nan('o narrot Nunca, tundamt.ii-
iou»a dUcndo que o conheci-
mrnio da lotlologla e indUpcn-
sarei 4 boa formaçáo culiur-.l
da Juventude, náo t* compreen-
•!¦:-.:•¦ portanto, a tua excltt-
táo dot programa* de ensino.

Por unanimidade, foi aeeli.i
uma proposta no sentido de que
*ej*m crados Ir.tiltutos de Pes*
quls*s Tccnlcològlcas anexos át
Evolas de Engenharia.

Nn reunlAo de ante-ontem. foi
tam «_* i designada uma comissão
de congrestltla para visitar o
estudante txpcdlclonárlo da FAB
Hello Oliva, que adoeceu á sua
chrgtda da Itália com o l.° Es-
caláo da PEB.

CONFRATERNIZAÇÃO COM
OS ESTUDANTES M1L1TA.
RES ——

cadeiet do Exercito. Marinha o

pIllirtHi rt»rri o caso ,._ } ,
l*_!i-ivni_* da n.-lu*.. t
li im•_!._-. cm eei:,'
cü-iiit-t n*o tá imi* o ttrnslM*
mento dot apantlhot *4t**m*m
prlo tíürct. da dltrç-e, res»

Arraiauiir*. tt*itm crri-l__d_í | ism****jii para a íwqu?»a pt*
_ttt«-*_i!mtn(e pata a*»*it'.ir 4 to., aluna*, dada a r.!g--rl»4f ü- >

O estudante Lcnnart Novals,
representante du faculdade de
Cênclas Médicas c tesoureiro da
UnlAo Naclonnl dot. Ettudantes.
fez uma proposta que merece
particular destaque, pois visa cs-
trcltar cs iliicuios que unem o*

In,!¦:•*. -*r de cttrcmimmii do
Conielho. Tal prr-|*<M*a. mcr*.cu
t;T..-..».,• ¦> unanime.

Em reunlto aniertor. o* eatu*
dantes Inamaram questítes qm*
dt-p-riam micrcs»** na ria**-

.::!•, riüiüí, como a ciiaçáo dr
uma Etcola Nacional de E-O"
nomia e o rrspa*v!l_imcnto <*« F-*-
cola* de Enccnharia do Rr. ü
O ciiudan'.* Mar.ctl Tantlura.
que !•¦• esta ultima pnipotsa «-m
nome da «Ifli-saçio baiana, t-wm-

mm'*-*, da* saUit Ce anU., tt»»
ia dcllctíntu aitmcale-t r__:,¦rulaimenle nos dlnm»* arse». t_a
a anuência d* mu_f_- ¦¦*, n*.
dainc» que dariam atsulr <«!•
rvirat iif-rnlcas, Fínalrrctiie, p«4*i
oue a UNE Inifrccd-tae "ãsníe tt
minln-o da Ed„cíiç_o a Pe* i*
m*e tela «*muini'da a rm* ts*
cola de Ent«_ih_:ia «!» R»*:t
veUta prr*m*"*a «r-'e \rm nt-
i-inco urten',cm«.*i;e mt meta»
cão.

^MwÊfmSSu

CONFERÊNCIA DE
ICÜATEMY RAMOS

O lider «iiierarlo Igua-
lemy Rnnio* prtmunciarn
hoje, ns III liorns nn I.I*
g,i dn Defe*a X n «. I «tnnl
(Avenida AÚRUttO Severo.
4, I^ipii), uma confrn^n-
cia nuhonllnnilii n„ •.crniin-
r«> i.nin: "A Unidade da
Clàese Op.-rArla".

Pnrn «••.Isllr a «'_sn pa-
lesirn de imlpiliiiitr lu-
Icressr, o MUT Melropo-
liinn» coiiTldn oa répre-
HPiitnntes iIom C o n 11 »"• s
ProriwioniitN, Im-ih como n
«•liiest" „|H'rnrln rm gi^rnl.

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

Scriln piisas. Iiole., an servidores.
,t- peRUlntes próposla»:
S20i:i — «-0H — R.iiifi — s.ni;
s-iins  R"ü'f|  S2fl20  S2Ü22
f«$"*i  S2A2I  SSflI.i — 82!'2n"fi_" 

— S2."2S  S2"20 — S203a
S"*l31  82Ü32  S2M"  82ÜÍI
S2(i.-; — S2!iK, — S2037' — S2ür.S
1 _H4p _ S2Ü41 — s:Ti42 — S2f4l
02945 — 8J940 — S-S47 — S2Ü4»
S2S4'i  S2!i,,2  S-ilir.3 — S2Í1.Í4
62-S5 — S2217 — S2727 — S2S7-
S2S71 — 82870 — 82877' — S2S7S
S2SSH — S2SR1 — S2SS2 — S2Sri.1
S2SS4 _ S2SSS — S.SSfl __ S28.S7
Í2SSS — S28S0 — S2SÜ0 — S2SÍI2
S-8i,4  82808 — S2SÜ7 — 82SÜS
S2SÍÍI — 82000 — 82001 — S'-!!02
S.fjOS  82004  82008  S2P0Í
K_507  82008  S230ÍI — S20I0
82011 — «2912

Casas para os segurados
dos Institutos

Pol mandado arquivar, pelo dl-
rotor do Departamento de Prcl-
dencla Social do C.N.T., o pro-
cesso em que a Cnixa das Fei-
rovIArlos da Leopoldlna trata dc
operações ImobllIArlas. O pare-
cer diz que, tendo em vista o aci-
vento do Instituto dos Sewlços
Sociais do Brasil, o assunto será
oportunamente resolvido e enca-
rada a solução de problema- Inio-
hlüárlos da previdência social, Isto

Os trabalhadores da
SNAPP não recebem o
salário mínimo

Km carta a esta rodação, um
trabalhador paraense pede-n».
façamos chegar ao oonheclmeii*
to dns autoridades competeninu
o seguinte: os estivadores e VI.
gins da Snnpp, cujo diretor e
o sr. Itraz ila Cilllha', não ru-
cebeín o sulArlo mínimo estlpu-
lado pelo governo em 1* do
maio; com os sulAr.oa atuai-
mente pagos por uquulu om-
presa, segundo o dl/.er do mis-
tüvista, è Impossível aos nu-
balliadiires. paraenses viver
uma vida decente e satlsfití"r
as neoe» Idrtdeg primordiais do
vestuário, alimentação e moia-
dln do suas famílias.

Termina o referido traba»
lliadoi- por dirigir um apelo ao
sr. Preiildente da Repíibl.ca nn
sontldo dc quo as leis do pais
que visam beneficiar o i>"vo
brasileiro sejam de fato cnm-
prldns por quem as deve exe-
cutar.

Fica, assim, coimlgnado o seu
apelo, i

Instalação e funciona-
mento dos cartórios
eleitorais

O juiz Emanuel Sodró, que foi
encaregado pelo Tribunal Reftio-
nal Eleitoral para redigir as lns-
trucõer, referentes A instalação e
funcionamento dos cartórios elel-
tora!., sug-erlv, na reunião de ou-
tem, que sejam ouvidos os Jui-
ses, sob"e o assunto. O Tribuna]
aprovou a sugestão e resolveu
convocar, para uma próxima reu-
nião, todos os juizes eleitorais.

__ tr*» -ií
í\m\
•5L-_*áí
í*it'tmm^%Z' ¦ >l

PARA A FABRICAÇÃO
DE CELULQSE

Foi apro\'ado pelo Chefe do Go-
verno o projeto de decreto-lei da
Tnterventorla Federal no Estado
do Rio Grande do Sul, que con-
c.df. 1'cncão de Imposto de trans-
mlss&o de propriedade na nqulsl-

no tle terras cobertas de pinhaise, a construc,*.o de casas para os «lestlnados A fabricação de celü-
segurado.. ' lose.

ALl.MlNllA — Alimentos aliados, Iricia.h. carne tía O-i
Bretanha, catão ssndo enviados com ursência para sei*-
tecer a população civil dc Berlim, drpols que o Conu*
lho Alemão da Cid.de apontou britânicos e :in:'t.-. - i
como Incapazes de m»int*r s:u plano dc racionamento.
Hoje. um grande comboio de uns cem caminhões ._'-•
nlcos chegou de Magdcburco conduzindo nirhr>rcs de lo*
nelados de farinha de trigo, batatas e matérias rr.,v

(U. P.).
As autoridades britânicas, emericanos c sovlctlcu de
Berlim anunciaram haver chetjjdo — em *;mn-e p?i"a acordo quanto no conirol: da populaçüo civil, cem >
estabeltcimento dc preços, racionamento e slitetna d» r. •
lefaçfto uniformes nn cidade, durante o próximo inventa
As aiitoridad.s aliadas concordaram cm bal__r ordem
para a colheita de cercai- n« área da G*„nrl. B"rl!m t
em fazer um citudo preliminar do problema dn calfía-á.
doméstica durante o próximo Inverno. — <A. P.».

BÉLGICA — O ministro do Ext.rlor B:!f*a. sr. Spaak. decla-
rou ;,••:. •.::;>• ,:..:,-,: • que o Rei Leopoldo esteve ímr«•
nhado em "negoclaçõrs com o lniml?o". quando a ('-•
mara dos Dzputados reiniciou seus debatr. íobrp a n:i>-
nar.iuia. Quando a ses-itò foi aberta ali se encontravam
populares com marmit?s pnra ouvir os debates subre eiu
vital fas» da história belga. — (ü. P-».

ESTADOS UNIDOS — A revista "News Wcek" inforiü
Stalin levou a PoiTdam o ofceclnien-
to Japonéa de ntirar-se da Mandcln:-
ria e permitir que os Estsdos Unido-
ocupassem a Corca c a Formo-n. sem-
pre que a Rússia s; mantivesse em po?.
com o Japão e s:mpre que não fas??
invadido ou ocupado o território mr-
tropolltano nlpõnico. O "News V/Kk"
afirmou: '"resta agora a Truman p a
seus conselheiros em Potsdam dicid'-
rem se o oferecimento feito pelo Japão **,¦a Rússia pode ssr Interpretado dentro H.Q
da orientação norte-americana dc ren-»
dição Incondicional. — (U. P.L

—¦ O pcpartamonlo de Estado anunciou qm; sp checou a un,
acordo com a Argentina se.undo o qual aviões do tran*"
porte da armada norte americana irSj buscar naquele
pais a tripulação do submarino alemão "U-530" que '*
rendiu ás autoridade1» argentinas. — (U. P.>.

—- A aguda escassez de camisa para homem rstá oferecer.-
do uma ótima oportunidade aos fa.rlcantcs brasileiro!
e argentinos, que -s'ão obtendo aqui elevados preços par*
os seus produtos. As.im c que as camisas dp alti o/r1:
dade, faltas no Brasil, estão sendo muito vendáveis neita
praça, o mesmo acontecendo com os artigos semelhantes,
dc procedência argentina, que encontram Igualmente ele*
vados preços. — iU. P.i.
Quando o presidente Roo.svclt, cm outubro c'.c 19-2,
cnssltoti de um homem para responsa-
büizaí-se pelos negócios Internos da
Nação, chamou James Francls Byrnrs,
natural ele Spartanbiírg, Sottih Caroli-

„.na, Ex-senador e Juiz do Supremo Trl-
bunal. e. então, Diretor da Mobilização
dc Guerra, cargo essp oue lhe dava ò
litulo não oficial de "Vice-Presldente"
Mais tarde, quando o presidente Trt'
man, precisou de um homem para e*-
carregar-se dos assuntos externos dn
Pais, apelou oara James Francis Byr-
nes, nomeando-o Secretário dc Estado.

FRANÇA — A radio de Paris anunciou que os chefes
blicanos espanhóis, no México, enviaram umn i.o'>;i a"gvande trio" pedindo seu auxilio para a "llbertaçán A"
povo espanhol do regime fascista do Franco". Estp tinta

é assinada por Martlnez Barrlo, presidente das últimas"cortis" espanholas repu.llcanas. — (A. P.).
INGLATERRA — Revela-se que Lord Mounthatfcan, supremo

comandante aliado no sudeste da Ásia, pnrtHno' 
'l^

conferências agora em curso entre Churchill. Truman «
StaMn em Potsdam. Lord Mountbatten chegou ont.m a
Londres. — (A. P.).A Universidade do Exército dos Estados Unidos - a mais
nova do mundo — será aberta no Pacifico. vl,n"*'n
glcs de Shrivenham em 1.° de agosto próximo. Terá inl-
clalmcnte em suas classes 4 mil soldados. — lU. •

MÉXICO — A Conferência inter-Ámerlcana de Segurança
Social, que iniciou ontem seus trabalhos, decidiu, d-P
de debates do artigo primeiro do projeto de rerjulamcnto
inetrno, a.ue o governo dc cada pais se 'á reínoiravei
pela pratlcabllidade dos acordos assinados. — (-¦ l'-u

NOVA ZELÂNDIA - Foi noticiado que o sr. Gaze! foi no-
meado ministro de França em Wcllinglon, na Noza 7*e*
landia. Ficam assim estabelecidas as relaçõrs dinlcuu*
tlcas entre a França e a Nova Zelândia. — (S. F. i-1-

PACIFICO - Informa-se oficialmente que patrulhas au-fra-
lianas penetraram 11 quilômetros para o Interior de ['í'[-néo, desde a pista de aterrissagem de Manggar. a «ste
de Balikpapan, sem encontrar resistência. - <U- p.:''

O general Joseph W. stilwell, que chefiou ns tropas aba*
das na tortuosa marcha através das selvas densas * ^
caldantes da Birmânia para reabrir a linha vital teri
tre para a China, dentro em breve "açoitará" novamente
os japoneses conio comandante do veterrno r>--ím°
Exercito norte-americano, conquistador de Oklnawa, •
CS. I. II.j.

_ (S. I. H.
repu-


